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T A L L E R S , 1 6 

I r . L U C E N A 
|De los Hospitales de Berlín, P e r ú 

Métodos los cas perfeooionados 
ORINARIAS. MATRIZu BANGRU 

IMPOTENCIA y PERDIDAS 
fnda Universidad, 14, praU de 3 a • 

Visita muy económica de 7 a B 

Is rwas i t ñ m m n 
VENTA E N ESTA ADMINISTRACION 

I N S U L T A G R A T I S 

F I A S U R I N A R I A S 
C U R A S R A P I D A S 

( A l UNION, 19; de 6 a 8 

EL GRANULAR KOCH X 33 corrige la DEBILIDAD SEXUAL 
SI para convencerse de sus electo», precisa una muestra gratis, p í d a l a al Apartado, H 

Oe M a d r i d . - Venta en fannarlas, Barcelona S e ñ a l a . 

para elauorai üOLOsláS. QUIHiS y LOCIONES 
Hspecialidad de la l á b r l c a t V A ; HUOüMAT. 104-

O D M C n i C D r ^ A Q T l M Medxo sub director ael M a n l i 
11 . I I I . O U L - t n i j l M n i i n comió de San B a u d i ' i u (S. H 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 
L ^ a u r l a , S 2 - K e i l u c e » u c o n s u l t a a martes, m i é r c o l e s v lueve- , de j a 5 t u i s i a i ." ociubre 

VIAS URINARIAS :: MATRIZ :: RAYOS X 
Cura radical Blenorragia crónica :: Desoabnmieulu ctentlflco 
Conde del Asalto, 18 . teléfono 1162 :: Oe 10 a 1 y de 3 a 8 

C L I N I C A O M E N T A L IMPOTENCIA AVARI0SIS 
eos - SU a 5 pesetas aplicación. Consulta y cura UNA PESETA — S A N P A B L O , S 3 

D r » C A R U L I é A - m s ü r i n a r m s 110. Palón. 10 

^ « ^ M U£ úABEZA desaparece coii la AinlCramiU üaiatira en -> m inu tos 
< U W J U W J t t Mambla Flotes. M-. Pelayo 9. y (annacias - 340 pesetas caja. 

Keconooin ien to y a p l i c a c i ó n , I O p e s e t a s 
D r . M O R A . - Plaxa Unive r s idad . I . 

R n n U l U P f l Esp*ciMl«U «n 8 * e r « u s Avartotra. Matriz, P)el, Faeno. San i*meio. 2 s 
• U U i u l n u U Ot 10 a 8 y de 4 a 7. -para obrero*. Especial económica da ) • 8 < a f \ 7 3 ft\ C O I P D T P D f M Especialista en Enfermedades de 

U i \ » | l | a ^ W k E > l \ I l > i \ W k los Huesos y Ar t iculac iones , es
tará a u » e a t e de Barcelona hasta el d í a p i imero de Septiembre. 

Vías unuanas , A v a r l o s l s impoten . 
d a . Calle U N I O N , o ú m . 16, p r i n c i 
pal; de H a i » 5 a c ( e c o n ó m i c a ) D r . P . A L C A N T A R A 

VIAS URINARIAS - PIEb- PROSTATA - IMPOTENCIA 
6 0 6 . 814 - ANALISIS OE SANGRE : - : Policlínica Fa r ré PIJoAn, Rambla 

de C a n a l e t a s , 11 , 1.*, 1.', de 11 a 1 y de 4 a 8 

VIAS URINARIAS, AVAR10S1S. MATRIZ. IMPOTENCIA 
Cura radical de enfermedades secretas, c r ó n i c a s de 
10 a 12 v 4 a « ; ecoadaitca de ̂ a s.Piza. On.lTersIdail. l . D R . M O R A 

C o m p r e u s t e d R A P I D O 

G D I A D E B A R C E L O N A 

N u e v a e d i c i é n c o n p i a n o n u m e r a d o 
AdmiDistracíún: Bajada Sao Miguel, 2. Precio 2*50 ptas. 
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Nuestra gran liquidación de Verano ofrece, 
a cada nuevo día, detalles de alto interés para 
nuestra clientela, porque constantemente recibi
mos numerosos artículos del más refinado mo
dernismo. 

El público sabe que en Minerva encuentre: 

E l artículo p e busca 
Las más nuevas y atrajenfes novedades 
Los precios más reducidos 

Por eso en todas las mentes femeninas el 
nombre de Minerva ocupa el lugar de honor, 
porque ella está ayudando a resolver muchos 
problemas que parecían insolubles. r 

¿Sacrificamos nuestras utilidades?... ¿Que im
portante el hecho de que toda persona que com
pra en Minerva volverá a hacerlo, porque se va 
agradecida? 

Venga usted a nuestra casa lectora, ponemos 
a sus pies una innumerable colección de zapatos 
que vendemos a precios regalados. 

Tenemos la seguridad de que si nos visita 
no saldrá con las manos vacías. 

Vía Layetana. 30: Salmerón. 71: Pelayo. 11: Ram
bla de Estadios. 4: Colón. 2 (entrada Plaza Real) 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

RABIO B A R C E L O N A 
A 1M 12-—Oauip^naiUs tioi-urias de Ja 

catedral, f a r t e del Seovirfo M e l e o r o Ü g k o 
de ta D i p u t a c i ó n provincial de Uároe lona . 

A taé 17'30. — Ot izar i - tnes do los racr-
c&dos tatfernacíowile».-

A las n ' 4 0 . — Ui i l io le le tou ia l en jo i i i n i : 
"Modas" v "Tenias úlU - ' . 

A <toB 1« . — E l qirfntcto Uadif». 
A las IS '30 . — Cierre de U o i a c i C n . 
A las «ft'ao. — lUdií>)ír»f'>nla por J u i n 

PascuaL Sooeurao cau premios. Eaüs ióL por 
radiote lefonU diJ dlbnj'i», caneafnraa, Jtro-
glifieoa llwsfradaS. pii9aMem¡>«5. ele. 

A las 8 1 . —- Cotizaciones de va'.oreS y 
moneilas. 

A las S I ' 03 . — l-a on iucs t iMi D-.-inoi: -
Jaza 

A .-s 21" 15. — B h c í m o s o m o n l o " I i 
Pa lma" . de don IsMoro KereAadex Flore?, 
lefds por la actriz s e ñ o r a Uoitxález 

A las 21 '25 . — La orquestina D*.rnon<-
JflÉK 

A las t 2 ' l ( ) . — f l e e i t a l a cargo del eon. 
cerfjsta de vfo l :n de E. A. T. - Radio Bar
celona, don Ju l io Jarquc. a c o m p a ñ a d o a l pia-
« o yo r la p l añ ía l a Rosaura Coma. 

RADIO CATALANA 
A las 2 1 . — Bolet ín •Mtea . - j lóg ico de Ca-

taiufia. "Ifeí'-'iL. 
. V • j i i cu l lu ra l . i ^ w s d t o r i o ra.liado, 
Aclo de couelcrto. 
La artista se f lo r iu Mfrl i1. i c a n t a r á c'r 3 

do »us cancion-'s m á s predilectas. 
Ppoiriama del tr-nn- ' e f n r Cnnzr.lo. 
Pfograraa del raps ! i i lan A r a g o p é s . 

t i e m p o 
S E R V I C I O METEORGLOOICO D E CATÜLUSA 
S i t u a c i ó n ganersl a t m o s f é r i c a os Europa i 

las siets horaa del día de ayer 
C o n t i n ú a dominando el rOgimen an'.: -

c lónico en todo el Oecwlcní*- europeo, i 3 
su e?ntro de n i i s i - í i a pres ión en Uiaaniar 

En el Cant ibr teo y Sur Me tt.iMa h s r 
siones oscilan a'rede'lor de los "60 m i - ' 
ü í e t r c í 

Por el SO. de l u a U t c v a se iaaeia ii •»., 
i iu«va baja b a r o m é t r i c a . 

En Alemania. P e n í n s u l a i b é r i c a e V..\-i\ 
e! t iempo es l iueno-eoo eieto despejado »j 
llfreranientc nubosd. 

En el resto de la Europa oee ídcc ta l -
regis t ran abundantes a u ú e s coa ligeras i 
v ía» en Bavtera y SHasía. 

Estado del tiempo an C a t a l u ñ a a las ocha 
Por el inter ior el cielo e s i á despejado j j 

la .ttnujsfera enealocul i . 
E n la p e e : ó n d a t e r a Se r.hserran a l g u r j i j 

nul je» r i o brisas <le la i"e)ílÓ!i Sur. 
Durante la pasada noche ba ciTUaüo 

tarhoaarta por nu t í s t ra rcplrtn, hablan, 
registrado algunas l luvias en las p r w i : 
de l^érida y Tarragona. En el lago Esl . 
gento se han recogido 15 l a l l l a i f t l rw 
pr- •::•"'jefón T " -B Tortosa. 

La ten; peruana m i x i i D a de ayer íu- ' 
35 erados en Treo ip y U miuima de '•12il 
madrugada de 11 grados en CapdcJla y 

o o o o o o o o o o o o a a o c K K i a o a a D c e o a o í ^ ! 

La Reina del Solar 
N O V E L A C U B A N A 

Leonor Martínez de Cenrera 
g Se fnde so las libreras, UBIOSCM y en 

esta Uolaistracíín 

I P a E C I O : 2 P E S E T A S 



£L DILUVIO V i e r n e a , 5 do .ipfosto de 193T fAG. 3 

« 4 1 - E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

* T E A T R O E L D O R A D O | 
^ i omnaftia de comedia.. A L B A - B O N A r i e • 
* ; t 
T Hoy, viernes. * Taidu. i* la-* cinco v nu dia. - GraniuDM m&iluée ¿ 

popular. — tíutaca con t-ntrada. * pese ta* . ¿ 

I EL 3UR/1MENT0 DE bfi PRIMOROSA I 
,', Noche. & l&a diez v media. — Kziraordiuaiio programa. — 1 A 

| M A R G A R I T A L A T A N A G R A " I 
X Cüiai creación do M £ M i A L B A . <• 

i.' Exito de la i iieva y celebradisima ebra de Joaquín Houtaner 

i 
# 
• 

i n K A T K Ü U U M l ü U l 
I •:- El m i s r e sco y ven t i l ado ,;. 

EL LOCO DE EXTREMADURA 

ULTIMAS REPRESENTACIONES | 
de las grandiosas revistas 4 

L O V E - ^ l E y F O L I E S | 

Noche, a las diez: 164 de LO V E - M E , M de la gran UEVUC en % 

F O L I E S 
150 artistas. — Estupenda presentación. — l l lco rcs t imio . — Exito de 

o f ¿Quiere V. ser estrella de cine? 
película Imoreslonada a la rlsta del público por las Srtas. del concurso 

Mauaaa tarde, mst iuée — Noche, fnuclún extraordinaria e n motivo 
de la ICO represontac ó>i do FOCIE». - Lunes, despedida de la com

pañía. - Sábado. 1S estreno de la revista veraniega 

M O T - Y E T 

Pas encoré - Todavía, no - Encare no | 
ti*-****************************** 

T E A T R O B A R C E L O N A I 
g M a C L A R A M U N T - A D R 1 A | 
Ukáaaa. l ibado, tarde la come i i a en tres actos de J . Pous v Pases 9 

S ^ I S T O - B I _ « J ± . V . A . | 

Kocbe Ivcelebrada comedia de Santiago Bosifiol J 
L ' A U C A D E L S E N Y O R E S T E V E | 

PRECIO» POPULARES: Tarde, bu t acas « a p r i m e r a c laae , * 

IDOS PESETAS l ^ t TRES PESETAS | 

t T E A T R O C O M I C O 
Muv pront-» lievisia veraniega 

Pas o n c i r a l - T o d a v í a n61 — tasara n « l .;. 

Viernes de Moda. 5. - A lasdiea. 
ATKM.lOíi en ei I M H K i l U H A . 
KK-l -EDIUA. M i s s l O D » e t l U L u 
camneones doi laxo. - EKIM. CIIAK-
LKS IIAMK> el hombre 111 Aafnrpo 

del muiidn. La famosa Trouiie IA)S I SILVAS Mci- i i t s ran la cdi imna osci 
lanU1.—WAllllE (des >edida' cu 11 hu* iwrros v inouos. aiicunos como ei Jofre 
l u n sido urmaennlscas de ¡tranii.s oelieiilas - THE l ' K ' . I.A V>. «Una nocba 
torn l i o». - S l.lti», ioiminnr ii.if'iSs — LKS MAKCOi 18 — Ovaciones a lo» 
á l -HINOS l . t S & DACK Zi.NlL Koia t sabain. drs soiprenilenioi debuta, 
y domingo, tarde y nncbo dos iinporiantes fnucioues. 

CIRCO del BOSQUE 

t F O L I E S 
* K l . iXM.ISKO ItK MODA - - MAKUtlúS l>Ki, DL'KUO. CTf 

r o o o s L O S > 
(vUANl>IUh<> b X l ' r o da la martlncrala r«)mico inIcocnnvncnl i>ara •> 
atraer a lo» marido» dcMcarriadns en rtoa actfM i ivce ciiadms v • 

1111 ' lino anscuraa. 

L a e s l e l e r í s l e 
l .et iade lOltKES U h l . A I . A M " v ASIONJU - Mn-a-a .le. ni.iesiro 

i BALAUUEK. - Magnibco vestuario de CASA i'AWÜ'IIA. -
* Espléndidos decorados de Mauun v Muela 

VlerneaGde Airosto.a;ssdiez - EXITAZO ENOltMK de IOS CISCO 
CIIINOS I M C K / . I N l í . TKOVtrU I l l A S i TÜSJANA. - l . l i imoadías de lo» 
TIOKES REALES. LES EfcUIÍAKI K l , OKAN SEI.BO loi i j leur ÍIIRI6,H 
UIXO.V, ointoios originales. WAITI IK con -ns perros nue han sido o re ta» 
g^nist'is de famos is películas KUOSS WKPPE qu^ enrit«la5ma al nnblico 
Sábado u rda v noche y domingo, tarde v noche de«pei ida de F1(AX:II y 
TKUUPE IOSCAK*. 

C I N E I V I A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

I C ü r c o M a r c e l o n 

tlafiona, sábado v domingo, tarde y nrebe: * 

Magnífico cuadro de atracciones 
The Ausonis-Maribei-Trio Julianeiiy ! 

Climr.astas aóre rs Notable bailarina Atracción enciclopédica * 

P I L A R B E R T I 
^ Notabil ís ima y renombrada u.-tre la de la canción. 

a * * * * * * ' > < ^ ' < ^ 4 * * * * ' M ^ " > o í * * í * . : ' v * í - * * * - ; " : - * í " t - : - * < . í . J 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n G i n e B o h e m i a 
PRoiiKAMAS i f M V p a H m t A IMAUH) - l l o v . vlorues - farde y noci r 
í^nehc í i í ' t óml - ca Por viajar sin billete. 
Noticiario Fox, ¿ ¿ ¿ ¿ Ü l A La modista de 
París. P A ^ V I O L N ! Secuestro en alia mar 

i N i ' í ^ A L y El que no corre, vuela ^ f f l ^ 
Uomlngo. en la sesión de 'a uncho. ESTRENO do la» intoresantes come dias 

La mariposa dorada y ¡Vía libre! 
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• ARISTOCRATICOS SALONES 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
Les oredllectos do famiü-is dlailnguldas 

¡BQÜESTAS JOVER - ORRENS 
_ — ^ 

Uoy. Tierues. - JIodi selecta iwandloso programa <le la scleccióa * 
i ' K O D t S L V • 

Noticiario Fox volumen 3 número 2 3 . | 
« S t ó f T J í t r N A U F R A G I O , SJg0* | 
TENDERO Y TENORIO f ^ ^ ^ " * 

- tica coowilla dramát ica V 

I A L M - t R G E H D E L A L E V ¡ 
% craa: l j j<te la canlUai t iMa Viola Dana - Lan&t eitreao de la r n b l i . y 
X a a e r a a ^ l á a dramát ica «ia '-er Oo'.oeoa*. por la ^eaiai estiella Y 

I I B I U K rmutut 

T E A T R O T R I U N F O 

G I R E S M A R I N A y M U E V O 

S S ^ ^ L ^ S Í S Actualidades Gaumont^Sá 
^ " u T ^ S ^ S r ^ El fantasma del Lou-
vre ¿8¿rdpo1icSta Su majestad el corazón 
i e ^ Í T El que no corre, vuela 0̂1,aeas{í2í'[t?¡,,:' 

UomlogO: 
L a m a r i p o s a d e / V l a x l m s 

* 
M O N U M E N T H b :: P f l D R O 
l / í f l L K ? R l f l : : E X E E L S I O R \ 
Hor. viernea - SIEMPKKLAS MAS SELECTAS PBODLCCIOHES. 
Exito triunfal du la enincionante r.ovelade e i iraordinarUs aYauturas. 

E L F A N T A S M A D E L L O U V R E 
tercera loroada. Interpretación de Elmlre V antier y Uenó .Navarro 

E S P O S A S S I N A M O R 
•¡> por los eminente; ANA Q. M i l SON y JUOX 6AEUTMOKE 

' E l a n i l l o n u p c i a l , ^ I S ^ S ^ I S 
LA ULTIMA CALAI/ERAOA, fc'lm .nuv crtmico. 

ACTUaLICAUEs UN.V^RBAL 

• 
t 

UOMI.M.U. nocDa c-treno.--. E l fantasma del L o a v r a . cnatta 
i últ ima tornada - Nlca rd i to de tec t ive , ptoiaRonista el tan í imoatico 
s, sallahQ UIUUAKU TALMAUUE. 

• 

S p l e n d í d Cineraa Cine Colón 
Consejo d e c i e n t o , BIT. A. del Teatro, S8. 

Hoy. vieme. Novedades, Propósitos que fallan 
Periquito se divierte 'ífSfíto Posturitas 
héroe, Lamontería salvaje cor¿̂ k ¿.01x1.= 
c o o c l i . l o a - 7 g ^ * ^ Carmen Boni 

L A V I U D A A L E G R E 

C A P I T O L Y P A T H E C I N E M A 

D E L 4 A L 7 D E A G O S T O 

| PATHE PALACfc • Salón Reina Victoria | 
+ Hoy. rterne,. éxito: E l fantasma dal Louvre (teteera jrroada) * 
• por Elnuro Vaiitler. — D í a s de colegial , uor Clara Bow r Donald # 
+ Keltb. — Melenlia de oro, cwmedia. - L a ú l t ima ca laverada, i 
* é tnica . - PrOximodomlaeo. noche: E l fantasma da) L o u v r e ' c o a i U • 
T y ültuna jornada). — RicardMo detective, r tilebard Taiaudce. • 

I C A P I T O L C I N E M A Í 
TELEFONC A . 38 

O R Q U E S T I N A S U Ñ E 
Hor V1KRNt> —11 da«leel2.—MEUOií.vBL'- .UKPRI-h ie lasuoer 
iovac inoma to t r áhea v „ H i a í l 5 o n Irmen-

cúiu de loo ASES de la naatalla U A E UUHUAIT v JuU.N ( i l i . i . i . u , 

*¿1 toro b r a v o '%£¿TSS&¡S* ' U n 
a s e n m i n i a t u r a R e vis* 
* « » S-J - i * \ \ £x ii.formaci&neo. L Í S ^ nroxiaio: Lxtr s rdlna 
H E . i- cSLAaC? na Ki :PKI-K de la pmdacciOn «I 
H o j a s de p a r r a ' í, I1 

| t r e s l l a v e s k " ™ h , t ¡ " 

FOX» 
JLas 

¿ T E » . P a K i a d A De VERANO 
•:- r« i«ooo a^ae A 
* OBQUESra c u u s t t M . otniuioa POR EL MAIOIUO ÜLAY EI 
* Hor Tientes, tanto r noche: Novedades Universal . - E l go^pe 
* da muerte, por Uicfaaid U lx >*flra:iioui-.i. - E l tenorio ilmldo, oor 
* tlarold b'ojdd 'ai-ajnounü. - rtrcios: i-rclereiieia. L'NA r e ' e l » - Ge-
* neral 6 50 pesetas. — Xota: Deoldo xl sistema do rclriyeracióii aue oo-
? seo el Collsevni « dirfrat* en dtebo local de ana tempeiatnra drlici Oía 

-:• 
•:-

« 

• 

\ DlflWfl : R O V f l h : H R G E H T I W J I I 
• • 
• Doy. viernes. — 1SSDPERABLB T ESIUPESUO PROtiUAHA • 
Z Exitaso da la colosal película de eran hilo ¿ 

L A M 6 D I S T A D E P A R I S i 
por L . E A T I U C E J U Y v EIÍKK8T TUUBK1ICE. 2 

Un L a emocionante 
película 

por HUUbE PETI 
resantisima CODK 

per 
I E L L O . — 

mar, 
g5 El que no corre, 

BOSisiuia acirir I>OIX>KIQi COS- p Q r 

secuestro en alta 
El 

J V U e l a l IEI .LO. — La cinta eóm 

• viajar sin billete L u ^ i Noticiario rox 18 
X l>oniiíi^O- noc''e, dos IcsQDerablea estrocca. «los. — i a sensacional .-. 
Z «uocrproducciou L a mariposa dorana. per ALNA MUBr.NH y J. 
« BKlí 1 LT TKLIJ v la emocióname peli .nla V i a libra, .por l.ll .IAÑ * 
• p C H v JÜHN BUWEICS. •;• 
• . * 

C I N E P R I N C E S A 
i^cai cómodo. - i - i empre T m n n f ( a t * t a « a l t / a í í » 8UO*ro"' 
«raotíes pr«w:rainas--lloy » - « I H U I l l C i l a 3(11 V d j C d e e d ó i 
^ i ? * Locura de lucha ^ l . ^ ^ ^ r ^ -
La institutriz de Alicia ^ " « I f f i . No
ticiario Fox. - El eterno triángulo 

i>oaiinro, noedo, grandes estrenos. 

S E L E G T C I N E M A 
SilmerO*. ITS. n> OrqMMtina otlmao. 

Hov. "avista, i . • a lca ldesa , c o n la m ú s ! o a a otra partes . 1 t apo 
ser madre por Uooald Colman y Oouglaa Fairbankaíhi joi . 

• Orquestina LIZCAHO 

* Hor , viernes. Temporada de verano Precio único 1 peseta Beprise i-
• L a viada aleflra. ñor MAK MUKKAY y JIlo .V O l l . B E K l (Metro •:• 
£ Qoldwvul. t i toro bravo. D o r F l í E U n i o . H i ' S O S . « « A s e n minia- •> 
T fura, cúBiica, * Revista PatUa núm. 28. Lunas, roprfso de la ort- y 
¿ Ciaal comedia Hojas co parra . * . 
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C I A S T E • B A . H C E J L . O J S T A . 
Unión, Hoy. vieniO'í: I '» craudlos» producción rinomatoerAiica. sesrtn la 

novela de « t i Caballero diul . iz ' . 

X a A - S I K T " V 1 3 K T T X J H . J k . 
pioyectándosc eBtrra con copias nuevas 

m U S I C - H A ü ü S 

A S A L T O . 12 

KOCHE 
O med ia a 3 D A N C I N G 

J A R D I N E X O T I C O D E V E R A N O 
EL LOCAL M A S F..ESCO OE BARCELONA 

CORRIENTES DE HIELO NATURAL A LA VISTA DEL PÚBLICO 

4 0 - B E L L I S I M A S S E Ñ O R I T A S - 4 0 

REAL Y CRIOLLA ORQUESTA «PARELLADA» 

M O U L I N R O U G E 
> AKIKDAII tS I.N I KKNACIU.VAl fc». f.Ml'KfcSA i'.A 1 liA.NjERA 

Ki oroarama mi» Impórtame de Uarcclona.' — Eslnoendo elenco 
Aitistico coninuesio de bellas y elearante» artistas y tanernista*. entre 

a>: Gaiaan, ( r i s . G ó m e z , Es te lbe l . Hermanas lOpez , Pe ra l t a 
S o l í a . Juve Carmela . Rosi ta de Oro. A . F e r l . Rlcar t . 

Mary Per la E s p a ñ o l i t a . Enea. na. P r incas l i a . Esmera lda , 
Lo l l t a Olaz. C. M o r u c h a . Elsa Dachs . M . F le ry . Z u l i m a . 

GraDiiosoáxi tndelaootal i lB atiacción por Dflmera VCT en el Paralelo 
nspeccácol-vi medernos 

I E J V E I I s T - A . S 
o M U J E R E S Y F L O R E S l l ? l ^ A X t f o l 

Todo i los viernes t-siieiios de originales conjuntos y caoiMo 
La mejor que ba de&tilado por el Paralelo de pros^ama 

Gran reba}a de Dnsoios en BUTKULÁS 1>E Cl IAi lPAUNK 

A P O L O P A L A C E 
I Tolos los días decinco do la tarde nast» lies madrucrada. eepec t í cn 'os a 

aire libre en la fantástica 

G L O R I E T A TABARIN 
20 a r t is tas - M u s i c - H a l l — V a r i e t é s - Danzlng - 40 danzar inas 

I Uirig-lri la original orqm .siina The Blueh A n d el nolnble maestro espa&ol 
M . o a r r t d o — Después del concierto B o x e o po r amateurs 

R O Y A L . C O N C E R T f 
I * M A K C J U E t S O E L U l i b - K O . . u n . I C Q % 

Paquita f r a n c é s , Encarn i ta G i l , U o m i . c. Mon te s , M . V i l a n o - ?, 
va A. BorrAs, A . Esther, v . Runcz. R. A n g l a d a , M . Gaivez- .> 

P . S A R X Y 

^ M . S O L I D E V I L ^ k . ^ . i 

EXITAZU de "la eminente estrella % 

• M ^ r t Y S O L , + | 
a Exllo fpandlcsode la elefante canzcaellsta Í 

* I D E A L P O R T E Ñ I T A I 
W C » PR5SENrACiOH VARIADO REP£RTORIO % 

Sorprendente éxito de l i notable canzontsta 

P A Q U I T A M I R E T * j 
La casa de mas e c o n o m í a y s e r i e d a d ea ¡ o s p r e c i o s * 

I B A - T A - C L A N 
| / V l a r Q u é s d e l D u e r o , 8 5 
• Todos los días. laide. a las (res y media y noche, a las nueve v media 
£ Gran éxito ile Mano l i t a co ' t ado y Hermanas Pas t r ana 
| txUo^ranaioso B e l l a I D O r í 

I Grandes conjuntos por 20 hermosas a r t i s tas 
.;. Hoy, el alegro roder!! l a s bolas de b i l l a r 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P U E R T O - R e s t a u r a n t M A R I C E L 
FINAL OE LA ESCOLLERA (FARO) 

Selector económicocerr lc io de restaarant.-Hesiones de cine todas la* no 
cdcs —Seivicio de UAVIUTAS basta la una 
SUS ÍISTE EL PREMIO DE 500 PESETAS 

Sy ^-sladano qnc porsns ccnpaclonesestá encerrado 7 sudoroso tA4* «t día 
' ' - ' " • -v uo deje de subir ai 

r r 1 1 5 1 I > 15 o 
para respirar el aire fresco v puro de la montaña 

Servicio diario del fuuícular hasta una de la madrugada 
Abonos muy económicos 

' P L A Z A DE T O R O S ARENAS 

Domingo, 7 de agosto ;. Tarde, a las anco y media 

6 6 

HERMOSOS NOVILLOS TOROS 
DEL E X C M O . S E Ñ O R 

d u q u e : d e t o v a r 
Por les va l ien tes d i e s t r o s : 

CINES HERNANDEZ (GINESILLO) 
(Formidable lelHIetaio qne de n u e r i vaelve a actuar da matador) 

MARIANO RODRIGUEZ 

RAMON LA CRDZ 
. (Suevo on Barcelona y de gran éxito en Madrid; 

El despacho se abr i rá boy. vlerces. con contaduría on las laqulllaa 
-del l 'rlncipal falsee. 

a * - ; - » ^ ^ » » 4 4 é * é •!• ** í 

F R O H T O m P R I K G t P A L P A L A C E 
Hoy. viernes, larde, no hav partido. — Nocho a las dlex v cuarto eras 

ja i t ido : A r n e d i l l o I y c a r r e r a s contra Ondar res y « m o r o t o . - M i ñan» 
partido tarde y noche. 

T U R O - P A R K 
Hoy, noche. CONCIERTO por Is 
BANDA l>E CAZAÜOKES N.* L 
A las <loca y media ra la PUaa 
de fiestas exalbiciOn de la ala 

r iva l pareja 

B X J J B B - X " - M - A J F I G O T 
que ballarin sus maravillosos Charlestoa v Black Bol ton. 

R E S T A U R A N T D A N C I N G 
Todaa las noches, CENAS AMKKICANAS v bailes modernos dirleidos por 

los admirables BUBBT - MABGuT. 
S n t r a d a d e p a s e o , 5 0 c é n t i m o s 

I o ^ \ i < y r r ss 
4, servicio b.-uta la una de la noche - Kezalo de ¿00 pesetas en un solo 
f premio, -ijeslcnea de cine «riaiuitas todas las noches en el Kestaurant 
•:- Mar I CeL —£1 si l lo mas delicioso de Barcelona. 

• - • » > . . - . . i . . . . . . A A A A A A 
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C R O N I C A D I A R I A 

L a f e c h a o l v i d a d a 
r" H a U c g a a o y ua p a s a d o e l 2 de a g o s 
t o , f e c h a f a t a l p a r a l a m a y o r í a d e l o s 
p u e b l o s , s i n que a p e n a s se h a y a c i t a -

1 d c r e l h e e b o e n l a P r e n s a , e n l a s r e 
u n i o n e s p ú b l i c a s , e n ' l a s c o n v e r s a c i o 
n e s p a r t i c u l a r e s . H a n p a s a d o m u c h o s 
• f i p s desde que e n esa f e c h a se p r e n 
d i ó f u e g o a l p o l v o r í n e u r o p e o y , a l 
v o l v e r , s u a p a r i c i ó n c o i n c i d e c o n e l 
Z racaso de c o n v e r s a c i o n e s p a r a d i s 
m i n u i r «1 a r m a m e n t o , c o n u n r e s u r 
g i m i e n t o de l a s d i s c u s i o n e s s o b r e l a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s de l a g u e r r a , c o n 
u n a d i s m i n n c i ó n de Ia= l i b e r t a d e s i n 
d i v i d u a l e s , c o n e l c a m b i o de a l m i r a n 
t e de l a flot^ i n g l e s a . P e r o u n a v ó s 
s i n c e r a , u n a p a l a b r a f r a n c a , u n g r i t o 
h y j u k B M p a r a e v i t a r l a v u e l t a d « i a e a -
l 5 l ? » r o f e q u e e m p e z ó h a c e a ñ o s e n e s t a 
f e c h a n o h a s i d o o í d o , n a d i e l o h a 
d a d o . 

H a c e a ñ o s e l m u n d o e s t a b a p r e o 
c u p a d o ; i o s h o m b r e s , • l a m a y o r í a de 
l o s h o m b r e s c r e í a q v e l a g u e r r a n o 
p o d í a d u r a r m u c h o d e b i d o a l o s f o r 
m i d a b l e s i n s t r u m e n t o s de que d i s p o 
n í a n l o s e j é r e i t o s . P o c o se t i g u r a b a n 
l o s a d e l a n t o s q u e e l a r t e d e l a d e s 
t r u c c i ó n h a b í a de h a c e r e n e l c u r s o 
de l o s c o m b a t e s , g o c o se figuraban 
t a m b i é n ta e n o r m e r e s i s t e n c i a d e l m a 
t e r i a l h u m a n o , que d l ó de s f m á s 
q u e l o q u & le a t r i b u í a n i o s c á l c u l o s 
fisiológicos. S i eso s i r v i e r a d e e j e m 
p l o p a r a e l d í a d e m a ü a n a p o d r í a m o s 
d a r n o s p o r s a t i s f e c h o s y c o n s i d e r a r 
q u e l a g r a n c a t á s t r o f e y Jto g r a n h e 
c a t o m b e s i r v i e r o n de a l g o . ; 

N o p a r e c e que sea a s í . L a n u e v í g e 
n e r a c i ó n ( p o r q u e , a u n q u e n o l o p a 
r e z c a , h a y y a u n a n u e v a g e n e r a c i ó n 
• n i r e l a g u e r r a p a s a d a y l a f u t u r a ) 
n o t i e n e i dea de l o q u e s u c e d i ó y de 
l a p a s a d a t o d a v í a q u e d a n n e c i o ? s u 
ficientes p a r a a g r t i p a r s c , a l r e c u e r d o 
de l o q u e l l a m a n s u s g l o r i a s , e n n r t -
cle.O^ p e r ñ i e i o s o S r é ' p r e S e t i t a n V o s d é 

a s p i r a c i o n e s p o l í t i c a s n o m u y de 
a c u e r d o c o n l o s v e r d a d e r o s i n t e r e s e s 
de l a H u m a n i d a d . 

E s p o s i b l e que l a n a t u r a l e z a h u 
m a n a q u i e r a q u e l a g u e r r a sea u n a 
c o s a n e c e s a r i a é n t r e l o s h o m b r e s . 
Ñ o s c u e s t a m u c h o c r e e r l o . E l f o l k 
l o r e , q u é es l a voz de l o s p u e b l o s , 
a l l a d o de l a s g l o r i a s de l a s * i c l ó r i a s 
y * l o s h é r o e s , n o s h a b l a de l o s s u 
f r i m i e n t o s de ¡ o s p u e b l o s q u e t e n í a n 
q u e s o p o r t a r la g u e r r a . S i t a n e s e n 
c i a l f uese a l a h u m a n a n a t u r a l e z a no , 
s a l d r í a n l a s q u e j a s d e l p e c h o d e l o s 
h o m b r o s . E n t o d o c a s o d e l o q u e e s t a 
m o s c o n v e n c i d o s es de q u e l a s g u e 
r r a s n o se h a c e n e n t r e p u e b l o » , q u e 
l a m a y o r í a de "las veces n o se c o n o c e n , 
s i n o e n t r e i d e a s e i d e a l e s q u e se p r o 
f e s a n o se a t r i b o y e i i . a l o s p a r t i d o s 
c o m b a t i e n t e s . ' L a s g u e r r a s e i v j l e s , p o r 
e l h e c h o de e x i s t i r y p o r el -de s e r l a s 
m á s d i i r a s , n o s l o d e m u e s t r a n . E ! l 0 
e n c i e r r a u n a e .speranza y d a m a r g e n 
a u n t e m o r . E l l o s i g n i f i c a q u e m i e n 
t r a s t o d o s l o s h o m b r e s n o p i e n s e n 
i g u a l m e n t e , o o s a q u e n o es de desea r , 
l a s g u e r r a s e x i s t i r á n . P e r o e l l o s i g n i -
flea t a m b i é n q u e e n e l o r d e n de l a s 
ideas y d e s u p l A i t t e a m i o n t o es d o n d e 
p u e d e e n c o n t r a r s e e l r e m e d i o a l a p l a -
Ka q u e a z o t a a l g é n e r o h u m a r . n de sde 
lo s m á s r e m o t o s t i e m p o s . 
o o o < f a o o o o o o o a o a o o o a o o í i o o o a í H 3 f H 3 

g E s t e n ú m e r o h a s i d o § 

v i s a d o p o r l a c e n s u r a 

g u b e r n a t i v a 

{KKHKHKHanaOOQaOOOOCKHKKKJOOaOCB 

-una a cada uno de los siguientes arti-ta,-. 
don J o s é L l imona , don Vicente Navarro," don 
Antonia Alsina, don Eusebio A m a n , don Jou 
Tenas, don Jaime D a r á n , don Dionisio H° - ' 
nart, don Juan Hebul l . don Mateo de Soló 
don Pablo Qargallo, don Enrique MODJO J 
don Angel Tar rach . , 

Finalmente, reeenocteodo e l mérUo que 
concurre en el grupo presentado por "don * 
Antonio Alsina. e l ¿ o r a d o propone al Arus . 1 
•amiento se encargue t a m o i é n la ej^cUclíj • 
defini t iva de dicha obra. 

Conforme se a n u n c i ó oporlonanienle. ie 
c e l e b r a r á en el Palacio de Bellas Artes nñ» ! 
Expos ic ión púb l i ca de todos los bocetos qut 
han sido presentados al concurso, bretta Cx-1 
pos i c ión , a la que e l Ayuntaraieato por I» j 
presente nota Invi ta a todos los c luda iaño j , 
se a b r i r á el p r ó x i m o domingo para Claasiu 
rarse e l siguiente domingo y se.-i v.sitable, 
excepto el lunes, de diez a una y de tres i 
seis, e n t r á n d o s e po r el J a r d í n lateral dt! i 
Palacio. 

" E l p o d e r d e l a s a n g r e " 

Pedro Nimio ha escrito u n a bonita. 'nm e. j 
la t i tu lada " E l poder de la aange* . 

E s t á hecha con ese garbo, coa í i a g: 
cia, con ese difícil domioio .de la técnica t i 
que nos tiene acés tumbrado ib el autor , 
novela es Interesante y es j ü e o s é y es hu-
mana. Con tales nut ices , con un" joyar.lt' 
asunto espi r i tua l -que os. acapara por enl«-
ro, l a novela de Pedro Nimio no es u n mo
jón m á s en el agreste campo l i terar io . Es-j 
lá hecho so elogio coa In «jue die tM aueda. 

Creemos que Pedro Nimio ha hecho mal 
al escribir una novela tan reducida — 311 
p á g i n a s — , s i r v i éndose de un a r g j m e n l o pa-j 
ra cuyo desarrollo ss nci-osi tar ían las pii?i' 
ñ a s de una novela grande. 

L a novela muere en su alborear ..cñan 'c 
aun no ha tenido tiempo de sa l i r del' perio-
do do g e s t a c i ó n . E l autor va hacia el fítia 
a marchas forzadas, a galope de ua alsián I 
medio loco. De ahi que las almas de I n j 
personales se nos aparecen confusas, düi"1 
das. faltas de personalidad. 

La culpa no-es toda de Petiro Nimio. C*-j 
bele mucha parle de ella a l editor. Este tn\ 
el pecado t a l ves lleve la penitencia, p«rq 
cuando «e gui l lo t ina a l ta lento . . . 

D E L A C A S A G R A N D E 

Una r a p r e t a n U d o n del alcalde 

Por h a b é r s e l o encargado t e l e g i á l l c a m e n -
te , e l alcalde', b a r ó n de Vlver , l levaba la r e 
p r e s e n t a c i ó n del Ayuntamiento <i- - Badajoz 
ca e l entierro del aviador s e ñ o r L l e r a , que 
t e e f e c t u ó ayer m a á a n a . 

L a deco rac ión da la plaza de 
C a t a l u ñ a 

- E l Jurado designado para el concurse 
a i l i s t l eo que se ha celebrado, en la par le 
relat iva a la escu l tu ra ' y ó r n a m c a i a c W n de 
la plaza de C a t a l u ñ a , ha examinado con 
toda d M e n d ó a los bocetos que en n ú m e r o 
de noventa se han presentado por artistas 
Invitados coa arreglo a las bases, y adomSs 
por los teSores Bassas. Anión y Coseella. 
quedando eomplarido de l resoltado del cw. -
eurso, habiendo propuesto al A y u u l a m í p n t o 
que la Indemi i l sac ión ofrecida a los »»•"-.-.-
Invitados por la p r e s e n l a c l ó a de bocetos, en 
cantidad de m i l pesetas, a é baga e x i ^ n s í v a 
t a m b i é n a cada uno de loa tres artistas que 
han presentado hocetes, sin habéra is lcs l a -
viiado previamente. 

^ E n cuanto a la r e s o l u c i ó n d d concurso. 

el Jurado ha acordado proponerla en la s i 
guiente f o r ^ a : 

Que se encargue la e j e c u c i ó n defini t iva 
de los cineo grupas e s c u l t ó r i c o s para los 
pedestales bajos existentes en la ¿ l aza de 
C a t a l u ñ a a los artistas que a c o n t i n u a c i ó n 
se mencloaa: 

Los hermano? Luciano y Miguel O s l é dos 
grupos que deben simarse a ta entrada ne 
las Ramblas ; don Federieo M a r é s el situado' 
frente al paseo de Gracia : don Antonio Pa-
rera e l emplazado frente a la Kambia 
Catalulla y don Joan BorreU y Nicolau uno 
de los situados frente a la Puerta del Aa* 
ge!. í e r e c o r d a r á que, eon anterioridad a la 
nueva o r d e n a r i á n de obras en la piar-a y , 
por tanto, a la convocatoria de este cear 
curso, se habla ya encargado a don Jaime 
Otero el o t ro pmipo que ha do s i tuar le 
frente a la Puer ta del Angel . 

Por lo que respecta a las diez y seis es
tatuas que deben figurar en e l fondo deco
rat ivo ae la plaza se propone que se en-
earguea dos a rada uno de los artistas don 
J o s é C ia rá , den J o s é Ll in inna , don Enrique 
Casanovas. d ó o J o s é Dunyach, don Vicente 
Navarro, dea Eusebia Araau y den Pabla 
G i r g a l i ü . una a daa J o s é Vilaoomat y aira 
a don Angel Tarxaeb-

Heferente a las doce estatuas o al io» 
relieves q ñ e deben i r adosados a los w í » 
f iares al tos se propene que se encarguen 

r j 
i i -

A l o s p o s e e d o r e s d e 

m a r c o s 

•An te la l o i ^ ' - . :•;>.: •!• .- al
cen la necesaria rapidez a todos los 
p r e s é h t a b a n aportando los datos que pe 
quieren para formar la Indispensable c; 
d í s t i ca , ta Junta directiva, constl ' . ' i i i l^ 

!
raimen te y por tanto cea aú lor izae ión 
a autoridad competente, a c o r d ó ITash 

el domici l io a paraje m á s c é n t r i c o d? ¡a 
dad y ampliar las horas de ofldaa parj 
df-r despachar m á s r á p i d a m e n t e , ya qne 
muchos los Interesados que acodeti dia 
m e ó l e para hacer las m í f r i p c i o n e s . y 
habla t iempo material bastante "parV de= 
charles en el breve espacio de tiempo f 
d o de seis a ocho de la tarde. 

L a oficina ba quedado Instalada >v: 
pr inc ipa l , 1.*. de la casa n ú m e r o "W d^ 
Rambla de C a t a l u ñ a , cha l l á a a de D-
tac ió i i . y e s t a r á abierta ¡ o t o » los JÍJS 
bo.^bles, de nueve a uoa tf* la m . i Q m i y 
cuatro a siete de la firde. • 

¿ . i-, .-omioija - - í i -Ueaej i le a • • 
los poseedores de marcos que ao han a; 
lado lo» indispensables d.'.as p^ir» uH i 
la e s t a d í s t i c a , que acudan coa ollas <' 
la antes a la Indicada ©Bir r? , poe8 
apremiando el p l a n » seftalalo p . r » la j 
¡ i raeión de la Asamblea nai-O.íal e î • 
i r i d . que cof i s l i tu i rá un a-'lo c i and i i -

g ú n las referencias que se UcBen, cuy 
suitado tenemos motivos p a r í s*»?-• 
qne s e r á n muy favorables a auest:-
manila, y a que *n ello se i n t e r e s a r á el í 
pió Gob-eino. 

-

http://domioio.de
http://joyar.lt'
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B l a n ó n i m o 

Entre las mtUlipics ma léCeas acciones de 
nue es capaz un malvado, e l artero escrito 
.iiiónimo que dañ.» de improviso ocul tamen
te es la prueba reveladora del grado ex-
Irómo de vileza a que puede llegar e l alma 
humana. 

Misertd, epidemia y guerra c iusaron ape
nas tanto f.Jtrago físico y moral como el 
falai incitador sin nombre. * 

El anón imo es la irresist ible p ropens ión 
al odio Insano, el incentivo de recelos e i n -
mileludcs que condiiecn al bombee por la 
ínula sends de' las desesperadas resolucio
nes. 

Ni ios . largos siglo» .de civilización v l -
vida, ni lodo el infonlt inio por él ocasio-
nido . lograron inculcar en el án imo del I n 
dividuo y de la sociedad entera la merecida 
condenación y desprecio al papel infaman
te. S e ' s i g u í " hoy considerando el a n ó n i m o 
romo una advertencia do cierta posibilidad. 
Y es que en la educac ión de la j u r e i t i l p r o -
grivilura nadir cu idó J a m á s de despertar en 
él esp í r i tu de la infancia un bienhechor 
Instinto de repulsivo d e s d é n hacia tod-f ale

vosa comun icac ión de autor ignorada y 
desleal. Si la escuela, a d e m á s de los co

nocimientos del saber, ensefla acertada
mente a aborrecer el crimen y a tener mo
dales, ¿ p o r qué olvida en sus doctos y h u 
manos consejos e! recalcar en la mente j o 
ven la ave r s ión a tan dolosa y denigrante 
perfidia T 

Uecla- yo en uno de mis recientes a r l i c u -
los, q u e ' mi sincera opinión sobre la con
veniencia do la responsabilidad en las pa
labras y conceptos vertidos en el informe 
comercial, mo había valido halagQefias con
gratulaciones, más he de afladir ahora que 
entre tanta expres ión de s impa t í a entusias
ta ha surgido t a m b i é n el anón imo aleve y 
repugnante. 
- ¿A q u i é n h a b r á Cícogldo la sencilla ve
racidad de • mt p í t ima T ' , 

l U n auónfmo nfis que d e s d e ñ a r porque 
esas l íneas "s in notpljre" son "basUrdas" . 
son vites e. Irídignas como la mente que 
pudo idearl |3 y la maño que las t r a r ó ! 

XAVIER DE Z E N C K m T A 

' I D A I U D 1 C I A L 
E n i a A u d i e n c i a 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a m a ñ a n a 

SALA DE VACACIONES 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Norte. — Menor cuan t í a . — Ford M o t o r 
C "inpany contra Carlos Yalderramo. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sur. — Un j u i c i o o ra ¡ por disparo con
tra Juan Garc í a . 

T R I B U N A L INDUSTRIAL 
Para hoy, se haa efectuado lo» siguientes 

S'.'rialamicotos: 
Antejuicios, a las diez: 
N ú m e r o 978. por ¡ ac l amac ión de salarios 

del obrero M i g u e l Mar ín contra el patreno 
Enrique SeUna. 

N ú m e r o 980. por r ec l amac ión de salarios 
del obrero Vicente Lema contra el patrono 
Kicardo Homdedeu. 
• N ú m e r o 981 , por r ec l amac ión de salarios 
Üei obrero Pablo M a r t i contra el pattono 
Domingo QUetol. 

N ú m e r o 9 8 ! , por rec iamac iún de salarios 
dol obrero Juan Ballesler contra el patrono 
Juan Pujadas. 

N ú m e r o 983, por rec lamac ión de salarlos 
<H obrero J o s é Cuarteu contra el patrono 
Domingo Al ier . , 

inicios, a las diez y media. 
N ú m e r o 9 i 6, por accidente del trabajo 

d» los obreros Josefa y Juan Torras con-
! i el patrono Ramón ' Dusquets y Mutua 
H iriona!. 

A las once: 
Número 1,089, por accidente del trabajo 

d'.-i obrero Cir i lo GnUer ia contra el patrono 
Vr-ente Nébo t . 

VISTA DE CAUSAS 

ACTCACION DE LOS TRIBUNALES 
SALA DE VACACIONES 

Expendlc ión da moneda falsa. 

I Se sentaron e n - e l banquillo Carmelo Pe-
- uin y j u l i o Callej'?iO, a quienes c-1 fiscal 
*''"'•> de haber ridquirido monedas falsas 
' ' • dos p e s e t a i n l e n l a n d o expenderlas co-

¡luenas en unos quioscos Oe la Expos l -
[C,»II de Mont ju icb . 
I , ' ' sefior M n r t i Dcrescs . sol ic i tó que se 

Impusiera la pena de tres aflos, seis 

meses y- 21 d ías de presidio eorreccions! y 
multa de 300 pesetas. 

Sentencia. 
La misma Sala do vacaciones ha d i c t í d o 

sentencia en el Juicio oral por robo de I m 
permeables cometido en una casa de la Ram
bla de Catalufia. 

Esta reso luc ión absuelve l ibremonle a 
los supuestos encubridores María Molina y 
Bautista Pons, condenando como á n t o r e s a 
los procesados P a l l a r í a , Auget y Matet i . 
• A ios dos primeros por a p r e c i á r s e l e s la 

circunstancia agravante de reincidencia les 
impone el t r ibunal la pena de cuatro aflos. 
ocho meses y ?1 d ía s de presidio correc
cional. 

A l Mateu la d c l r e s alVcs. 11 meses y 21 
días de oresidfo correccional. 

E n l o s J u z g a d o s 

Diligerciaa. 
ü u x a n t e sus horas de guardia el Juzgado 

del d is t r i to de la Lonja, secretarla del se
fior' Riera, ins t ruyó 42 diligencias, babien-
do Ingresado en los calabozos del Palacio de 
Justicia seis detenidos. 

A las once de la m a ñ a n a le re levó el 
del d is t r i to de la Universidad, sccrotarla del 
sefior Claverfa. a quien esta mafiana, a la 
misma hora, s u s t i t u i r á el de la Barceloncta, 
s e c r e t a r í a del sefior P a s c ó . 

De un hurto de 18,000 peseta*. 

En ei sumario que se instruye por h u r 
to de 18.000 pesetas a J o s é Castafié en el 
Banco Hispano Americano prestaron ayer 
dec la rac ión algunos vecinos de Francisca O i -
ner (a) Pelma, procesado y preso en m é r i 
tos de esta causa corno autor del hecbo. 

Se afirma que los v p i n o s aseguraron que 
e l procesado Giner r.« es el autor de la 
s u s t r a c c i ó n , puesto que la rnafiana en que 
tuvo lugar la misma no se movió de su ao-
mic i l lo . 

Francisco Giner llene presentado recurso 
de reforma contra el auto de procesamiento. 

Notificación a un sordomudo. 

L a policía detuvo a Juan Ramí rez , p r o 
cesado por un Juzgado de Madr id en m é r i 
tos de varios delitos de hur to qua se le 
atribuyen. 

Se le t r a s l a d ó a l Juzgado de guardia y 
luego, al i r a c o m u n i c á r s e l e el auto de p r o 
cesamiento, conforme interesaba el Juez de 
la v i l la y corte, hubo de suspenderse la 
diligencia por^resui tar sordomudo el B a m i -
ez, hasta que c o m p a r e c i ó t a conocedor del 
enguaje de los « o r d o m u d M para entender
se coa é l . 

Del Juzgado especial. 

El Juzgado especial dictó auto de p ro» 
cesamiento contra Angel Fe r ránd iz , dcpeB» 
diente de una taberna de ia calle del Medio.» 
día. e Ignacio Bojo, que, s e g ú n parece. ad« 
qui r ió de: primero una can' . idid de c ó r a l o » . 

" ' >. T • . 'r .y-
Denuncia. 

Dofia Ramona Canalda p r e s e n t ó una de* 
mínela por falsedad y estafa r o n l r a el ge
rente de una conocida entidad conces io» 

na r í a de servicios p ú b l i c o s . 
Los delitos so supenen cometidos en ua 

Juicio ejecutivo que se t ramita en un Juz* 
gado de esta capital. 

Labor de los cacos 

En el a l m a c é n que Manuel Queralt pose* 
en la calle Alta de Sao Pedro penetraron 
los ladrones, intentando descerrajar la Cija 
de caudales. 

No consiguieron su p ropós i t o por haber 
percibido los vecinos el ruido y avisaron a 
los guardias. 

Los ladronea consiguieron hu i r . 
— Fél ix Mar t ín d e n u n c i ó que en la Ron

da de San Pedro, mientras evacuaba una dU 
llgenrla, le fué s u s t r a U » una b : c l c l e t ^ i ' 3 ¥ | 

De tenc ión . 

Juana Boté G ó m e i , de 28 aflos, fué dete
nida en el mercado de la Concepc ión por 
acusarla las vendedoras de intentar la ex-
pend i r ión de moneda falsa. 

Se le ocuparon cuatro monedas de a doa 
pesetas. 

De un Intento de suicidio. 

Ampliando la noticia dada en nuestra 
edición de ayer, podemos asegurar que el 
individuo que in ten tó poner OQ a su vida 
en un puente sobre el Besós se llama Juan 
Viladcsac Vilagel lu, de C9 aflos, viudo, ca r 
pintero, y habitante en la plaza de la L i b e r 
tad. 

El Juzgado recibió dec la rac ión a Juan V l ^ 
ladesac, que fué trasladado al Hospital Cl í 
nico en g rav í s imo estado. 

Del crimen de San Martín 

Se dec ía ayer en e l Juzgado que CaroiCv 
l.ecotte p r e s e n t ó una denuncia por amena
zas contra Joaquina G ómez Valero, que v i 
vió con " E l M o r o " cu una barraca de M o n t -
ju ieb . 

S e g ú n !« denunciante, la Gómez conslan-
tementa la amenaza para conseguir que ! • 
devuelva uno* objetos que - p e r t e n e c í a n a l 
Juan Blas Molí , v ic t ima del cr imen o c u 
rr ido en la barriada de San Mar t in . 

• 
Notificación** y edictos. . 

E l Juzgado de la Barceloncta, s e c r e t a r í a 
Slmarro, h a r é púb l i co que dofia Dolores Sa
llares Soler ha solicitado la inscr ípe iSñ de 
dominio de un solar en esta ciudad, paraje 
conocido por Pondo de Valldoncella, en el 
cruce de las calles de Valencia y Calabria, 
emplazando por 180 días a los que se crean 
perjudicados por dicha inscr ipc ión . 

El Juzgado del Oeste, secretaria Milá , c i 
ta a los herederos de don Francisco V&R Ca-
sanovas para que comparezcan el día 8 del 
corriente, a las once, en v i r t u d del ju i c io 
promovido por dofla Eulalia Espafia Auger 
y dofia Mar ía Costa Espafia. 

El mismo Juzgado y secretarla emplaza 
por cinco d ía s a los herederos de don E m i 
lio Rosell Llovera* en m é r i t o s del juicio 
Instado por don Sezismtrado Cocuru l l R o 
sel l . 

E l Jpzgado del Sur, secretaria Serrano, 
emplaza por seis días * dolía T e r e s » Ba t i s 
ta Cl lment y a don Francisco Lladó en v i r 
t u d del ju i c io promovido por don Angel Sa-
labert . 

El Juzgado da la Universidad, secretarla 
Claverla, comunica a los interesados la sen
tencia reca ída en el l u i d o promovido entra 
don Pedro A b r i l Schi l l ing y don Ricardo Fa-
r r c r . 
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E S P I G U E O 

O t r o v u e l o t r a s a t l á n t i c o 
Absteniéndúce do consullai' mapas y car

ia» ocejMgr&Bcas, p r e s í l u d i e o d o de ec td -
dlar ta eoodicioaea a l m o s f é r i o a s , despre-
«iat: de todo « m i l í o , atenida a sus pro
pia» fuerzas, tbx (Kspooer de o t ro ¿(M.-atd 
qrn eE que ie otorgara ia p róv ida Na t u r a -
k u , llevar a l i m e a t a » , sin avisar a na-
A « la «al ida a i la llegada, sia aatobombos 
•ue pregonaran !a magni tud del Intento, o l 
í i a r l í i ' l a s a a u n ü a d e r a s del t r iunfo , una 
paloma rtnJWa — a q u í si que encaja e l 
eemiln lugarcejo j la frase n n n k U — . tóm 
de uaa sola «ca desde la pérfida Albiita 
lia « t i ta mctrdpoU del H i M l bien pondera
da Usete Siim, desde Isglaterra basta Noe-
« s York, UeWndo, 

c m w >)r. ,-c equ.paj '. 
atada al ••(wlle un mensaje. 

Fabiiltstas insignes, coma Esopo y Fedro, 
Lafoi:U:i<e j Samaaiego. otorgaron el doa 
de la palabra a estas aerea que la sober-
Ma bamana elasillea como fmcioaales. Ho
mero y Lepe •Mataron loa altas hechos 
atribuidos por ellos a ciertos animiles crea
dos per t u fantas ía . De bestezuelas co-
rrienfea so vale la ber&Miea para timboli-
aaf la nol>S'» d<3 preclaros varones y l ina
judas estirpes. S ia neee^idad de que gra 
ves sufares « poetas inspirados catonaraa 
oinli-os de á b b u z a s ea hooer d « ta Bde-
Bdid p rnma. e l poder del leda, la aa-
t u ' i a <fe la serpiente, el amor al trabajo de 
la hormiga, el canto del raiaeflor. el I n s t i n 
to de iBiitacidn del moco, ti o rgu l lo del 
pavo rea!, ia majestad de l eiaae, e l egois-
n.o del gato, ,'a -rae¡dad de la . hiena, l a 
rnaasedumbre del eordero y la vortridsd 
del lobo, todos no* s a n - i i o - d-- ni- -itnr 3 
cuántas virtu-les y defeelo* avaloran o de-
meritaa individuos de la eseaia asológi . ta. 

A pesar de todo e io y de existir una S o -
tiedad Protcc lera de Aoinules, « m ramiS-
•aeioaes entre todos tos auelrias que pre-
aunea de civilizados, del ave Bessajera. 

de la estnpenda paloma Uasa l i l a tica, a i -
vidida o preterida, o tngúa rotativo ae ha 
ocupado hasta abara. Nuestros periodistas 
y los exlrie-w reárieron-TW eoa a^auiiosa 
prodünl ídad dr detalles to* reeienles y aiAs 
emocionaatcs vuelos reaiiaado» por avia
dores (jmosas. L a paloma del Bapintu 
Santo y la del Area de í í o é aerecierou ia 
mmorLikidsd que la Bihiia lea ooacede g c -
nerotameste. Para la que atravesd el A t 
lántico en- tote ta anchara Bada, el s i -
!en«io j el «tvide. 

E l arribo a Hueva Y o r k fué sUea.-aiaso y 
triste. Incógnita t o é la salida. N i multitu
des qne ¿elamuran. n i que pidieran ooc ha -
M i r a . Ninguna " g i r P ta besú . Nadie ca
b r io de flore» su sendere. IW invitaeiones 
efl nales, ni p ó b i i e a s sus^ripeiosies. n i fies
tas, DI banqaetes. Les f o t ó g r a f o s ' b r i l l a ron 
por la anseaeia. Las esquelas amorosas par 
fu nudas ao c i w n l a r o n por correo. E l h u é s 
ped de la Casa Blanca no se ocupó de l 
« • • a t o . entusiiornado sin duda en las " g l o -
r i a s a » haza&is* que saa bzavoa fusileros 
cotmi-.jii ea Nlcaragoa. Xe so mtxtdi BB 
barco -sp^-tial para que trajeran a la ma
dre o a la esposa. No hubo ageote de E m 
presa linemilogrAfle-a ijne le «Creciera BB 
eeniavo para interpretar el papel central de 
oinpiiaa saprrpra«MeeMo. a i Empresa per») 
distila dispuesta a eotupra.-le el relato del 

^foy, a l eabo de ta-Tloe aAas. eosprende-
mos ia profunda y amarga verdad qne en
cierra aquella aSnoaeMa pesimista de P a 
loma. I » aovia de " K l Barherillo -Je L a v * -
p i é s ' ; 

A l ver c¿iua las veedea «a e l asereade. 
c ó m o a Untas las g u s a s ca estofado, 
digo, mitad ea «xrio, aútad ea broma: 
hay sus ' fiaeosveijicales en ser paloma. 

B E f t M E £ 

N O T A S M I L I T A R E S 
E a ü * para P u i g c e r d á y otros puntos el g e 

neral d.» iBvisi.)u don M i g u e l Correa. 
De l Gobierno m i l i t a r de esta plaza \ p r o -

vtncta y dei despacho de la Capitaiuía ge
neral ha q u ^ U d o encargada e l general de la 
i t g u i i d a b n ^ d a de ta octava divis ión don Ea 
rlque de Salcedo Molinuevo. 

— K a Bagado a esta plaza, coa permiso, 
• I coroBei de infanlerfa don Emil io Rodr i 
gue; Pa lance. 

— Terminada so eoatisidn del servicio 
han regresado de BadaJooa el teniente c o 
rone l de a r t i l l c r ia don Barwiue de M i q u e l , e> 
f a r m a c é u t i c o mayor don á a n l i a g e U n sa y 
• I f a r m a c é u t i c o segundo don Juan Ldpea 
Guerrera. 

— Se ha autorizado al Untente de eom-

Ilemenle de eaballeria don Pablo Aixefi 
áfols para efectuar p r á c t i c a s de su empleo 
— Por el minister io de la Guerra ha sido 

sprobada la cuenta de eajn. correspondiente 
a l ejerci- i« de m t - S 5 . del ba t a l lón de m o n 
tana de Reas. 

— Por la Jefatura de Estado Mayor de es
ta Cap i tan ía genera] se ha publicado la st-
guienle o rden : 

" P o r real orden c i rcular de 13 de Jul io 
de 1927 (D . 0 . 173) se dispone se pueden 
eonceder Ucencias y p emisos a desertores y 
p r ú f u g a s todiltados. siempre que hayan per-
m a n é e n l o en fllas por lo menos igual t i e n p e 
que los de su reemplazo y s i t u a c i ó n . " 

— Se ha dispnesto que se devuelvan las 
Cantidades que int rusaron para reduc i r e l 
t iempo de o b t i E a t o r » pej-maneocia en Blas 
a los reclutas de esta regién Faustino Cu'.ieüs 
Compto. Dominga Gabriel Mas y Joan Mcs -
tre CanadeUs. 

— Por la autor idad mi l i ta r de esta r e 
g ión se han aplicado los beneficios del rea l 
d e c r e l » de indul to de 48 de en - ro d i l i m o a 
Pedro Traft Poas. Jos* Cur io S- b a t é " y Ra 
Ulón Albarcda T u r u l l . ^ 

F i e s t a s m a y o r e s 
, L A DC R I P O L L 

Ha sido puMIeüdo t i BTOgrama oficial da 
tos festejos que c e l e b r a r á esü» dudad duran
te los dias 6 a l ib del eorrieule. 

Día « . Salida de tos gigantes y cabezu
dos. Ksplér .didaa I tafr iaaaaacs. Pasacalle y 
sardanas. 

Día 7. Pasacalle, Sardana de honor en 
obsei]uio a l a 'Corporación municipal y sar
dana popular. Inauguración de la Expos ic ión 
de dibujo y piatara ea las 
eipalc*. Comida nlrnarilNiiH 
de la kteaBdad ea la casa de 
eal. Conciertos ea (as sociedades Salón del 
Centro. Coopera Uva La EeonAmiea Blpollen-
se. Ateneo F l o r de Mate y Casino de ttipoU. 

Gran corr ida de na vinos-loros. 
Bailes e a el Salda del Centro y Cooperati

va L a BeoBÓDiica HipoDense. 
F u n c i ó a de teatro en el Casino de RipoD, 

pon iéndose en escena la zarzuela "El case
r í o " por la compañía V e n d r e B - C a b a l l é . 

Función de Opera en la Sociedad Ateneo 
Flor de Maig, p o n i é n d o s e en escena " I I •ar-
hieri di Sivigba'*. 

Sardanas por l a reputada robla L a Sol-
va ta na. 

D U 8. Toque de diana. 
Sardanas. Conciertos. 
Segunda cor r ida de novillos- loro». 
Bailes en e l Salón Condal y Sa lón del Cen

tro. T iro de p ichón. Bailes de sociedad en el 
Casino de RipoH. Ateneo f l o r de Maig, Coo
pera Uva L a Económica Ripollcnse, y baile 
pftblico en el Sa lón del Centro. 

Día 9. Homenaje a los s eñores don J o s é 
María Fusier , ragraieae Jefe de loo Ferroca
rriles T r a n s p i r e B a i í O s , y don Francisco Cas-
caics Martínez. 

nJ?^á59 ^ 5! SaSóa O * * » ! , X a Económica 
R i p o ü e n s e y Salón del Ceairo. • i 

Concurso de sardroas, otorgAii.lo»c pro 
«uo» efrcoii.!- por el AviinUui.-< Mu v 
meat Sardanislic. 1 

Concorso «le Uro a plat i l los, org.-inizado PCP 1 
ta Sociedad L a Rama. J ' 

{rolemoe acto oficial con mrlivo de ia 
pro iongac lós de i a calle, de Villas. 

E s p l é n d i d o castillo de fuegos artificíale* 
Baiie» en el Ateneo Flor de M a i g en U Co*.' 
perativa La Keonómica R ipo l l ' n-- . Salón d. i 
Centro y halle de gala ea el Casi.io de Bteeli 

D í a s del 9 c! 13. Tornaboda. geBerar j i -" 
ras al campo, represen tarioaes Teatrales y 
crvematográficas, etc., ele. 

Día 14. A la» eoatro y media de la tarde -
Gran fest ival de boxeo «n ta plaza de toros 
a beneficio dei Patronato Beneficencia Local 
y aud ic ión de sardana» por l a eobla La Prin
cipa! de Pcrelada. 

LA D E «RCEMTONA 

C e l e b r a r á sn t radicieoal S e s u mayor, ha-
bteado para e l ío confeeeMcado el signient i 
p r o g r a u a : 

Día 5. BaHes en e l enlardado y co.iekrlo 
en la terraza de u Saciedad Foaieato. 

Día « . Concierto popular y bailes. Gran 
concierto en honor «fcl Ayrrata miento en la 
Casa ConsisloriaL 

Día " . Ba.i^s ea e l ralo¿L*áo y «oaeier lo 
por la orquesta La P r i a e í p a l Je Caieiia, » 
gran match de b«xc«. 

\. .'̂ s ' * , - . -
L A D E fflANLLEtl 

Programa of icial de les actos que c'cícbr,--
r á esta villa con motivo de -la fiesta mayor 
durante los días 13 al 2 1 del co i r ieo te : 

Dia 13. Salida de lea gjganfCT y cabe
zudos anunciando los festejéis. 

Día 14. A las once de ta mafUnu: Sor
teo en la Casa CoBSfcdorial de vestkkw a loa 
niños pobres que han acudido con p u n t ú a -
Irdad a las e s c u e l a » . . 

Tarde , a las tres: Concierto en las Vario-
dades. A las cineo: Baile-en el Salón Angla-
da. A las eis: Concurso de sardanas en la p!<i-
za de S i n Bernantlao. A las diez de la no
che : Concierto por ia Unión Coral ItaaBcoen 
se en la plaza de San Bernardina. AwBcióa 
de ba i le» populares. 

Bailes en las Sociedades y en c i entoldado 
de ¡a Cooperativa. A las t f c e i y media: Se 
pondrá en escena la zarzuela " L a m o r t d"! 
escola" v "Capsules M a u s t ' ' . 

Dla 15. A las once: Disparo de í a e g i s 
Japoneses. A las doce y media : Recepc ión ra 
la Casa Consistorial . A la una y media: Ban
quete organizado por el Ayuntamiento. A 
las tres: C o n c i e r t o » . A las c u a t r o : Visitan i 
las reformas urbanas p r a c t i c a d a » en esta v i 
na. Visita a los grandes talleres de construc
c ión nackKial de maquinaria para la mdus-
t r ia tez t i 1, Serra S. A., y a la» imporlanUs 
fraguas del T e r . A las c ineo: Baile ca «I 
S a l ó n Anglada. A las seis: Baile en el en-
to í i lodo. 

A las diez de la noche: Serenatas a las 
autoridades y seguidamcate Incida baile en 
el entoldado y en las Sociedade». Gran fun
d ó n de ópera en L a ESlreHa. Se p o n d r á es 
escena» " A l d a " . 

A las anee: Conciertas p ú b l i c o s por la ban
da del regimiento In fan te r í a de J a é n y or
questa Montgr ins . 

Día 1* . A las once y media: Concierto 
v e r m o n t h en las Sociedades. Sardanas en la rí a Mayor . A las tres de U t a rde : Conci<r 

en las Sociedades. A las c inco : Bailes A 
las se is: Sardanas en la plaza Beroardi i .» . 
A las nueve y media de la noche: Disparo 
de un castillo de fuegos artificiales en i" 
plaza Mayor, concierto pfiWico en la de B- r 
nardino v bailes de noche en las Soeida*! 

A his d iez : Ea la Joventnt , reposfeion de 
" L a mor í del e s c o l á " . 

Día 17. Bailes de Sociedad. 
Dfa 18. F u n c i ó n teatral y concierto pw J 

l a Unión Cocal. 
Día 19. Sesiones de v a r i e t é s y baile'. 
Días ÍO y t i . SesteBes de cine, varieií*. : 

bai le» v el t radicional de To l la •* . j 
Pa ra amenizar les distintos coeeiertos 

sido conlraladas las orquestas El» KscoU 'j* | 
El* nni-i d'OIe.s.i. Eis montgr ins . La Pr i 
pal y h» banda del regimienta de J a * » . 
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E l r é g i m e n c e l u l a r 

R e c t i f i c a c i ó n h u m a n i t a r i a 
Bn ttaa calorosa larde del día 9 de j u 

nio J " 1 M ( aalsHmos. acuciados por la 
ouriosktad j el deseo de conocer la nueva 
i ircel. a la Inaaguractón oflcial del graa-

1 diosa e-liñei» ene lar i do entre las caites de 
Knteoxa. Prorenza, Busel íón y L U c s i . 

Nos interesal»» personalmente la visita a 
l ia que al correr del tiempo habla de ser 
Ijiuestra mansión como castigo a nuestras 
liiadanzas pol í t icas . Habisoio» sabido horro-
Ires de lo que era l a c í r c e l Tleja, convertida 
leo escuela de picaros, en azou- de iacalpa-
iMes j en tormento de pol í t icos y de delin-
I r u e n t e » sociales, que en una cjnfustón l a -
liuanlable, en ui: convivir repugnante, velan 
ll>asar los días jomcU'.los a un régimen co-
In iúo que agravaba rrueluienle la siluaciiin 
| d « los no c o r t n H H i A w por el vicio y el c r i -
linea ante el r^carijo oe los profesionales 
|del robo. 

Kra temosa - u •••>- -a .» ' -^ cir.-^isi-it»» ti 
Ipalio de la - U a r d u ñ a ' . '.'<• • la noche las 
Vuadras donde dormiaa sobre inmundos r i -
j j i iMt ros los presos eran una pro longae i ín 
•del cé lebre patio. 

Kl viejo caserón , el ex convento que a l -
borgaba a una comunidad de hombres y 
cliiquillos sin otras d i s c lp lúus t- -rtunle» 
que la clausura forzada, quedaba i > c i r -
cer de mujeres, sujetas a ¡as ntioaias l a -
conTcniencias y torturas que los fautnbres, 

kue desde 1904 contarían con una cárcel 
modelo, para cuya cons trucc ión se habían 
[tenido en ouenla, en lo que respecta al r e -
cunen celular, las cánse les da Madrid, V i 
lo ri», Bilbao. Mazas. PeUt y Grao Hoquele. 
MaBtpelier, l.yon, Loralna, Hamburgs. M l -
\ia, Portland, Onegua, Namur, Longolmen 

otras. 
Visitamos entonces las celdas carcelarias 

1 con e l atractivo de lo nuevo, nos pareole-
oa confortables habitaciones de balnearia de 

Ifroer» categoría; per» luego, a l ocuparlas 
p in afios d e s p u é s , sufrimss las amarguras 
peí régimen celular. 

Infernal era l a ree lns lón cnire la escoria 
bunana ea e i común vivir de la cárcel v í s 

pera no era menos horrible «1 rég imen 
lehilar absoluto, porque engendraba la lo-
l de.spcrUba los instintos suicidas y de-
farmaba el alma de loa reclusos d i escasa 

ninguna Inteligencia. 

Cnic-ameate quienes podían anular ai ais
lamiento coa la lectora de libros y pe rió Ol
eos se sentlaa bien. Ubres de cootaclos in
deseables. 

L a higiénica y salaJabie tdifiración car
celaria causaba en el espíritu tós e í l n g o s 
de la idiotes y de la maerte. Se hahia evi
tado un mal para engendrar otro peor. E l 
régimen celular, el aislamicaio absoluto de 
los presos preventivos es lasoporlaM'- y as! 
lo hablan demostrado cuantos conocían sus 
efectos Csieos y morales. Se clamaba por 
la dulcificación del rég imen y. fieles reme
dadores de! extranjero, se tenia por Insu
perable e Inconmovible el sistema por e l 
cual se enterraba entre cuatro paredes a 
un presunto delincuente, a quien se liber
taba libre de responsabilidad, pero con un 
sedimento de dolor en el e s p i n í u que le 
hada renes*1* de la justicia de los hom
bres. 

Celda individual y. por si era poco, paseo 
individual también en patios celulnrcs en los 
que respiramos el aire libre bajo U vigilan
cia de un funcionario, como lautos miles y 
miles de presos, delincuentes eomuars, pee-
sustos delincuentes, obreros j periodistas 
acusados de un delito social o pol í t ica. De 
U celda al patta sin otro contacto ron los 
eompafieros que el que permitía el trastada 
de na sitio a otro. 

Pero la dorasa del régimen se dnlnfica, 
se humaniza, se reeliflca por respeto y amor 
i la misma justicia. 

Hemos nUé» que ae derriban les pairos 
individuales, conocidos en el argot carcela
rio por " g a l á p a g o s - , y esto cignilira un 
acto de misericordia digno de elogio y es
tima. Además el rég imen de soledad y ais
lamiento ha sufrido un rudo goipe. ya que 

e l paseo los presos preventivos lo realizan 
ea c o m ú n durante cuatro horas (Barias. 

Y a los presos se sientan menos presos y 
éxito rimen tan ta fensac ión de un amparo 
piadoso. Se les otorga un poro de libertad 
en la misma clausura. 

ASadamos a esa libertad cultura y tra
bajo y el preso s e r á dignificado por la so-
eledad que la persjgue o castiga. 

LOItKJiZO PAH!f .SA 

una s o n r í a aaroásUea y oratado de b r i _ 
catre bastidores, espere fríamente el Bnal da 
esta catástroffe para sanar provechos» ra?a -
drugo de tanto sacrificio. 

Mi adheslda, aunque MST modesta, a ta< 
dos los que salgan er. favpr de formar l a 
Sociedad única de Uxistav. Hay que lan
zar por la borda todos los igaíémoi que d 
nada rondueen. 

Es necesrio también pi^rurar el Mea da 
los demás y asi obtendremos el nuestro. 

Hacer las cosas con ci?vado taplntu y al« 
tura de miras. 

De este modo se v e r á s cixape.'tsados toa 
esfuerzos. 

Gradas por sus arlicu'.is ea favor de la 
Cnión de Taxistas a Aneel Pes taña , a! pre
sidente de la Unión de í ihóférs , señor Gnr-. 
c í a : al sefier Grau. j a rutntos i i i s a n ed 
defensa de la misma c a n s í , '.es qneda agra
decido e! autor de estas m «tes tas lineas, qas 
por primera vez ea su n l i h i Intentado n a -
borronar unas cuartillas. 

Y quisiera apretar ea abraza trate-na; a 
lodos los de sa clase. 

J . ftUCHBUUfA 
Presidente de la Uni4a de Ai to-Crdoa 

t o d o s l o s p e q u e ñ o s 

i n d u s t r i a l e s t a x i s t a s 

i>'-*Je ias columnas dsl Uemorrático dia-
i EL D í h U M Ü se ha propagado en dlfe-

(enles artículos la conveniene:a de que lo» 
listas formen una so l» Sociedad. 
(.liando se acerca a-pasos agigantados la 

ira de fusionar las dos SoeicJudos que hay 
i Uarcelona de este ramo, l e ñ e m o s el sen-
"i^nto dr- leer la formarían de otra entl-
id ¡ l imada de Landolets. 
A,':ie toda, eompafieros taxistas, es nece-

• que impere el buen sentido y es coa-
no dejarse ü e v a r por promesas quo 

I is claras se ha v i s l j e' resullado que 
'•'v l i s compclenclas clt-pas y absurda». 
n'>ro en q u é forma del'eo mirar a la So-
" ' ' i ' l algunos, de sus componentes. 
>i; sociedad quiere decir reunión de hom-

''%. y en e l seno de ta misma se ha da 
ricurar, BO ya el benenclo material, si que 

rih"!:i el mora! de todos sus c ó m p o n e n í e s . 
l ' i é separarséT 

os debieran mira r la como si fuera una 
•"r •, a quien se le pnedi 00O®tr sus a'e-

' -ituaeKiñ actual de ios taxistas y la 
••'jn en general, i es la m á s adecuada 
"•"ear nuevos "rsan l smoíT Creo qne nf. 

la opinión que. ao.inoe h.iy* dife-
«s de material, podrim é s t a s subsanar

se en Comisiones que actuar..n siempre den
tro de la mismaentidad. Dividirse, buscar en 
'.a competencia la sa lvac ióa de la i u d u í t r i s 
os ir de cabeza a la ruin i . 

L a nueva Sociedad de Landolets de'.úera 
meditarlo bien, y el mismo programa que 
hayan estudiado, si tuviese muchos devotos, 
procurar de desenvolverse dentro de la So
ciedad única, a sea la uitdre fue debe am
parar a todos aua hijos, aunque entre ellos 
los baya de muchas maneras de pensar, no 
por esto son malos, al contrario, de tus tra
vesuras bien estodiadas tal vez se pudiera 
sacar bastante provecho. Mas hay que darles 
a entender, y que no d4jea da reconocerlo, 
que deben cobijarse bajá ei ho. 

•ia-
soa 

Los intereses de los perju^fic? in 
Ies taxistas, no só lo san respe Ubi 
dignos de admiración. 

TA costa de cuánto» desvelos y e.aonnes 
sacrificios han logrado ser propietarios de 
un modesto coche alguaos coodueloresl 
Después de una vida azarosa, llena de so
bresaltos y disgustos «in fin, para que ea 
premia, después de haber pagado en letras 
un valor diez veces superur &t que le d. rían 
hoy por su roche, si fs que se viese en el 
ineludible déber de venjer'o. I Cuánto tra
bajo es tér i l ! ¿ D ó n d e radica todo est» ma
lestar* E n la falta de unida, en carencia 
absoluta de amor a nuestros rompafiero». 
Ka el -exceso de egoismo*. 

Y en partidismos nefaV.c; que han coloca
do el p e q u e ñ o Industrial t&xisla al borde de! 
abismo. Mientras ta l vez no falte quien, con 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

Por real orden han sido nombrado* voca
les de tribunales de aposiciones, en turne 
de auxiliares, los ca»edráti-os de esta U n i 
versidad siguientes; 

Para la cátedra de Numismática y Rpigra-
fia de la Facultad de Filosofia y Letras da 
Madrid, el doctor don 3. Vicente Amnrós B a 
r r a : para la cátedra de Lógica fundamental 
de igual Facultad de Saotiago, e! doctor doa 
J o s é Daurella y flull. y como vocal suplente 
de! tribunal de oposiciones en tunta libra 
a la cátedra de Geografía política de la U n i 
versidad de Sevüla . al doctor don Eduarda 
Pérez Aguado. 

— Autorizado por la superioridad ha to
mado poses ión en esta Universidad del t arga 
de ratedrático numerarlo de la Facultad da 
Filosofía y Letras de Valencia, don Luis Pe 
rico! García. 

— En el rectorado se han recibido loa 
nombramientos de alumnos in ternas de la 
Facultad de Medicina de esta Universidad, 
a favor de los s e ñ o r e s siguientes: 

Don francisco Jimrno Vidal, don Federica 
Durán Jordá, don t'rancb-ca de A. Cargas, 
don Antonio Marti Granell. don Francisca 
Barberi» Ilallester, don Fél ix Frade. don 
J o s é Baiüclls . don José Kstebaa Ferrar y 
don Manuel Miserachs Rigall . 

— Por la Dirección general de primera ea 
sefuuiza se hace público el extravio del t i 
tulo de maestro de primera enseiianza expe
dido en 13 de agosto de 1917, a favor de don 
Manuel Fernández Gnrcia, el cual queda 
anulado por expedirse un duplicado. 

— Se declara apto como profesor instrua-
tor de educación física a! maestro de R o -
ouetas (Tarragona), doa Rafael C e r r e r a 
rerreres. 

— Ha fallecido en CasteUcir (BareelOnal, 
la maestra que fué sustituida j)or imposibi
lidad física, doña Concepción Calcerán. qua 
prestó durante muchos afios exrelentes ser
vicios a la enseñanza. 

— Se nombra a doa Salvador Ferrer auxi
liar de Pedagogía de la Normal de Maestros 
de Orense, a don Eduardo Málaga, profesor 
numerarlo de Geografía de la Normal da 
Maestros de Pontevedra: a don Raimundo 
Linares Mufioz y a doa Mariana Benedlta. 
profesores especiales de Gimnasia industrial 
de las Faénelas de Industrias do Linares y 
Cartagena, y a don Salvador Lacasta y a doa 
Enrique" Grau Juan, profesores auxiliare» 
de Matemáticas y Dibujo de las Escuelas I n 
dustriales de Valencia y A l coy. 

— Han cesado en sus cargos el maestra 
de Seva don J o s é Franquat y el de Pa iaa-
aolitar don Francisca Comí» , ambos Inte
rinos. 

Í Este número ha sido visado 
por la censura goberoatiTa 
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L a s t r a g e d i a s 

d e l a i r e 
IMPRESION PROFUNDA :; PES
QUISAS : : MANIFESTACION DE 
DUELO 

V. accidente de aviac ión Oijurrido en la 
mafiana de anteayer c a u s ó honda censter-
nación en los Centros a e r o n á u t i c o ' , cu los 
que las victimas eran muy apreciadas. 

A pesar de las pesquisas rjalizadas. no 
ha sido hallado todavía el c adáve r del Infor
tunado cabo m e c á n i c o Juan Pedro Ilaja 11er-
nindez. 

A l e í e c t u a r ayer mafiaua el reconoclwlen-
to de los restos del aparato se n o t ó la falta 
de la cabina, por lo que so R'iDonc que el 
c a d á v e r se halla aprisionado en la cabina 
en el fondo del mar. 

La familia del desventurado m e c á n i o o , 
que reside en esta ciudad, pe r áonosc a b o r 
do del -Déda lo» tan pronto como tuvo no
ticia del accidente, desa r ro j l án i lose , al con 
firmarlo, las consiguientes escenas d i dolor. 

Ayer, desde las diez de la inaHoni. co-
men'zó a afluir gente al muelle de San Ucl-
t r á n , en el que e s t á an lamd. ) el buque 
• D é d a l o » . Unas parejas del cuerpo de ae-

Íuridad cuidaban de mantener a prudente 
Istanela del sitio destinado a las autorida

des y Comisiones de los cuerpos de la guar
nición al numeroso púb l ico que a c u d i ó a 
dicho lugar con objeto de asistir al en l l c r ro . 

En dicho muelle unos marineros estaban 
a l cuidado de gran Búmero de coronas de 
Sores naturales. Figuraban entra é s t a s las 
de la Aeronáu t i ca mil i tar , do tac ión del • D é 
dalo'i. aprendices de m e c á n i c o s , oflcialldad 
del «Río de la P l a t a » , cabos m-ícánicos , I s -
fes de Ae ronáu t i c a , dotaciones de los dos 
submarinos surtos en nuestro puerto, t r i p u 
lación de los torpederos n ú m e r o s 4 y J7 
y otras muchas. 

ENTIERRO 
LLERA 

DEL AVIADOR 

Poco antes de las once le la mafiana 
fué trasladado desde el « D é d a í o i al muelle 
de San B e l l r á n el f é r e t r o conteniendo ins 
restos del desgraciado aviador. Para ello se 
u t i l izó una de las g r ú a s del buque hasta 
depositarlo en una lancha t r ipulada por va
rios compafieros del difunto, quienes de-
sembaroaron e l f é r e t r o en l i escalerilla 
existente en el r i ncón que forman los mue
lles de San B e l t r á n y Barce'orvi, hasta de
positarlo sobre e l coche fúnebre-

En la explanada del muelle de San Be l 
l r á n se hallaban formadas dos secciones de 
• lar iner la . 

Presidian el c ó r t e l o f ú n e b r e el con t ra lmi 
rante Montagut, director general de Aero
n á u t i c a , y el general Salcedo, que ostentaba 
la r e p r e s e n t a c i ó n del cap i t án general y del 
gobernador mlUtar. a quienes a c o m p a ñ a b a n 
el vicealmirante Eulate. el comandante Ue 
Marina, don J o s é Cadarso: el secretario del 
Gobierno c i v i l , seflor A a c á r r a s a , en repre-
• e n t a c t ó n del gobemadpr c i v i l ; el coman
dante del • D é d a l o » , don Jaeotn Hodrlguez 
de San Martin: el alcalde, b a r ó n de Vfver, 
y el Jefe superior de pol icía , s e ñ o r H e r n á n 
dez Mali l los. 

E l cortejo desfiló por el mu>il*e de Atara-
xanas, Puerta de la Paz y Rambla de :<anta 
M é n i c a , desp id i éndose el" duelo en la Co
mandancia de Marina. 

A c o m p a ñ a r o n hasta el Cemeolerlo del SO. 
•1 c a d á v e r del Infortunado aviador casi t o 
dos sus- compafieros. 

Durante el enttewo. evo luc ionó s o b r é la 
comitiva una e scuadr i l l t T l e - ü d r o i v i o n e s , 
eom puesta de cuatro aparatos Maccht.—laa 
cuales volaban en columna de honor y en 
eorrecta f o rmac ión . 

E l c a d á v e r del sefioc L l e . - i qaedOi en -e l 
d e p ó s i t o del Cementerio t iaaía que se r e c i 
ban instrucciones de la f an iü l i para c| en
terramiento definitivo. 

HOY HACE AROS 

M u e r t e de B a s s a 
Fusilamientos, incendios, v i o 

laciones y todos los c r í m e n e s 
m á s horrendos a que so entre
gaba la facción l legaron a ex
citar tanto los án imos en Bar-

C celona, que una corrida de t o -
O ros, mala como muchas, s i r 

vió de pretexto para p roduc i r 
un mot ín popular, del que sa l ió 
la tea que p r e n d i ó fuego a va
r ios conventos de Barcelona. 

E l capi tán general de Catalu-
fia, Ltaudcr, . se c o n c r e t ó a publicar un ban
do amenazador desde la Ciudadela, pero an
duvo remiso y vác i lan tc en cuanto a la re
p re s ión , y , . ausento de la capital, e s p e r ó la 
marcha do los sucesos. 

E l 5 de agosto e n t r ó en -Barcelona el 
general, segundo eabo, don Pedro Noiasco 
Bassa, dispuesto a aplicar un ejemplar cas
t igo , pero las autoridades trataron de d i 
suadirle d e ' s u p ropós i t o por considerarlo 
temerario ante la ind ignac ión del pueblo, 
causada por los c r í m e n e s del carlismo. 

Bassa no se de jó convencer, y e x c l a m ó : 
—Pues bien. El pueblo o yo. 
A l conocerse la act i tud del general una 

m u l t i t u d desenfrenada asa l tó el palacio, y 
aun cuando Bassa t i ró de la espada pra 
hacer frente a sus agresores, no tuvo t i em
po para defenderse, pues un pistoletazo le 
d e j ó exán ime , alendo arrojado yor e l b a l 
cón su c a d á v e r r y arrastrado por las ca
llee. 

F u é una infeü» vict ima del furor p o p u 
lar causado por las infamias eoiaetidas por 
los sectarios del absolutismo. 

P r o - m o n u m e n t o C a r r e t a 

Sama anterior, 13,666"T0 pesetas.' 
Susc r ipc ión ' Baix E m p o r d á , Pa ia f ruge l l : 
Juan M l q u e l Ave l l l , 300; Josefa Basart 

de Mique l , 100; Mercedes M l q u e l de Sa-
rera, SO; Mar ia Miquel Basan, 50; J o s é 
lisbe Oanlguer, 10; Juan de Linares D e l -

liont. 10; Rosa Palomeras de Linares, 5 ; 
Pranoisca de Linares Palomeras, 5 ; J o s é 
Rcig Gal. 5 . — T o U I . I S . Z O n O . 

Para donativos d i r ig i r se : aecretaria de la 
Comiss ió Monument Carreta ( de l egac ión de 
Barcelona), calle del Pino, n ú m e r o 11, l a 
dos los días laborables, de siete a nueve de 
!a nod ie . 

C h o q u e d e u n t r a n v í a 

y u n c a m i ó n 

DOS HERIDOS GRAVES 

Frente al fielato existente en las p ruxun i -
•tades de la Riera de l i o r t a , carretera de 
M a t a r é , a eausa le una falsa maniobra en el 
manejo del volante el a u t o c a m i ó n 'i,944 B . , 
conducido por el chó fe r Luis Navarro, cho
c ó contra un t ranv ía de la linea 43 ayer 
por ¡a m a ñ a n a . . 

El encontronazo de ambos veh ícu los fué 
doloroso. Entre ellos resultaron estrujados 
dos obreros, J o í é Mar ía Maleas Almansa, 
de í " aflos, y Luis Col l Robert, de 38. S u 
frieron lesiones de c a r á c t e r grave, de las 
que hubieron de ser asiMidos en el Dis
pensario de la calle del Taula l , desde eu
r o ' e s fab leo imien tó se les t r a s l adó al Hos
pital «Je. la- Santa Cru» . 

El chófer fné - detenido ¡.-eguldamcote. 
Huelga deeir que !os pasajeros del ü a n -

v ia , suyos dos coches Ib^n i l é n o s ^ exper i 
mentaron un susto m a y ú s c u l o . 

E l C o n g r e s o d e l a O r d e n 

d e l a E s t r e l l a d e O r i e n t e 

E l corresponsal en este de la Orden do 
la Estrella de Orlente, don Pranjlsco Alca-
ü i z , nos comunica las siguientes noticas 
que ha recibido telegriocamente de Ommen 
(Holanda) , respecto del fu turo Congreso in 
ternacional de la Orden : 

" E l nuevo Congreso internacional que 
esta afio celebra la Orden de ia E s l r c l l i d» 
Oriente ha organizado su campamento en 
los terrenos de la fundación de Eerde, cedi
dos a la Orden hace algunos afios por el 
b a r ó n van Pallandt. el que d u r a r á desle el 
5 hasta el 13 de agosto. Las lleudas q m 
forman dicho campamento se levantan en 
las proximidades do Bcsthmer-berg, a un 
cuarto de hora de marcha del c a s l l l l i de 
Eerde. cuyo castillo ba sido preparado paia 
servir de cuartel general permanente de la 
Orden en Europa. Más de 3,000 miembros 
de todos los pa í s e s del mundo han sido ius-
critos y distr ibuidos en sus temporales re
sidencias, estando t a m b i é n presentes: el se
flor Kr i s l i namur t l . Jefe de l i Orden; la Dra. 
Annie Besant, protectora de !a Orden ; el 
s e ñ o r Jinarajadasa, vicepresidente do la So
ciedad TeosóBea , y otras figuras prominen
tes del movimiento de la Oirden de la Es
trel la . 

El s á b a d o , d í a 6. se d e d i c a r á a las asam
bleas de las actividades afines; el domingo, 
día 7. se d a r á una conferencia púb l i ca , & 
las dos y media de la tarde, y el mié rco les , 
día 10, a l a misma hora, se d a r á otra con 
ferencia, a la que podrán asistir t a m b i é n Lis 
personas que no sean miembros. Se comen
zarán las r-cllvldades de cada día con una 
breve y silenciosa med i t ac ión . Por la ma
ñ a n a se c e l e b r a r á n reuniones y por las tardes' 
los miembros se r e u n i r á n en e l campo del 
fuego, alrededor de una hoguera, y allí el 
Jefe Ies d i r l^UA ¡a palabra. En las prlmera-j 
horas de la ftrde los miembros p o d r á n de
dicarse a los deportes y «1 t rato social. 

D e s p u é s que termine el campamento <Í6 
la Orden de la Estrella, los terrenos se han 
cedido por tres días (del 13 a l 16 de agos
t o ) a la Orden Teosóf lca de Servicio, la c u i l 
c e l e b r a r á a q u í su pr imer Congreso interna
cional . La Dra. Besant y el s e ñ o r Kr l s í ina-
m u r t i a s i s t i r á n t a m b i é n a este Congreso .i 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

VILAKHANCA D E L PA-NADES 

En el Juagado municipal se vienen reci
biendo nuiperosas solicitudes s o b r é la va
cante de secretario, anunciada por fallcol-
miento de I o n Fél ix Rcig. 

— C o n t i n ú a n las traiisjLCoipoes sobre t r i 
go de la presente cosecha 'al precio de '¿1 
pesetas la cuartera. 

— E l médico de esta localidad, docicr 
don Jaime Or io l , ba salido para el balneario 
de Vallfogona de U i u ; o r p , donde se propoas 
pasar una temporada descansando. 

E l corresponsal 

GAPELLADES 

o - e.U|,v u« — —os del pueblo de Cs-
pellades se propone celebrar este afio va
r ios festejos ios días 15, 1« y 17 con mo
t ivo de la fiesta mayor. 

En nombre de la Comis ión p r e s e n t ó la 
correspondiente instancia al Ayuntaiuiento 
pidiendo levantar un entoldado en el campo 
de Mora don J o s é Vich T a r d á . 

Pero es el caso que a l presentar la ins
tancia el sefior Vich T a r d á e l secretario oei 
Ayuntamiento le dijo que su flrmi no ser
via por carecer da pos ic ión social para ell*-

Tan extrafio proceder t i í n e su ap\>e-i' 
c ión , pues de levantarse el entoldado ccf'3" -
Htuir la el mayor atraetivo do U (¡osla niav-f 
y reatarla eonourreacia al Centro Moral l " * " 
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truc'.lvi a ta Ll i^a Comercial, entidades 
por el clí'nieiito patrocal de la 

vilii" • J*S; - ' i i ' r í '̂.̂ " V ^ i ' ' - - . í y-'.>,.J 
Ciimo ?1 oMli ieuló one se présenla par» 

no itívaotai- el eulolclaüó no tiene razón de 
ser. los veeioos de Oapellades confían po
der colfbrar dlgn.inienlo I» tiesta mayor ce-
I--t>aBd.!; baiks ios dUs 1J. 16 y 17. tarde 
v coefte. • ' 
' A metilo día de ios días l ü y 17 h a b r á 
c.)iic!ierios venonts en el caM Cataluña. 

£ , di' esperar -"[uc la diflenllad surgida 
quéd'' resuella en tiempo Mliit a fin de 
(iii* el pueblo de Caoaiades no (inerte per-
tndioado. 

E l corresponsal 

C O R N E L L A 

F.i pasado mes de juno ha sido prói l igo 
cu ai-cirtenles, asi como de servicios para 
h ivntVloa (asWUdjn de la Cruz Roja lo-
ci l . Ksl>ivo de servieto el capitán de la 
misnw don Miguel Xartú. ayu'lado por el 
olicial don Enrip ie Cordero. 

Dunnnte dicho mes se efectuaron doce 
servicios, entre traslados si Hospital C i i n l -
co. (losiiifecciincs, etc.. aaf romo también 
pi pi-esla* bajo la demanda del Ayonla-
i,liento de ?3n J O » Dospi, (Jne se trasladá 
i ! ilrpóslto" judiciai de aquella población a 
üna joven atrop?i;i.la pñr un tren de la 
(. luipañia de M . Z. A. 

Muchos plisenies merece la Cruz Roja 
local. Unto por lo que s-; refiere a los fjfi-
clales antedichos como por lo tjué' r e s -

Ipi'cta a su Junta directiva. 
— ¡Cl pasado sÁbado se cíleb'.-ú. f/entc 

a la Sociedad Unida Coral, un baile que es
tuvo animadísimo, concumendo a ¿1 lo n . á s 
socolo de la local.'Jad' L a orgaairaciOn fuá 
excelente, bailándose ánioiadamonte y ven-
• , ii.ii-c una eran • cantidad de " l o r l e ü s " . 
Individuos de lá Grúa Hoja, guardias urba-

oa, y moans de w . i a d c a cuidaron del tráa-
ilo, que se ¡levó a cabo sin aedderto a l 
uno. 

Aid-** de eawasar ¡a orquesta Juventud 
.rti-tie» Givaoease hizo un pasacalle, t o -
IÍIJO airosos bailes y pasodobles por laa 
• n-ipaies v ías de La población. El baile 

'«zó a pilm.-ras horas de la madrugada 
" < brillantez imposible de describir. 

Kfliclt.imr.a i -n- . iuimeníe a sus orgaciza-
orci, • 

E l corresponsal * 

I C H 
Kn el Asilo do los Pobf33 de eata ha fa -

'Tido la centenaria Marfa M i s r a m ó n Ar-
fliiimbau. Contaba en la «clual idid 101 afios. 
í — Un éxito completo fué b inatignracifin 
r : i Kxposictdn de pinturas de los artistas 
» U acuarela Isidro Valle v j . - s é M. Valle, 
í ' lre e hijo. 

Asaron de cuarenta o s cuadros ezpues-
( - ''n la Sala Blgas, lugar dor.de se eelft-
tr.iba la Expos i c ión; muchos «té ellos lle-
f 'Wn ya el ró tu lo de "adquirido". 

felicitamos1 de verdad í Tos sefiofes Valle 
que muy pronto podamos de nuovo pre-

ios secretos de S-JS ^ i a c e l í J . 
-'"•rgahizado por anos j ó v e n e s ehlus'astis 

• l i danza catalana, tuvo l«?ar el domingo 
M- . io un /gran fcstivW sa-d i"!sí i . 
I ' "j contratada la eobla La Arbucienea, 
P1 i > diversas audiciones en la p'aza Mayor, 
Pierde de Brugu ' y Bamblá d d Paseo. 
: 1 ii-io a la ¡ntensid.id '^anleal 
I n suspendido para una corta temporada 
i r " s < i w ' e 3 -deporllvos de nuestros cam-

• Tooao a-su lio las obras de avregío de 
'' infiera de Barcelona, íro-.o comprendido 

til Tona a-Vlch;" 
'•o mismo ocurra en la eanzíer» de Vich a 

J'ilián de Vilatorta. 
1 ' i el arreglo de dichas c irreteras qne-

r H dier que conelncan a V5ch en per-
T 1 stado, cosa que l o «< habla visto 

''ice muchos .afios. 
- I.a eran producción s scén ica del dra-

'; i l Ignacio Iglesia» " L a llar apagada", 
' la 'el domingo ú'Sin.i en él teatro' 

r 1 r>or la compaíMa de Enrique B b n 4 ^ 
M1T0 na d jo jó i 'o só í x i to 

— Ha »ido aprobada K..- e! c ibc rnador 
civi l de la provmeia e l a o n i b r a m i é n t o de la 
Junta directiva de la Asoe i ic iún d i ta Prensa 
de Vicb, la cual desde hay se ha reunido 
para tomar acuerdos eu oenortcla de dicha 
entidad-

E l . corre sponszl 

G E R O N A 
CVSSA DE L A SELVA 

Cuanuu todavía estiba, reciente el recuer
do del ú l t imo siniestro que estuve a punto 
de incendiar a tros masías t a la.s .icrcanlas 
de R o m a n y á , causando una olrdida de m i s 
de cien m i ! pesetas en :os baaqnes de a lcor
noques, se ha decUrado uno cerca de San 
Cipriano, en la propiedad d ! ls masia Sais, 
en pleno monte G a b r i s ; cnipez-? a pr ime
ras horas de la mediana hasta entrado la no
che. Otro entre loa pueblos de I . !a«oster . y 
Santa Seculina, en torno da la masfa de 
Pedro Ferrer, y el ú l t imo en d i recc ión a ias 
montafias de San Mateo. 

L a v i d a de l t r a b a j o 
Asociación obrara d« la Indus
t r ia fabr i l y t e r t l l de Barcelona 
y su radio 

Está Asociación coavoca i los obreras del 
ramo a ía asamblea general que se c e b -
brará a laa nueve de esta noche en el cine 
Montafia, calle de la Montaña ( C ! o t ) ; en la 
que se dará cuenta de lo que respecta al Co
mité parttarítf circunstancial. 

La flueva Alianza 

L a Sociedad L a Nueva Alianza de catna-
roras de Barcelona notifica a todos los aso
ciados y demás Interesados qnc. a partir del 
dia 16 de Julio, quedó sin efecto el pacto 
que para cuestiones de trabajo so habla 
establecido con la AsóciacWn profesional. 

Peluqueros y barberos 

L a Junta del Sindicato iThre de oficiales 
peluqueros y barberos de cata ciudad pone 
en conocimiento de los asociados que, a 
partir de hoy. todos los mi-ircolcs y viernes, 
de dlcs a once de la noche, en el local de 
la secretaría, Avifió, 27, principal, pueden 
acudir a hacer toda clase de rojlamaclones 
relativas al incumplimiento de bases de tra
bajo, en la seguridad que serán atendidas 
con toda la urgencia que el caso requiere. 

c rón icas y noticias, llevado de su afición ai 
periodismo y de su alecto a EL U i L U V I U . : 

Durante su residencia en feerona ¡os com-
paneros de Prensa le dist inguieron r . o m b r á a . 
dolé presidente de la Asociación do l a Pren
sa local . *» --i f / x t f - ^ ' 

A su infortunada esposa, hijos y d e m á s 
familia les enviamos con tan triste motive 
la expres ión v iv ís ima de nuestro m á s sen
tido p é s a m e . 

D E L G O B I E R N O C I V I L 

Veraneo 

E l gobernador pasa la tcmpciada en el 
hotel Florida, del Tibldabo. 

Los reporteros que hacen Información ea 
el Gobierno civil fueron recibidos por el se« 
flor Azcárraga, quien manifestó que no te
nia noticias que comunicarles. 

J o s é Ramos Romagos 
Anoche, i l celebrar, como de costumbre, 

lá conferencia te lefónica coa nuestro co
rresponsal en Gerona, nos comunicaron la 
triste noticia de que nuestro corresponsal 
en Portbou. J o s é Ramos Romagos, habla 
sido arrollado por un tren en la estación de 
San Jordi DesvaFIs. falleciendo « los pocos 
momentos.' ' ' •'•'' , ' 

Escribimos eslas lin»as horas d e s p u é s de 
recibir la t r i s t e noticia y no acortamos a salir 
de nuestro asombro. 

En todo momento la muerte de J o s é R a 
mos rtomagos nos hubiera causado honda 
pesadumbre, ppes por su UustfacUín y, por 
su hombría de bien ocupiba tugar prefe
rente entre nuestros a f é e l o s ; noro ¡z ctr-
cunstaneia trágica en que ha eo-:oii Irada la 
muerte ha agrandado. todavía aquél la po r lo 
inesperado del caso. 

José Ramos habla desempefi-'do durante 
afios la corresponsalía de K I , D I L U V I O en 
Cierona hasta que un traslado del ministerio 
de Hacienda, en c u y » escalafón figuraba 
como oficial, le obligó a trasladarse a Soria. 

' D e ' l a capital c»5tellai»a fué trasladado a 
Pfirlbou, desde donde nos rcm'lla algunas 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Las ú l t ima* representaclcit^s de " L o v » . 
m a " y "Fo l ies" . — Pocos días quedan para 
poder admirar ias grandiosas revistas. " I , o -
ve-nio" y " Revue en Polies".-que . cons t i tu 
yen un espec tácu lo excepejonal por lo- g r a n » 
dioso, va que en -ellas se acumulan los cua
dros deslumbrantes de grm presen ta jit»* 
en un derroche jamás visto. 

Próxima a ser presentada una nueva r e« 
vista. "Love-rae" y "Folies" ü g u r a r i n en 
e! cartel sólo hasla el Iones, por lo cual 
las representaciones de estos últ imos d í a s 
tienen un interés extraordinario, 

EW sábado por la noche ,se celebrará la 
100 representación ds la "Revue en F o 
l ies" con un proprama sensacional, y el 
lunes se despedirá la compañía a fln da 
proceder, a partir del martes, a i m p r i m i r 
una gran ajlivldad a los ensayos y mon
taje "del nuevo espee lácu io " X o t - Y e t " (Paa 
encoré . Todavía oo. Encare no). 

Estos últ imos días de temporada deben 
aprovecharse para admirar por ú l t i m a ves 
los grandiosos e spcc táen los " inva-nm" i 
"Folie»". 

B A R C E L O N A . — L'anca del senyor Este
v a . — SI existe en el teatro catatán una obra 
popular con la que el público se compene
tra desde las primeras escena», esta ea 
"L'aiica del senyor M e v e " , en la que oí 
ilustre Santiago Ruslmil derrocha todo so 
ingenio y sana ironía al plasmar en la es
cena una Barcelona p r e í j r i U y pintoresca. 

Le compafiía Clafamunt-Adrii Heva en su 
repertorio "L'auca del senyor Esteve" y la 
representará maOana per l i r.ophe y el do
mingo, larde V noche, en el Barcelona, a 
los precios populares fijados. 
' ; Hecha ya la obra por la compafiía. todoi 
sos componentes ia Interpretan a maravil la . ' 
Este detalle, muy importante, y el de que 
' L ' a u o a del senyor Esteve"' hace tiempo 
que no se pone en escena, ha despertado 
verdadero Interés y es de creer que obten
drá í h o r a en el Barcelona el <;xito de slem-

• .'• V.. jfW-í x&i 
Mafiana, por la tarde, M d a r á l a segunda . 

representación de la precios* ^<,nn>,ii» da 
Pous y P a g é s " í j n g b lav ir . 

MUSICA 

CJencierto'repaao en «I Orinó aracieno. —> 
El domingo, a las dies de la noche, t e n d r á 
afecto en el looal del Or feó Oraclene u a 
concierto-repaso de loa quep e r i ó d i c a m e n t a 
organiza la masa coral de dicha entidad a » 

bsequio de sus socios p r ó t e e t e r e » ; ^ ' " ^ ^ * ^ 

http://dor.de
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G A C E T I L L A 
Los diputados provinclaies sefiores Hober l 

y Alegre estuvieron ayer Urda en Viliaaueva 
y G e l l r ú , asistiendo a una reuuldn que se 
ce l eb ró en la Escuela ÍD' iustr ia l de aquella 
pob lac ión . * . 

En la Casa de Socar r ) de la Ronda de 
San Pedro fué auxiliado ol niQo Juan Amat 
Díaz, de 11 afios, que padec í a contusiones en 
la cabeza, con hematoma y conmoc ión cere
bra l , ocasionadas por biberse caldo de un 
t r a n v í a en el Sa lón de San Juan. 

En el paseo Nacional d3 la Barceloneta el 
a u t o c a m i ó n n ú m e r o 9,009 a l r o p e l l ó al nifio 
J e s ú s S a l v ó Benito. 

Este r e s u l t ó con eonludioncs en diversas 
partes del cuerpo y fué auxiliaJo en el ü l s -
fensar io de aquella b a r r i a i l i . 

Ha fallecido en el Disoarisaiio de Hosta-
Irancbs Francisco Cortas, de 30 nfios, na tu-
n l de Cascante y v e c i i u de l l o s p i t t l c t , a 
consecuencia de un iceldonts que le sobre
vino . £ 

Los vecinos de la c iUe de Bor re l l , t rozo 
comprendido entre las da Manso y Tamur i t , 
c e l e b r a r á n mafiana luc ido} bailes a las diez 
de la noebe, con el concurso de la baiida 
munic ipal de Sabadell; sa'danas el domin
go, a las cinco de la lar i •. por la cobla de 
firanollers, coa el p r o g n n u s lgulenle: " L a 
sola raatlnera", Blaneh; " E ! gegant de V i l a -
nova" , Serra ( h i j o ) ; " L a testa major" , Mo-r»| 
r e r a ; "Pcre lada" , Serra. y a c o n t i n u a c i ó n 
"ba l l e t s " por el Esbart de daniaircs de 
Montser ra t . 3 • 
: = P o r 15 c é n t i m o s t r e s l a z a s do C a f é 
L a G a r z a y u n l i n d o b o t e c i t o m e t á l i c o 
ú t i l p a r a m i l c o s a s . E n c o l m a d o s . 

i % 1 

U n camión que os tentabi el n ú m e r o 83,037 
B a t r o p e l l ú frento a su ür.j •-'."n. Cruz C u 
bier ta , 102 al nifio de cebo a ñ o s Rafael V5»-
earro M a r t í , c a u s á n d o l e leves contusiones. 

En su domlcUlo, Padre Gaiafa, 1 4 1 , p r i n 
cipal , Ana C é s p e d e s N a v i r r o , do 50 afios, 
•e pe l eó con Angeles C o r t é s , quien le p r o 
dujo leves erosiones e^ la o r a . 

« • 

Aparte detalles de r é g i m e n en las d i s 
t intas prescripciones sonteuldas eu la refe
r ida d i spos ic ión m i u i s t e r h i , l a s ecc ión bar
celonesa encarece en pr imer l ' n n i a o a las 
dem&s seeclones que en todos los M u n i c i 
pios de las regiones en que respectivamente 
se bai len constituidas, p r o c u r e i por cuan
tas medios les sea posible et mas estr icto 
oumplimiento de lo dispuesto en cuanto a 
que para el sacrificio de los perros te e m 
plee el procedimiento Je i i asfixia por e! 
sistema menos doloroso y n á s r i p i d o . y que 
en aquellas capitales en i -s que, como Bar
celona, existan teceionzs do h F e d e r a c i ó n 
capacitadas para bacerse cargo del servicio 
de que se trata, soliciten y en su caso exijan 
de los Ayuntamientos el cumplimiento de la 
disposic ión 7.* de la calen dada real orden, en 
v i r t u d de la cual taxallTamenle el caso se 
previene y determina. 

• - Ha sido detenido Macario Bassas Sala' 
que días a t r á s c a u s ó lesiones de p r o n ó s t i c o 
reservado a Francisco Edo Ros. 

Relación de los objetos encontrados en los 
coches de Los T r a n v í a s de Barcelona. S. A. , 
Compañ ía General de T r a n v í a s y T r a n v í a s 
de Barcelonaa San A n d r é s y Extensiones, 
durante el pasado mes de Julio, los que se 
hallan depositados en la oficina correspon
diente. Ronda de San Pablo, 4 1 , 1.*, a d i s 
posición del as personaa que acrediten tener 
derecho sobre-ellos: 

Veinte paraguas, cinco bastones, dos som
bri l las , quince abanicos, siete pares de guan
tes, dos guardapolvos, doce bolsos y mone
deros, dos rosarios, un sonajero, una so r t i -
Jlla, un cruci f i jo , un especifico, des m a l e 
tines, un par de alpargatas, unos gei t íe los 
para teatro una pulserlta, una cartera para 
documentos, un cerradura, dos céf i ros , un 
par de lentes, un pafiuclo grande, una c in ta 
m é t r i c a , una bufanda, un muestrario, un al-. 
Oler imperdible, u n bíUetc del Banco de Es -
pafla. un paquete conteniendo un trozo do 
tela, un pauete conteniendo espejos y otro; 
conteniendo unos abanicos. 

C a f é s D E B R A I 

Ayer tarde en la cochera que la Compafila 
de T r a n v í a s posee en Casa Antánez el obrero 
Donato M ar t í n ez Molina , habitante en la calle 
de la Indust r ia , 13, o sa s lonóse una herida 
• o una mano, de p ronós t i co reservado. 

Curaron en el Dispensarlo de San Mar t ín 
I J o s é Gascón M o r é s , de 23 afios habitante 
• n la calle de Amposta, 1, al cual apreciaron 

Íuemaduras en ambos pies, que se las p ro
lijo con unas c á m a r a s de recambio en el 

local que la Comprnlh rt? Te l é fonos posee 
t u la calle del Dos I» Msyo. , 

La secc ión barcelonesa de la Fedoraa lóu 
Ibé r i ca de Sociedades Protectoras de Anima
les y Plantas ha dir igido una c i rcular a las 
d e m á s entidades federadas, tratando del cum 
plimlento y ap l icac ión de la reciente real 
orden del ministerio de la G o b e r n a c i ó n , en 
v i r t u d de la cual se ieSi-aa a los M u n i c i 
pios las normas a que debe ajustarse el ser-
I l c i o de perros vagabundos c abandonados. 

En el paseo Nacional, y para arreglar un 
desperfecto del a u t o m ó v i l que conducta, el 
c h ó f e r J o s é I n b c r n ó n se q u i t ó la americana 
que de jó dentro del coche. 

Cuando a r r e g l ó la ave r í a se encontrd 
con que le hablan quitado la americana, en 
le cual tenia los documentos y 200 p é s e l a s . 

= Si s u f r e u s t e d e s t r e ñ i m i e n t o c r ó 
n i c o , exceso de b i l i s . J aqueca , m a ' a s 
d i g e s t i o n e s , c ó l i c o s h e p á t i c o s , use de 
las f a m o s a s P i l d o r a s Z a m b r a n a y n o 
t a r á s u s e f ec to s c u r a t i v o s m a r a v i l l o 
s o s . D e p o s i t a r i o s : D r . R u b i ó , P l a z a 
R e a l , 1 3 ; D r . S e g a l á , R a m b l a de i a s 
F l o r e s , 1 4 ; D r . A r a a r g ó s , C o r t e s , « 5 0 . 

A F é l i x - M a r l i n le qui taron ayer un b l -
Ic lc le ta de su propiedad de un por ta! de la 
Ronda de San Pedro. 

Relación de >us objetos encontrados en 
los a u t ó m n i b u s de la Compafila General de 
Autobuses de Barcelona, S. A. , durante el 
pasado mes de Julio, los cuales se hallan 
en los depós i t o s de la citada Compafila (ca
lle de Luchana, esquina a la de A l m o g á v a 
res) , a d i spos ic ión de las personas que acre 
dlten son de su pertenencia: 

23 abanicos; dos revistas; tres paraguas; 
un paquete de ropa usada; una g o r r a ; una 
bufanda; tres polacas; un zapato de punto , 

pai'a n i f io ; una bata^ para seSora; diez mo
nederos, un paquete con tres madejas 
seda; dos cadenitas y dos medallas; un tro
zo de J a b ó n ; ona -libreta de la Caja de 
A h o r r o s ; una caja de papel do fumar ; dos 
gorras y dos pares do calcetines; un cru-
c i f i j o ; varias l laves; un imperdible para sc-
fiora; una bobina para h i l o ; un delantal ; un 
l lavero con l laves; un pafiuelo grande; tres 
trajes de b a ñ o ; una sombr i l la ; una f o t o g n -
f l a ; dos pantalones para n i ñ o ; un estudio 
con lentes; dos m e d a l l í t a s ; dos trozos do 
t e la ; un l i b ro con f o t o g r a f í a s ; un metro 
doble; una bo te l l a ; un l ibro de m ú s i c a ; . v a 
r ías monedas de p la ta ; un paquete con dos 
trozos de te la ; dos bastones; dos contratos 
des seguro; un fraseo y un gorro mil i tar ; 
una blusa de seda para sefiora; una bata y 
un par de alpargatas: un p lano; un par de 
alpargatas, un ma ie t in ; un pafiuelo y u.i 
saco de h u l e ; un paquete de cromos; IÍ.I 
ve lo ; un c i n t u r ú n de m i l i t a r ; una imdcja 
de h i l o : una novela. 

E l In s t i t u to Musical de la Assoc lac ió J u -
! i Pons (Rambla de Ca t a luña , 2 0 ) , ofrece 
e n s e ñ a n z a gra tu i ta a todos aquellas que no 
disponen de los medios c e e n ó m i e o s nece
sarios. 

L a Asociac ión de vecinos de la plaza del 
Sol , de Gracia, con motivo de la p róx i in i 
fiesta mayor, e m p e z a r á n las fiestas e d í a i i. 
a las once de la mafiana, con un festejo 
benéf i co , cuyo producto Integro s e r á par.i 
los pobres de la barriada, lomando parte i i 
cobla Pr incipal Barcelonina. Esbart Dansa:-
rc de la Jovcntut Sardanista Pep V e n t o n 
y Or feó Pirineno 

Por haber aparecido la v i rue la en el ga
nado lanar de Salient, se ha declarado zont 
Infecta el t é r m i n o munic ipal do dicho pue
b l o ; previniendo a los que- pretendan tras
ladar animales de la mencionada especie 
fuera de la zona de referencia, quo 'debei 
proveerse de la guia correspondiente. 

* • 
Se ha declarado extinguida la peste en 

e l ganado porcino de A r l é s por haber trans-
onrr ido el plazo reglamentarlo sin presen
tarse nuevos casos de la citada enfe rma 
dad. 

L a Comis ión organizadora del I Congrc-fO 
nacional de casas baratas que se ha de ce
lebrar en e s t á - c a p i t a l del 23 a l 26 de sep
tiembre p r ó x i m o , ha comenzado a repart r 
las convocatorias, reglamento y boletines 
de Insc r ipc ión al citado Congreso. 

L a se s ión Inaugural o la de clausura será 
presidida por el minis t ro del Trabajo, dos 
Eduardo A u n ó ; . i 

Son ya muchas las adhesiones que se 
reciben de I a s* ¡Coope ra t l va s de Barcelona 
y del hesto de Espafla, haciendo presumir j 
que el mentado Congreso r e v e s t í ^ excep-
clonal importancia . 

CI domingo, a las once de la mafiana, f* 
c e l e b r a r á una asamblea para proceder al 
nombramiento do la Junta directiva (i-1 

Ateneo Poly tcchnicum en el local SOC.M 
Al ta de San Pedro, 27, p r inc ipa l . 

Se ha autorizado a la Di recc ión g i ; ^ 
de Obras p ú b l i c a s para admit i r las propo
siciones hasta el día 13 del corriente en 
los registros de esta Jefatura de Obr»5 

Eúb l i cas y en las de las de Barcelona T, 
é r i d a , a horas h á b i l e s de oficina, para op' 

ttr a la pr imera subasta urgente de ia' 
obras de c o n s e r v a c i ó n de los ki lórae; . 
175 a l 182 de la carretea de Lérida 
P u i g c e r d á , cuyo presupuesto ascieml- 1 
41,968'10 pesetas, siendo el plazo de 
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cución hasta el 31 de diciembre de 1 9 Í 8 . 
la llaaza provisional de 1,260 pescUs. 

Se e s l i prucedicmlo al asfaltad» de la 
carretera de l .a Junquera, en la s ecc ióa 
comprendida m i r e esta población y el puen 
le (te Campmany. 

Con motivo de e s l » r e f o r m se indica la 
pos ib i l id íd do qae a la carretera, a SB salida 
de E l P e r l b ú s . se lo ciará una mayor anchu
ra, cspoclalaiente en las ewvas, que se
r án doladas da doble viable, a fin de me
jorar el tránaWo y evitar posibles aoet-
dentes. 

Terminadas las t a r e n del IX Congreso 
Homeopát ico IntemactoMl. celebrada ro-

rioiitemenlc « • Londres, ha regresado a 
nuestra ciudad el i . i é i f ce homeópata don 
Augusto Vinyats. quo n m s e n t ó un trabajo 
acerca de la Hamcopatia en España, y que 
os ten tó la representación de la Liga Ho
meopát ica Ibero-Americana. 

• En la caite de la Paja iedteron un c m -
pujún que le hizo caer al suelo a Mar ía O ó -
mez Kedón. de 50 aflo». habitante ea la 
caite de Avtfd. 

A! levantarse notó que la hablan quitailo 
la cartera «on 1.200 pesetas. 

y en toda* circunslaâ ln 
está indicada la 

M A G N E S I A K T N G ' S 
Facilita ladî etiiéa, evita 
la acidez y proporciona 

Objetos hallados durante el mes de j u l i o 
áltimo en los autotaxia de David S. A. , que 

| no han slde racJamados: 
Dos paraeoat p a n r a h i l l r m ; « a para-

Isuas de s e ñ o r a ; cuatro somLirillas; ciato 
bastones; 70 ahaalrns; ateta pares de guan
íes de señora; cinco pares g n a a í e s de ca-

|ba!lcro: oa madJiere de eabeItero; dos sora 
Inreros de sefiora; do* g a m a ; una gorra 
lee colegial; un gorro de soldado: cua t ro 
pionedcros de a e f i o n : un monedero y un 
labsnica; dos monederos de caballero; dos 
l " ¡ „ i s r a s : tres p a ñ u e l o s ; oa podo y un 
iKemoio; m> abrfeai le de seda; nn echarpe 
|<ie c r e s p ó n ; un fiad: un i roaa de e a t r e d é a ; 
Y>". eéllro; una pasOMa de t a b ó n : nn huso 
r >>ilo; dos estuches de cep i l lo ; un es
p e j o ; ruatra pelaes: una peineta: ua pa-

^ de corbata; dos impenneaiites; nnaa 
- l i r i o s ; dos medallas; dos pcndimlss; asa 
E'"rla. al parecer falsa; una po lve ra : un 
r ^ o de p in tu ra ; dos pares de lentes; dos 

«le ten tea. em estaehe; n estuche 
t>itetta; unas Hieras con ana goma; on 

F'Ozo de cadena; dos palas; un l áp i a : * w 
'"tus estilogrilteas: nna m e n i n a « e f o -

¡flar; na corta papel; un d i b n j s ; t r e s 
' de ferroearrlles; nn )»obr» de papel 

vista ext ranjera; dos earterrtas; ana bolsa ; 
19 l laves; nna placa; t res encendedores; n a 
bote de cigar iuos; ona cajetil la de c iga
r ros ; un fa so empezado de! re.-onstituyen-
te G lc l lna ; una caja de de c igarros; ' u » 
m e l r « ; un n e u m á t i c o de b ic ic le ta ; un f o 
gón do petróleo; una pieza de hierro pe
q u e ñ a ; dos carteleras: nn paquete de ca 
ramelos; un paquete conteniendo trozos de 
pieles: un paquete con dos Oabreras; un 
paquete con impresos de facturas ; nn pa
quete de a lgodón; una bolsa con una gula 
de Bireelona; un paquete conteniendo ana 
fnn.-la: un paquot ' conteniendo un equipo 
de hal le ; un Iraje de b a ñ o de caballera; un 
gorro de b a ñ o ; una ba'^B» co"1'»' loaiío co
lonia: una botella vacia; un fraaco conte
niendo l iqu ido ; un Wberón; nn j u g u e t e ; 
varias cantidades en me tá l i co . 

P u b i i c a c i o n e s 
Popular Filma 

El n ú m e r o de esta revista puesto a la 
venta esta semana publica varios originales 
de interés, enlre ellas tes siguientes; 

" E l cine de mañana", por Ceci í B . de 
Mille; una ínfomiafción sobre "Raza de h i 
dalgos", con varias fo'.osfralias. por Mau
ricio Turres : escenas de " E l lUtirao va is" , 
de la U F A : "Pasa la cinta", con g ráf icos de 
Mary P iek íon l , Uouglas Fairbaitks y Ghar-
lot; un precioso retrato a toda plana de la 
"vedette"' de la pantalla Virginia Lee Cor-
b in , y "Una obra soper-realista", por Azo-
rin En la portada en colores aparecen Ele 
na "d'Algy y José Nieto eu su M t a a t plano 
de la película espaáola "Haza de hirtalpos". 

¡ E n e m i g o s ! ¿ P o r q u é 7 — Hoy se pondrá 
a la venta un folleto con este t i t u l o escrito 
por el popular actor Fernando Vállelo r o n 
un prólogo de Angei Pes taña y un epí logo 
de doña María Mario. 

Vallero declara que se t rata de la vkta 
de un actor; pero creemos son desahogos de 
un actor, pues bur la burlando se leen co
sas interesautes de la vida de la farándula. 

"Generación Con8clent« , • . — E l nfimero 
de agosta de "*la revista, que tan excelen
te labor cul tura l viene desarrollando, ade
ráis de selectos trabajos literarios y c len t l -
fieos. empte t i la poblieacMn do una pre
ciosa n o v » ) del tónertal Toltol. "Anissla'*, 
feusta ahora d e s c o n a d í l a en nuestro Idioma, 
y ana escogida pleaa teatral , debida ata 
pluma del gran pensador Mirabeau. "Escrú
pulos", ambas traducidas expressraente pa
ra esta publicación. 

Viviendas para 78,000 
vecinos en treinta años 
y por cuarenta millones 

Leemos en " L a Voz de « . r a g í o " : 
"Uno de los asuntos a deboUr en el p r ó 

ximo pleno consistarial s e r á el relativo a l 
magno 'proyecto del plano de a r b a n l z a c t ó o y 
emane he de Zaragoza, e l iborada por el ar
quitecto municipal don Migue l Angel Nava
r ro y los t é c n i c o s de su o&cma. 

A los detalles que dhnoa m nuestro n ú 
mero del domingo podemos aCadir estos que 
son bastante Interesantes. 

Presupone el proyecto l i urbanlzacidn de 
390 hectáreas , donde es podrán cdiQcar vi
viendas para 78,00d vecinos a a í s . 

l a s obras a . • •:• - 'Invertirán un lapa? 
de tiempo no aicnor de U cinta afios y se ca l -
cula su coste en cuarenta uallMMa da p e -

Muerte de 
Robert de Flers 

E l conocido escritor y académico Robert 
Je Flers, recientemente fallecida, l l a m á b a 
se José María Luis Camilo Roberto Pellcvd 
de la Moot-Augo y era m a r q u é s de Flers . 
Habla nacido en Pont l'Eveque el 25 da 
noviembre de 1872. 

Había cursado esludios en el Liceo Coa-
dorect y Facultades de Derecho y Letras do 
P a r í s . Dióse a conocer como literato ea su 
famosa trabajo "Vera f O r i e n t " . premiado 
por la Academia Francesa, y m á s larde i n 
g r e s ó en la Redacción del "Soled", de la 
que p a s ó a la del " F í g a r o " , donde trabd 
conocimiento con A. CaiBavet, que doran ta 
mis de seis a ñ o s fué su asiduo colabora
dor. 

Coa Cailiavel e sc r ib ió las operetas "Les 
travaus i T H é r c a l e " . ' C h o o c h e l t c " . "Le S l -
re de V c r g y " , "Moasieur de la Palmas" y 
"Paris aa le bon juge", inspiradas todas 
en la opereta buXo-at í tológiea de la ópera 
de Offcabach. con sorprendente gracia, y 
masicadas por Claudio Tetrosse. 

L a coBMdia moderna, cultivada taoíbién 
en colaboración con CaiUavet. proporcionó a 
Flers triunfos de gran rsonaneia. " L e s acn-
tfcrs de la verto". celebrada por U critica 
teatral de asada bien ostensible, señaló nue 
vos derroteros a ambos autores, que se de-
dicaroa de lleno a este género . " L e c n u r 
a ses raiaoas", "Lauge da foyer" . " M l -
qoette et sa mere". "L'amoor veille". 
" L ' é v c n t a i l " . "L 'ane de Bnrldaa", " L a 
chance da m . . » ' . "Xa Montanaíer". " L a 
bois sacre", "Pap i" , "Primerosc", "M. Bra 
tonneau" y olraa componen la larga serie 
eco que enriqueció la comedia francesa, en 
unión de su malogrado colaborador. 

Más tarde un iáse a Francisco de Croissct. 
y jun tos escribieron " L e r e t o u r " y "Les 
•.Tgncs sa S e í g n e a r " . Taaab ién colaboró coa 
E. Bey en " L a beBe Aven ta re" , con M . Are
ne en " L e r o í " , y a é l se deben otras obras 
coma "L"hábil v e r t " . graciosa s á t i r a sobra 
las eos tua»bres a c a d é m i c a s ; "Fortnnio", 
" L a Veadetta". " B c a l r i o e " . "CydaHsc" y 
otros libros do ó p e r a ; " L a courlisaae T a 
j a e son signe vert". "Ilsée, prineeaae de 
T r i p o U " . " E n t r e coenr et c h a í r " . - L e thta-
tre et la ame" , "Sur tes e b e a ó o s de la 
gnerre". " L a potito la b l e " y otras atochas, 
algunas de las cuales le fueron premiadas 
ea l a Academia Fraaeesa. en la que tuvo en
trada ea 1921. 

Su fervor pa t r i é l i oo te l levó durante la 
guerra a alistarse COBO voluatario, siendo 
destinado a l e járetta rusa-rumano, donde 
se c o m p o r t ó b r í B a n l e m e n t e , recibiendo en 
premio de sus servicias la cruz de guerra y 
la Legkía de Honor. 

Estaba casado eco nna bija del eé lebra 
dramaturgo Sardón. 

Como periodista gozaba en Parí» ds Jus
ta r e p u t a c i ó n , y mu aitfauiaj aa " L e Oau-
lois", " L a L iberté" y " L e Fígaro" eran 
muy apreciados por al públ ica parlslensa. 

Ultimameote era director literario da "Le 
F í g a r o " . 

10 
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villa Económica 
Banca. Bolsa y Mercados 

BOLSA DE BARCELONA _mm^__ 
Valores : 
Doudas del Estado : 
In ter ior , 7 . .10 a 70.20; Exter ior . 85.65 a 

86.80; Amort i iabic , 5 por 10U, emis ión 1917, 
93.85 a 94; emis ión 192U, 9^.25; emis ión 
1927, sujeta a impuestos, 92.60 a 92.70; 
exenta do Imp-jcstos, l u . . • a 103.90. 

Dcuiius municipales y provinciales : 
Ayuntamiento de Barcclo.iu, emisiones 

1903 y l U O i . 80 .50: emis ión 1 9 n j , serie B, 
84.5 '»; •misiones 1918 l . ^ . m . . . : emi 
s ión 1921, 98.50; emis ión 1925, 98.25; Deu
da ratMnehr, c m l s r " 1899, V-j.^»; Bonos 
Reforma, 82.25; Expos ic ión , 100; Ayun ta 
miento du SiiVill;!. Expos ic ión , 9'.).»^; A y u n -
Umiento do Badalona, 99; U i p u u . i ú n pro
vincial do Barcelona, 86 : Provinciales de las 
Diputaciones catalanas, 98.85. 

Kr rc los p ú b i c o s extranjeros : 
C é d u l a s argentinas nuevas. 2558. 
Obligaciones ferrocarri leras y tranviarias : 
Nor te , 1." serie, 73.50; serle, i a . 25 ; 

Especiales P ' lona, 72.25; P r io r i i . Bar
celona, 73 .75: Asturias Galicia, 1.a hipote
ca, 72.85; 2.* hipoteca, 72.35; 3.* hipote
ca, 72.30; Huesca a Francia y otras lineas. 
1*3.75: Ais.' M y San J u m de lo« Abadesas, 
9 2 ; Espec ía los Ñ o r ' c hipolecarias. 1 0 1 ; Va
lencianas Norte hipotecarias, 100.85; Madr id 
a Zaragoza y a Alicante, 1.* hipoteca, 69.50; 
2.» hipoteca, 7 0 : serie A. 98.50; serle B , 
89,65; serie C, 8i»: serle D, 82.25; serie E , 
88.50; serie F, 96.25; serle G, 103.50; serie 

H , 1 0 1 ; serie I , 103.50; Madr id . CAceres y 
Por tugal , 3 por 100. variable, 28 .50; Andalu
ces, 1.» serie fljo, 66.50; t * serie Ojo, 62 .65: 
I . ' serie variable. 47.25; 2.* sene variable, 
44.50; emis ión 1918, 89; emis ión 1920, 
100.75; Calnlufia, 6 por 100. 97.50; Catala
nes, 6 por 100. 88.25; em.aiun 1924, 8 0 : 
Gran Metropol i tano, 94 .50 ; Metropol i tano 
Transversal , 83.50; General de T r a n v í a s , 6 
ñ o r 100. 100; T r a n v ^ s de Barcelona, 98.85; 
E l é c t r i c o s de Granada, 97. 

Agua , gas y electr icidad : 
Aguas do Huelva, 101.75; Catalana de 

Gas y Electricidad, serie G, 101.25; bonos, 
9 9 ; Espafiola de Elec l r i r ldad y Gas Lebón , 
9 9 ; Energ ía E l éc t r i c a de C n t a l u ü a . 5 por 
100, 1 0 2 ; 6 por 100, 99 .50 ; bonos, 100 : 
E s p a ñ o l a do Construcciones E l é c l r i c a s . 8 9 ; 
Hispano-Amoricana de Electr icidad, 102.50; 
Cooperativa de Fluido E l é c t r i c o do Cata
luña , 90.75; Unión El I c é r l c a e d a l a C u l — 
luña , 00.75; Unión E l é c t r i c a de Ca t a luña , 
102. 

Varios : 
Barcelona Trac l lon , 9 0 ; T r a s a t l á n t i c a Es -

pañol.A. 4 por 100, 88.75; 5 l / l por 100, 
100.75; emis ión 1922, 1 0 1 : Especiales, 102; 
Construcloncs y Pavimentos, 6 por loo . 
94.50: Altos Hornos ilc Anda luc ía , 9 8 ; M i 
nas de Potasa de Surla , 7 por 100. 9 0 ; 
Anónima Cros. 102; Hullera E s p a ñ o l a , 99.50 
Unión Naval do Levante, 9 7 ; C é d u l a s Ban
co de Créd i t o Loca l , 100.15. 

Acciones : 
Catalana de Gas v Elect i io id . i . l . serie E. 

115.50; serio P, I n t e r í s fllo, 6 por 100. 99; 
Hullera E s p a ñ o l a , 1 0 1 ; T e l e f ó n i c a Nacio
nal . 100.25. 

O p e r » c | n n c s a plazo : 
Cambios mAximn. miulmo v cierre : 

N o r t e : 108-106.50-107.30. 
Al ican le : 102-101-101.10. 
Andaluces: 73-72-72. 
Orense: 30 70-30.50-30.50. 
Banco Hlspauo-Co^onial: 90 .50-89.75-93. 
A g u í ? Je Rarcr lona: 178-170.75-177, 
Duro r e i t e r a : 6 l . 2 3 - 6 0 . 5 0 - 6 l . 2 5 . 
C í i a d e : Í M - 6 9 0 - C 9 0 . 

fíitv% : 
Parí» 21 20 : Londres. 28.63; N'-KV., Vorí i . 

5 8 9 : A : - - . r i l B . 1.40."): Suiza. í ta .Cf l : B é l 
gica. 8 2 : l ' .alin. .12.10; AuwnUua . 2.8U. 

BOLSA DE MADRID 
Vsl i rP» • 
Intert??- 6*.95: Exterior. 86; Ar.iol!rj '>ií . 

5 por 100 O Í S O ; A m o r l l n b l e . 4 por S00, 

9 1 ; Nor te , 539; Alicante. 5 1 3 ; Banco de Es-

Kfia, 650; Banco Españo l del Rio de la P l a -
j Í 2 2 ; Azucarera prefrente, 102; Azucare

ra ordinaria. 39.25. 
Giros : 
P a r í s . 23.15; Londres. 2 8 . 0 1 ; Nueva York 

5.90. 
B O L S A DE PARIS 

Valores : 
Zaragoza, 2290; Norte 2470; Banco Espa

ñol del Rio de la Plata, 7 8 0 ; Tabacos F i l i p i 
nos, 6300; Rio T i n t o , 5010; Renta France
sa, 3 po r 100, 58.75; Renta Francesa, 6 
por 100, 76.40; Renta Francesa, 4 por 100. 
1917. liberado, 62.85; Renta Francesa, 1918 
61.20; Renta Francesa, 1920, 98.50; Renta 
Francesa, 6 por 100, 88.40; Créd i l Lyonnais, 
13750; Royal Du tch , 35800; Banque de 
Franco, 15850. 

Giros : 
Londres, 12406; Nueva Y o r k , 25527; B é l 

gica, 35525; E s p a ñ a , 433; l l a l l a , 13850; 
Suiza. 492; Holanda, 1024 ; Praga, 7570;. 
Dinamarca, 68350; Rumania 156" • Alema
nia, 607. 

D e s p u é s de cierre : 
Libras, 12405: D ó l a r e s , ZS-ui 

B O L S A DE LONDRES 
Giros : 
Nueva Y o r k , 48593; Holanda, 121299: 

Francia. 12404; Bé lg ica , 349342; l l a l l a , 
8928: Suiza, 252050; E s p a ñ a , 286050; Por 
tuga l , 2 4 4 ; ; Dinamarca, 181425; Suecia, 
181350; Noruega, 188025; Praga, 16382; 
Alemania. 204175; Austr ia , 345000; Argen
tina. 4778; Montevideo, 4925 ; Chile, 3 9 8 1 ; 
Buenos Aires sobre Londres, 4776; Rio Ja
neiro, 5 8 1 . 

B O L S A D E NUEVA Y O R K 
Giros : 
P a r í s . 39175; Londres. 4859375; E s p a ñ a . 

16985: I ta l ia , 5 4 i ; Ber l ín , 23795; Suiza, 
192775. 

B O L S A D E GINEBRA 
Giros : 
Paris, 20325: Londres. 25203; Bé lbg i ca , 

72175; I ta l ia , 28225; E s p a ñ a , 88175; Ber-
ü n . 12345; Viena, 73837 ; Nueva Y o r k . 

51881 . 

Mercado de algodones 
L I V E R P O O L 

Ant . Aper . C!er. 

Disponible 
Agosto 
Octubre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

Ventas: 6.000 « 
Algodón egipcio 

033 
n i 
9'26 
9-42 
9'50 
9,57 

Algodón americano 
n a 

N o m . 8 9 8 9 ' iO 
8 90 r i S 9'iS 
9-07 r i S 
••15 o-ss r a 
n t 9-4« Í ' S » onlra 6.000 balas 

Noviembre 17'45 
Enero 17'3 5 

Noviembre 13'56 
Algodón 

Agosto 9 '09 
Octubre 9'25 
Enero 9" 41 
Marzo 9 4 1 
Mayo 9 5 2 

NUEVA YORK 

16P0 
|C 80 

imperio brltinico » 

DispOi'.iblc 
Agosto 
Oelubro 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

1 7 0 0 
Í « ' I U 
16-99 
n ^ i 

I 7 ' i 5 
17'47 
17,62 

T.-ansftrcnoia: 4S5 

NUEVA C R L E A N 3 

I T Í O 
!7-62 

Í T Í C S 
17 "O:» 
1 S'O 4 /*. 

17-36 
17 60 
Í7-67 
1 7 8 8 
ISOO 

Dispmuble 
r i e l ubre 
Dtelrmlire 
r n r r o 
M a r t í . 

1C-41 
:c?<-. 
iVO' 
t m 
17'.'15 
17-49 

•os v> 

Sakel 
I 7 ' 4 5 
n m 

UppéP 
i : ¡ -65 
varios 

2'09 
"9-25 
r a 
9 4 7 
9'5S 

f 7 ' 4 á 
17,S0 
!7-47 
i r í a 
•7 '80 
17 •••5 
1 8 1 5 

t o s : 
17'.10 
<7,54 
Í7 -02 
17,84 
1 7 0 8 
U U . : 

"xom. 
17 SO 

t ios p ' ior!"» EK. 
.¿.ARO eonfm R.000 halas. 

Desde l . " de a « c í ! c : 2í CúO ^onira S l OOfi 
I balas. 

A L E J A N D R I A 

Agosto 24 '50 
Octubre 25-30 
Diciembre 25-45 
Febrero ^5-65 

Noviembre 
Enero 
Marzo 
H A V R E 

34-63 
3 4 ' t 3 
N o m . 

23- 50 
2 4 1 0 
24-25 
N o m . 

33-50 
3 2 8 0 
N o m . 

*shmounl 
t4 '75 

25-63 
25-85 

Sakeltaridii 
34-62 
34-25 
Nom. 

Anter ior A las 10 A las 1» 

Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Febrero 
Marzo 
A b r i l , 
Mayo 
Junio 
Ju l io 
BARCELONA 

Disponiblo 
142 pesetas. 

570 
572 
575 
57C 
582 
584 
585 
590 
Í 9 0 
592 
594 
596 

556 
557 
560 
562 
568 
570 
571 
574 
578 
580 
582 

Good M i d d . Texas St. Univ.; 

CAFE Y AZUCAR 
(Facilitado* por la casa Juan Gamper) 

CIERRE NUEVA Y O R K 
C A F E 

Septiembre 
Diciembre 
Enero 
M a n o 
Mayo 
Ju l io 

AZUCAR 

S e p t i c m b n 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Ju l io 

Alia 

1 2 8 3 
11-93 
1 1 1 5 
»l -57 
11-3/ 
1 1 1 7 

2-64 
2-77 
2-76 
2-73 
2'80 
2'88 

2 — 
— 1 
— 1 
— 1 
— 1 

t 
3 
3 
4 
3 
2 

con 

'Mar 

mi-

coa 

*Ca-

DEL MAR ¥ DEL PUERTO 
M O V I M I E N T O D E E M B A R C A C I O N E f 

Entrados : 
De Valencia, pailebot " E r a l l " , en lastre. 
Da Lulex y escalas, vapor d a i é s "More i -

soen". con madera. 
Do Valencia, pailebot "Granada"•, con efc« 

los. 
De Valencia, vapor "Vicente P u c h o l " , con 

i ^rga general y un pasajero. 
De Marsel la , vapor " L a Guardia" 

oarga general. 
De Galveston y escalas, vapor 

A d r i á t i c o " , 'con carga general. 
De Hueiva, vapor "Vi la f ranea" , con 

ñ e r a ! . 
Do Ibiza, vapor correo " M i h ó n " , 

carga general y 21 pasajeros. 
De Bona, b e r g a n t í n goleta italiano 

b . logn . ' " , con r a r h ó n vegetal . 
De Las Palmas y escalas, vapor correo 

' T i ' ide- . con carga general y 26 pasajero». 
Dr M á l a g a y eseals, vapor "Enr iqueta R."; 

r o n carga general y 18 pasajeros. 
De Al ican le . vapo correo " O e l f i n " , con 

c i n t a general y 138 pasaleros. 
Do Soernbaya y escalas, vapor alemSa 

" R l . o s l i o r n " . con carga general. 
De Cardlfr . vapor " B a r t o l o " , con 3.000 

toneladas ••.n-Mn a la orden. 
De (iar \ i . vapor "Cu l l c r a ' 

r.cra! y slclo j iasajeros. 
De Ainbcrcs y escalas, 

" K i i o " . con carga' general. 
Salidos : 
Vapor a l e m á n " R o y a l " . r n ra Valencia. 
Vapor " V . P i i e b o l " . para Va l i -ncñ . 
Vapor i ng l é s "Mabcatla. para Va i 'Wi . i 
Vapor í o r r e o "Poca Arol . i s", para L 

Palmaij, 
V. .p?r canvo " T i Ul"''. «ara Las .Pal.v... 
\ * l ' i ' r sagur.lo . i»aia ( « u r i g e n a . 
Vapor liaianiUs "Mar*.", para Tarragoi! 
Vipor "Frciltas l " parí T a m g o a a . 
Vapor ••orreo "Mal lorca ' , para Palma. 

con carga g» 

vapor alemir 

http://6l.23-60.50-6l.25
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KTL& 
La vuelta a Cataluña 

T e r c e r g r a n p r e m i o C i t r o e n 

LAS CINCO P R I M E R A S <N8CRIPCIO.>ES SON DE ALTISIMA CALIDAD 

V.'clor F o n t á n , e! gran corrc<lor f r a n c é s 
de la vuel la a Calalnft» del p t s i d o .'8o. en -
r ibeia con su nofflbre prestigioso la l ista 
iM inscritos en esta I X vuelta a Gata Infla, 
l ' i i ' lán ha añad ido este irto a su f a i m a r á s 
otra ¡resta formldahie. So t r iunfo rotundo, 
ileflninvo en el C.rilerlnm da M i d i , la Im-
(•ortaade pruega de la "Depeche", de T o u -
ItHise, ceh'brada hace quince d í a s , en la cual 
el bravo corredor de Nay b a t i ó en copo a 
todo el equipo Aulomolo." compuesto ce los 
Unysse, Konsse. Van Dam. Dacshe. Haener-
lyiick. Parmentler, qne. pese al e sp í r i t u de 
••quipo qiM pusieron p i ra dar el t r iunfo a 
su marea, se vieron todos j u a t o t Impot- nies 
para quebrar la enorme resislcacia que las. 
opuso K o n i i n . 

Sigue a esta Ins r r i j i r lón , qnc h i de sor 
recibida con enttntaame por ios alleionaJos 
de todo CatiUifia. la del equipo Diiecla . 
Vendrán por cuenta de tata marca sus 
' ciacks", todos ellos franceses, j ó v e n e s y 
i -cogidos entre lo m̂ oe que tiene Francia: ' 
Krancls l 'elisslor. ex c. i inpeón d-3 Francia de: 
i j r re tera , vencedor de ana B u r d e o s - P a r i » y 
"tras pruebas de alta ca.cporla. Kerdmi.nd 
le Dro^n, el " r o u l i e r " sobre el cual f i jan 
hoy d ü la a i e n c i ó n los mejores t écn l ro s i 
í : . inceso8, el mUoio que, ^ o u ledrada de; 
Kiancis, se p r e s e n t í a gran favori to de lo 
vuelta ; i Francia, en cuyas primeras etapas 
< oniparlió con el segunda da los Pelisslor 
i-I puesto de l ider . Guvulier, o t ro " r o u t i e r " 
'le gran clase, codicioso, incansable, sobre 
el cual ded icó Dcsgrauge columnas rateras 
il: elogio durante las primeras etapas del 
" lou r " ile Francia. Por Da Manrice VUie. el 
- m estilista que pudimos nUmirar cuando 
vino por primera vez a E s p a ñ a . F u é en 
i . í 3 por la V vuelta a Galal-JiVi, que val ió 

un e s p l é n d i d o t r i un fo al Jr 
f r a n c é s . 

rredor 

PRIMAS E S P E C I A L E S :: 3,000 P E S E T A S 
DC LA CASA LAZARO Y L O P E Z 

Los Importantes constructores scfiorcs L á 
zaro y López se asocian como cada año al 
éxi to de la gran prueba y ofrecen Ins s-gulaa 
tes primas destinadas a los concursar. 'es que 
monten bicicletas de sn marca : 

1,000 pesetas al p r imero de la elaslflca-
ción general, 500 al primero de ¡a eiasi-
flcaclón nacional. 500 al pr imer nacional de 
segunda ca t ego r í a . 500 al p r imer r.actoaa; de 
tercera c a t e g o r í a y 500 a f pr imer nacional 
de principiantes. 

A d e m á s , se suscriben coa 150 pesetas 
para ayudar a la o r ^ a n í r a c i ó n . 

L A P R I M E R A L I S T A DE S U B V E N C I O N E S 
D E B A R C E L O N A 

Aoto locomoc lóa S. A . 3.000 pesetas: don 
Luis Va l lvé (La Mundian. l i o t " Wzaro y 
López, 150; Costa y Mostea» (Royal Fa-
h r i c ) , 150; recaudado en al Lartido se i tec iór 
Bruselas-Barcelona. 994; E l i t a rdo VeodrelL 
'¡0: Agrupac ión Catalana de earredores, t i ; 
Pedro Escrieh, 25: L iga Intemai-ionai. de Es
pectáculos , 25: Ju l io Sales, 20; La CiU 'aqa, 
25; I s idro Puig, 25 ; Ocios Ravat Wor.dar . 
25 ; 'var ios p a r l í e n l a r e s (cena dedicada a los 
hermanos C e b r i á n ) . 90. 

Le La Cenia: Club Dspor t iu Cenia. 25; 
Diego Fnollaa. 5 ; uno del Esp^flol, 3; l i lcar-
do s o l é Perolada. 5 ; Juaa So ló Parolada, 8 ; 
Corl ie l la . 3 ; Juan Caiduch, 5 ; L e Mimo, 1; 
Ramón Vil larrora, 2 ; José Romcu, 1. 

V E L O D R O M O D E V E N D R E L L 

El Club d'Esports de Vendrel l nos aoun-
ri» para el dia 1 del aetual una carrera 

•elebrar ea el v e l ó d r o m o de Vendre l l , r a -
^ vada a corredores neófl los . 

Asimismo para el p r ó x i m o d ía 14, por la 
I ' oche, t e n d r á lugar en e l mismo v e l ó d r o 
mo una carrera a la americana de dos ho -
r,s p a n corredores de todas c a t e g o r í a s , 
' •oncediéndose valuoslsimna premios en me-

| •'>. Siendo de esperar que n ú e s to r -
r ros y acgiindos, muy avezados a la pista, 
•i^idiráo a Vendrel l lina vez m á s para que 
pueda aplaudirlos el selecto púb l i ca qua en 

\ e . i ' i \ r eun ión es m á s numeroso en el Sta-
| V e n d r c l l e n c , y que espera poder nacva-
l 'nf nte en linea a Torres , Nol ia , Solé , G d -
[ " " • i . Albifiana. B o r r á s . Boaet, Murcia 
l<:olii). Tresserras. Hewin l son . J . Ceb r i i n , 
l ' f - r é . Solanas, e l e , ele . 

CHSP'JES DE L A C A R R E R A NACIONAL DE 
S A B A O E L L 

Nos comunica la Pefia Ciclista S^badcR. 
organizadora del t rofeo G e r m i , con tanto 
éxito disputado el pasado domingo por ea-
rreteras en torno de San Ltoreas de Munt, 
qne el reparto de los premios relativos a 
la expresada prueba t e n d r á lugar el do 
mingo próx imo, a las ones de U maflana, 
en el local de la entidad, carretera de Mo-
lios de Rey, n ú m e r o 5. 

Asimismo nos comunican dichos organi
zadores que el primer lugar de la claslfl-
cación local en la repetida carrera corres
ponde al popular ciclista sabadellense Ga
br ie l Cruz, en lugar de otro qne se hizo 
constar por error en el pr imer momento, 
r c r t i f l c i c lón que hacemos gastosos, m á x i 
me t r a t á n d o s e del consLante Gabriel Cruz, 
tan conocido de los afleionados por su per

severancia y p#r el apoyo con qnc aierapra 
ha favorecido todas las mamifes íac loncs del 
cict ísco sabadellense. 
ORAN P R E M I O . S C N F L O R I T PARA NO

V E L E S 

A la tanda de carreras para neófitos qu« 
e s t á n á n u n c t a d a s hay que agregar otra muy 
importante. Se traia do una iniciativa de 
los vecinos de la risuefla población de Moni 
Uorite. situada en las afueras de Sardaflo-
I.i, al pie de la aromática montana F lor da 
May». Dichos seflores. en ua rasgo de de-
portivismo y a Iniciativa de un ex ciclista, 
el popular dr tver A r t u r o Gas tón , se bao 
lanzado a l a empresa de organizar ana ca-
r rer i ta para aspirante, provistos de l a eo-
rrespondieuti? licencia da ia U . V . E., que 
tendrá r f e o U el dia 21 del actual . 

De momento el trayecto escogido s erá : 
Sardaño l a . San C n g a t , ' L a Habassada. Vista 
Rica, Zona Fiscal, San A n d r é s , Moneada, 

tjsarela sobre el rio Bcsós . carretera de 
a Roca. Mol le í . Mas lUrapiflo. SardafloU, 

Montf lor t t . Este i t inerario podrá ser m o d i -
0-ado. 

NUEVA JUNTA D E LA A. 8. S. 
Nos participa esta entidad que ea junta 

general que celebró reeler.tcmentc ha ele
gido la . siguiente directiva: 

Presldr-nlc don M . G i l ; vicepresidente, 
don V . Segal f : secretarlo, don D . T a r r u e -
l la: vicesecretario, don Francisco OH; te
sorero, don A . A. A r b ó s ; vocal de excur
siones, don i . Casas; jefe de mater ia l , dón 
J . CUbells: vacales: don M . Cafladó, don 
Eduardo Gelal>er!. don P . Paijá. E l vocal 
suplente de excursiones es don Pedro 
Roca. 

C L U B C I C L I S T A SAN MARTI 

Esta entidad notifica a todas las Socie
dades ciclistas y a la afición en part icular , 
su traslado- al espacioso local (bar Pet i t 
Guioardó) , situado en la calle de Fresser, 
n ú m e r o 130 (Camp de I 'A rpa ) . el cna! des
de este momento ponemos a su d i spos ic ión . 

Además, incansables los directivos de di
cha entidad y a fin de Incrementar el c i 
clismo bajo el punto deport ivo en la barria
da, no cesan un instante para su mayor en
grandecimiento, y para ello, como el afio 
anterior, se ha designado s« corran las prue 
has sociales de velocidad de 50 k i l ó m e t r o s , 
otorgándose a todos los clasiSeadoa una 
asagniflea medalla de plata j ua diploma de 
IMMT , eosteado por la enfidad. 

E l trayecto a recorrer para dichas prue
bas será el mismo del año anterior, o sea, 
salida del local en direootón a Qranollera. 
pasando por Moneada, San Post, basta al 
k i l ó m e t r o 25. contando desde el looal y 
regreso. 

LAS P R U E B A S O F I C I A L E S D E 100 K I L O 
M E T R O S D E L 8. C . C . 

El p r ó x i m o domingo el Sport Ciclista C a 
ta l i organiza su anual prueba de 100 ki ló
metros reservada a sus socios. 

El magnífico circuito escogido — S a n 
Adrián. Santa Coloma, San Fausto, Moator-
nés . L a Rorf i , Granoliera, Cerdedea. L l o -
ná»; San CelonI y regreso— permitirá, sin 
dada, rebajar el notable record anterior. 

L a salida tendrá lugar a las seis de la 
mañana del bar Lázaro, calle de Pedro I V , 
número 405. 

Para ^ E U I H A T ^ C O S C A f H A -

I R A S de todas marcas, indiscutiblemente 
l ' o s é M a n z a n a r e s . - C a l l e d e A r a g ó n , 2 7 2 y P a s e o d e G r a c i a , 4 5 . 

SERVICE-STATION 
- T e l é f o n o 3 4 2 7 A 
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F U T B O L 

Ecos de Tarragona 
MANRESA. 2 - SININASTICO, 7 

Esle partMu, que cerraba la temporada del 
Gimnástico, ce lebróse el pasado domingo, no 
despertando mucho interés, ya que el públ i 
co era escasisimo. 

A las órdenes de Caiíar'ena se alinearon 
los equipos romo sigue: 

Manresa: Corrons — Orlin. ourroca — 
Martí 11, Zelvalls, Zenzan;) — Garrlga, P l -
carul, Homs, Foul, Sor93. 

Gimnástico: Sanahuja — Samá, Virgili— 
Bessas, Montfort. Ollé — Prats, Delc lós , Do
mingo, Alv.arcz, Currons. 

E l partido resultó oauy competido, lo
grando a loa pocos momentos un goal cada 
equipo, debido a Delc lós y Loren. 

Al poco rato marcan das tantos los loca
les por mediación de Alvarez y Prats. 

En la segunda parte Alvarez logra el cuar
to goal, obteniendo segulJamente loa man-
resanos el segundo de un •íhu! afortunadí
simo. 

Alvares obtiene el quinto y sexto goals y 
Prats marca el sépt imo y último para los 
locales. 

Los equipos, a pesar del calor, han de
fendido el puntillo hravaraenle y Caslarlenas 
ha estado muy acertado. 

NATACION 
Siguen efectuándose los eampeonatos de 

natación, por lo que cabe felicitar a los de
nodados elementos del Náutico, que han lo
mado a su cuenta el patrocinio del más bello 
de los atletismos, como lo es el acuát ico . 

Lo que sobresale en estos campeonatos as 
su endeblez, su falta de preparación, !a falta 
de se lecc ión de los ases. 

Bien conducido el mantenimiento de la 
forma en los primeros, producirla una 
se lecc ión adiestrada para efectuar records 
que pudieran codearse con los mejores que 
se obtienen en Barcelona, lo que produciría 
la expectación, que r > ^ r l a s e bien prouto en 
admiración, que baria surgir los entusiastas 
de la natación para crear al Anal una masa 
de creyentes en la bondad insuperable del 
deporte de las Náyades y Nereidas. 

N E S T O R 
O. E . D E 8 A B A O E L L (reserva) , O 

U. 8. A T L E T I O F O R T P I E N C , i 
T a l como estaba anunciado Jugaron el 

lunes en el eampo del Sabadcll les diados 
equipos, partido que resul tó muy intere
sante. 

L a primera parte fué de cominlo a l 
terno, nac iéndose jugadas interesantes, ce 
rno también se hicieron en la segunda par
te, correspondiendo en esta últ ima un mayor 
dominio por parte de los jugadores del Xt-
lét ic Portpienc. que hicieron una exhibi
ción de juego admirable, eni'isiasniando 
muchas veces a la concurrenc'a. E l único 
goai que se hizo en toda la tarde lo mar
caron los del Portpleno cuando se llevaban 
25 minutos de juego de la segunda parte, 
goal que fué grandemente aplaudido par la 
manera que fué obtenido. Tamban se tiene 
que hacer constar con la cprroeclón en que 
se desarrol ló todo el encuentro, como del 
buen arbitraje que hizo el jugador Marlt del 
Saliadell. 

Dist inguiéronse por el Sabadell el por
tero, defensa e Interior derechas y por el 
At lét le Fortpleno en un igual todos sus com
ponentes. 
U. E . P O B L E NOU (reserva) , 3 

AQUILAS F O R T P I U 8 (primer equipo), 1 
E n el campo del popular once O. E . P a 

ble Xou se j u g ó el pasado domingo - este 
encuentro entre los onces arriba c i t ó l o s . 

E l r e s e n a de Poblé Nou se a p j i . i ó otro 
brillante éxito venciendo por tan notable 
ventaja al fuerte equipo del Aguilas, después 
de un encuentro brillante, en el que no 
f a l l í emoción y beüeza . 

En el primer tiempo el Poblé Non ej-'r-
eló cierto dominio, que tradujo en tres goals 
de buena factura, obra de B u x é s y Padr'V". 

K! Interior derecha del Agul'as ¿MUYO en 
el segundo tiempo su único goal. 

Antes jugaron los Infantiles Jonlis del 
P o b l é Nou y el del Hostafrnnclxs, venc ieadó 
aqué l lo s por cuatro goals a uno. 

L U R O . O :: U. 8. P O B L E NOU, 6 
(terceros equipos) 

E l domingo el tercer equipo del Poblé 
Nou se trasladó a Mataré para contender 
con el tercero de aquella localidad. 

Como puede verse por el resultado obte
nido, el once de la 11/ B. P o b l é Nou se mos
tró superior y s d brillante viotoria se debe 
particularmente a la exhibición que efec
tuó sn linea de ataque. 

Larios 1 ( 3 ) , Mártir (2) y Oferil obtuvie
ron los goals del Pohle Nou; este últ imo 
sus t i tuyó a Mártir. 

MOSCA F . C (primer equipo), 2 :: U.\IO 
E S P O R T I V A CATALANA (primer equipo), 1 

En el campo que posee el Hostafranehs 
en la calle de Sugrafles se celebró dicho 
partido, jugándose dentro de la más franca 
amistad. D e s p u é s de ana lucha muy inte
resante y mayor dominio por parte de la 
Catalana no pudieron conseguir ningún goal 
por la acertada actuación de los defensas y 
portero del Mosca. Antes de terminar el pr i 
mer tiempo, cuando faltaban diez minutos, 
una jugada personal de Killl , en una arran
cada desde la linea de medios y driblando a 
todos los jugadores contrarios, de un tiro 
sesgado consigue el primer goal de la tar
de, a pesar del magnifico p longeón del por
tero de la Catalana, terminando l a primera 
parle con el resultado de uno a cero en 
favor de los del Mgsca. 

Empezada la segunda parte, el juego es 
algo más intercsahle. y ejerciendo mayor do
minio los de la Catalana, los cuales no pue-
(tcn Impedir que en un buen avance de la 
linea delantera del Musca, de un buen pase 
de Madrlles, consiga Muñoz II el segundo 
goal para el Mosca. Loa de la Catalana do
minan toda la parte; cuando faltaban esca
samente tres o cuatro minutos para termi
nar el partido consiguen su primer y últ i 
mo goal de penalty con que fué castigado 
el Mosca, terminando el partido con el r e 
sultado de dos a uno en favor del Mosca. 

r n t e r e s a n t e e x c u r s i ó n a 

R O / V 
eu el conocido vapor 

VIRGEN DE HFRief l 
Dias 14 y 15 de Agosto,, coincidiendo 

con la fiesta mayor de dicha villa 
Precio de Ida y vuelta pesetas 2 0 

Salida el domingo, a las seis de la maña
na, paia estar de tedioso a ésta el lunes 

a las once de ta noche 
Infornu'v P G A R C I A S S E G U I 

Cal le Pla'a, 4, pral , T e l é f o a ó A. 4 131 

S O R O O Y S ( C . D. Europa) . 4 
E S P A A C L ( s e l e c c i ó n ) , 8 

Este encuentro, celebrado ea el campo 
del Calalufia de L a s Corta, terminó favo
rable a los Bordoys por el resultada ya in
dicado. 

Los primeros en marcar son los del E s -
pafiol, empatando seguidamente los Bor
doys, obra este tanto de Pascual . Los eu
ropeos se animan por este tanto e inmedia
tamente lograd el segundo, obra de Conesa 
al remalar una jugada mal despejada por 
un defensa contrario, y Cambra I es el en
cargado de traducir d« un chut cruzado el 
tercer goal europelsta, con el cual termina 
la primera parle. 

Al principiar la segunda los del Espafiol 
logran el segundo goal, obra del defensa 
contrario, y poco d e s p u é s el empate a tres 
los Bordoys, en vista de que faltaba poco 
para terminar, ejercen un prolongado domi
nio, fruto del cual es el cuarto goal a l re
malar Pascual de an rhut una brillante j u 
gada Individual, con el cual termina el par
tido. 

F . C. B A L O M P I E (primer equipo), 1 
C. D. T A R R A S E N C (reserva) , 3 

Heñido y emocionante fué este encuen
tro, que se disputó en el campo'del Balom
pié , donde los bravos muchachos del T a r r a -

senc supieron llevar la iniciativa del partido 
aon buenos pases cortos, que dléroo frujij 
a los tres goals arriba Indicadas. 

Terminó Ta primera parle con uuo a cero 
en favor del Balompié; al poco ralo de ex . 
frezada la segunda' pai te se consiguió 
empale de una- bella combinación de toiia: 
la delantera, que remató el interior dere
cha a goal. Animáronse los equipas al pro-
duclrse el empate y con poco Intervalo de . 
tiempo vinieron el segundo y tercer goals 
del Tarrasenc, de un buen tiro cruzado del 
Interior derecha el segundo y de penal el] 
tercero, debido a una feís ima entrada del' 
defensa derecho del Balompié, que dejó le-
sionado al extremo izquierda da los blaa-
cos. Uniendo ei partido con otro penal i 
favor del Tarrasenc, quo sal ió afuera. 

E N V I L L A N U E V A Y 6 E L T R U 
Acontecimientos futbol íst icos puede de* I 

círsa qua serán los anunciados unciii-n-
tros a celebrar durante los dias 5, 6 y 7 
del corriente en el amplio campo de depor
tes de la Asociación de Alumnos Obrero». 
Esta tarde, a las seis, d e s p u é s de unt 
disputada prueba atlélica, se enfrentarán :oij 
onces que deOenden los colores del Man-1 
resa P. C . y Alumnos Obreros. De' tcilaj 
la aíleión es conocida la valia del P. C . Man-j 
resa y también es sabido que el modesta [ 
equipo v i l lanovés de Alumnos no se amila 
cuando se enfrenta con un onco de sup 
rior categoría . Algo de esto debió ootinltj 
el domingo en el vecino pueblo de Vilaf: • -
ca al vencer los Alumnos Obreros a la E s - | 
portiva de dicha localidad por el score <!« 
6 a 0. 

Mañana el reserva de la Asociación ;> 
gará coa una se lecc ión del Sans. 

E l domingo no habrá entradas en la ta-1 
quilla a la hora de empezar; el milagro lo] 
harán los primerea del F . C . Vllafranca,! 
campeón del grupo de promoción, y la re- | 
ve lación de la próxima temporada campoonil. 
Asociación de Alumnos Obreros. 

J . BUIZ 
A T L E T Í S M O 

EN T A R R A 8 A 

Entre el público tarrasense se ha pro-1 
duoldo gran expectación tan pronto se tu 
sabido que deunlllvamcnte ios elemento} 
qne componen la sección de Atletismo de! I 
P. C. Badalona se trasladarán el próximo 1 
domingo a aquella ciudad con el fln de d i 
putar un match con la secc ión del Centra 
Excursionista de Tarrasa, la cual ya ha i 
empezado febrilmente todos los trabajos da ] 
organización. 

Conocedores de los entusiasmos que bu 
cía el deporte at lét lco siempre han mani- i 
festado los directivos tarrasenses, no catii 
dudar que nos aerá presentada una orga-l 
nización perfecta. De ello ya tienen daci' 
pruebas y se acreditaron en aquel magn!-1 
fleo match disputado en agosto del nflol 
pasado con el F . C. Barcelona, en e' 
todos los detalles fueron adrairablemri't [ 
atendidos. 

Dos factores esenciales les ayudan en sal 
cometido. Por una parte el apoyo y aten-l 
eión que merecen del Tarrasa F . C. alJ 
cederles su campo de Juego, lo que p e n i - I 
te una mayor brillantez de estos festiva-l 
les. Y d e s p u é s la colaboraralón entus.i-11 
del públicov Pocas veces hemos tenido \ 
sat i s facc ión de ver congregado tanto púbü-j 
co en un campo donde exclusivamente -'l 
celebraban pruebas at lé l leas , sa tenia :^!| 
satisfacer entrada y e s tábamos ademá» [ 
plena canícula, y que se Interesase tanltl 
en el desarrollo de las pruebas como a l 
que vimos en al citado match con el i -
Badalona., 

N A T A G i O N 
F E S T I V A L EN E L C L U B D E MAR 

- Para el próx imo domingo, a las cusí 
de la tarde y en aguas del Club de M 
se celebrará un festival de natación, al 1 
cooperará el Club de Natae ióa - Sabn ! 
Con el Sn de fomentar la afición a est- " 
ble deporte, 1.a entrada a la terraza 
Club de Mar será completamente gra'.u. 
En notas sucesivas daremos cuenta del rr5'| 
grama de dicho festival. 
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i t f e K A t b G R A P í A 
.SPECTOS DEL CINE 

L a S e m a n a V e r d a g u e r 
Ya « e x t o r i o n z á n d o s o la m a j o r U rtcl 

fcalcrial que ba de «e rv l r s e il p u p l i o da-
(ule la temporada oüoial en ias panlallss 

los m i s elegantes cines. 
Bsta «emana, haciendo .Uirde — e l que 

mo lo gasta— la eaaa Verdaguer d« su 
umeroso y escogido material, na preparada 

remana de pruebas, dond-, si bien no 
d e a desfllar esas se i eaU producciones 
; vjya alarde • p m e r c i a l l — que anuncia, 

^ja el suflolenle margen para recoger iia\ 
presión en que queden aquilatado-* loa 
'•rentes valores del conjunto que este ai5o 

man el programa Verdaguer. 
I.Nueslro anál is is fnfbrmatlvo só lo alcania 
L i a ayer. 
•Destaca uooio primera, y i que lleva el 

-.confundible de las grandes prsduo-
s, «Los amores de M a n ó n » , por J n l w 

rrwiore y Dolores Cas tc l ló . 
.̂a obra del abale Prebost rezuma Javca-

galanura. Es un canto tr iunfante t i 
r, lodo se mueve, se extiende, se b i fu r -
aada o se paraliza por la ley Inexorable 

| Cupido. 
amor, en sus m i s opuestas man'festa-

n̂ i. so Inicia desde las primeras tíeeotk 
vemos cabalgar impetuoso, desquician-

1 arrollando, matando. 
En e s l í sentido l ibro ha puesto las man-% 
I- i Warner Bros y marca de su ! i is-
xi ha mantenido dignamente su puesto 

|iendo una p r o d u c e l ó n evocativa de la 
a do Luis XV, dentro de una ¿evora 
^oducclóa y fastuosidad, 
iilin Barrymore, el actor que sabe traas-
nrse de adolescente en anciano o t i c e -

crea una ngura varonil , arrogante, 
candorosa y t r i g l ca en e l espado 

f'-imo do un r e l á m p a g o . Dolores Casíol ló 
nón) es la delicada mujer , bella, qpe 

poner los sentimientos de un coraziio 
Nina y apasionado en la tenue m o v i l l -
[ de , u encantador rostro, 
fue en c a t e g o r í a - B I circo de la muc r -

pellcnla de conjuntos buenos, argu-
P' P "esentación, i n t e r p r e t a c i ó n , direc-

!le este sector se destaca lo m á s emo-
•nte de la pe l ícu la , para m i el todo de 
1-e trata de unas escenas donde a un 
p i í se le acorrala, se le fuerza, se le 
pilona hasta el punto que ha de decla-

autor de un crimen que no comet ió , 
capitulo m á s br i l lante , de un colorido 
fuerza abrumadora; hay ta l cantidad 

f e directivo en estas escenas que al 
f l Inocente por confesarse reo, res-

S' ¡a s u g e s t i ó n ha tomado estado en 

Je públ ico , «El circo de la m u e r t e » 
" e g u r a d o el éx i t o . Son I n l ó r p r a t e í 

Castelló, Lu isa Dresser y T o m ¿in-

•Los cadetes del i a r « viene a coi i lmaa-
ción. P r o d u c c i ó n d r a m á t i c a , emocionante, 
desarrollada en la imperial Rusia. Ireno Rlch, 
la elegante flgura de la pantalla, ge presenta 
alt iva, t r iunfadora, es la artista que sabe 
atraerse ia mirada del espectador, d o m i 
nando la escena con su majestuosa Ogura; 
le acompaDa Conway Tearle. 

•Todos somos hermanos >, drama Je un 
alto s e n í l d o moral , que, como su nomore 
indica, tiende a demostrar que el amor debe 
exist ir entre todos los hombres. 

Siguen a cont inuac ión las deliciosas co
medias «La mona de m i n o v i a » , « U n a aven
tura en el M e t r o , y «La prefiero r u b i a » , 
las tres bonitas, alegres, dignas de flgurar 
en cualquier buen programa. 

Y hasta hoy, que se pasan - L a mujer 
comprada* y - E l fresco de las t r i n c h e r a s » . 

D A M I A N MOLI.VO 

YA LLEGARON TRIÜftjpiiS 
E INVENCIBLES J S T 

60gaíiaí)oras 
Tideíi-. Us CIUItHI SOA uü** -IOS AMORES HtlAMN 
f l ff fKC-vfí lilCUCTáS-U NOIIÍH «Hm- aCIICt 
.tuHuíRn-jCKSsmmfmm .mmamm 
•lüCÍOEIEStaCMH T!<iiM!,.cS«tf. 1927 

U n a r e u n i ó n i n t e r e s a n t e 
d o n d e s e h a b l a d e 

D o n | u a n 
Nos figuramos una r e u n i ó n de sombras 

Ilustres que se conciertan p a r » definir las 
cu&lidades earact^ristieas de un personaje 
extraordinario. Estas sombras eminentes del 
mundo l i terar io pertenecen a ópocaa m u y 
distintas y a diversos p a í s e s y cada ana ae 
ellas habla en su idioma respectivo. A l g u 
nas no son ya sombras, sino personas de 
carne y hueso que viven t odav í a . 

En la ilustre asamblea notamos la pre
sencia, entre otros, de los siguientes Inmor 
tales: Tirso do Molina. J O M Zor r i l l a . lo rd 
Byron , Pushkin, Bernara Shaw, T o l s t o y . . . 
Tudns ellos discuten i ; c i l o r a . l í m e n t e sobro 
las esenciales caracterislicas de la perso
nalidad de ese pers'inaje exlraordinario en 
quien todos han fijado sus miradas anudas. 

de ese Don Juan que d e s c u b r i ó Tirso uno 
de los primeros y ^ue luego ha Ido des
pertando la curiosidad apasionada de todos 
los d e m á s compaficros de letras. 

Pero los miembros de la i lustre asam
blea no se ponen de acuerdo. En pr imer l u -
gar, es d iñc l l que se entiendan hablando 
U n distintos Idiomas. Pero, a d e m á s , cada 
uno de ellos da una distinta ve r s ión del per
sonaje, quo adapta a su propio tempera
mento y a la época a que pertenece. Los 
á n i m o s so exaltan y lo rd Byron , impetuoso, 
e s t á a punto de irse a las manos con Push
k in , que siente aguijoneada su susceptibi
l idad caballef*esca. 

mí 
.. Bernard Shaw son r í e malignamente y 

Tolstoy «c mesa sus largas barbas vene
rables. 

A punto de producirse la esc i s ión pene
tra en el recinto un nuevo personaje. Es un 
actor genial que acude a t ra ído por el tema 
que se discute. Escucha con paciencia y 
a tenc ión la defensa que hace cada uno da 
su tesis, y luego, pausadamente, toma la 
palabra y exclama: 

—Sefiores, a m i ju ic io , todos t ené i s r a 
zón y no la t e n é i s ninguno. Vo t a m b i é n c o 
nozco a ese Don Juan, a quien q u e r é i s des
cr ib i r , pues lo vengo esladlaaob hace ya 
t iempo. Su c a r á c t e r es tan extraordinario 
que no mo extrafia que p o d á i s dar de é l 
tantas versiones. Sin embargo, todas vues
tras versiones coinciden en ciertos puntos 
que son los esenciales de nuestro persona
je Con todos los estudios que en sus di
versos aspectos l iabéis hecho vosotros de 
Don Juan se puede crear el Don Juan mas 
verdadero, el que vo aspiro a que quede 
corno el deflnl l lvo. Porque yo me propongo 
dar una nueva I n t e r p r e t a c i ó n de Don Juan 
en la que todos vosotros r econozcá i s lo 
esencial de las vuestras y el mismo Don 
Juan se reconozca a si mismo. Sólo que 
esta mi nueva I n t e r p r e t a c i ó n no la d a r é en 
los l ibros, sino en el lienzo, y aspiro a que 
sea una de las obras maestras de ese arta 
nuevo; ya poderoso, que .se lama la c ine
matogra f í a . Q u e d á i s , pues, emplazados todos 
para en breve. 

Las sombras, subyugadas, asienten, y co
mo m a ñ a n a e s t á amuelada la prueba da 
"Don Juan" , se citan en el sa lón Kur&aal 
para cerciorarse si el gran actor ha c u m 
plido su palabra. " 

Notas d e la c i u d a d 
'.a F e d e r a c i ó n CinematogriDoa 
Atina prepara «us armas para 

* p r ó x i m a temporada 

Po r med iac ión del Block Eurc»peen ds 
C í n e g r a p h l s f e e , de P a r í s , del cual forma 
parte la F e d e r a c i ó n , ha conseguido esta easa 
una serle de grandes exclusivas para E s 
p a ñ a . 

Aun cuando no se puede anticipar la l ista 
completa de su programa hasta dentro de 
unos días, ' podemos anticipar que las p r i 
meras pruebas que se o f r e c e r á n de las p e 
l ícu las Aara la próxima temporada s e r á n 
l i s dos joyas siguientes: «A la fuerza no se 
a m a » , por Sandra Mi lowanof y Nlno Cons-
taot ln i . y -La mujer y el h a r é m » , por la 
bel la Huguel le Duflos y León Mathot , am
bas de gran lu jo , fastuosa p r e s e n t a c i ó n , 
bello argumento y de Inmejorable I n t e r n e -
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C I N E M A T O G R A F I A 
lac íón. Se asegura que s e r á n dos terdado
ras marav i l l iü de arte. 

Pero lo m á s interesante es que ea breve 
se p o d r á dar a •••••)-. -cr ' r u . o de v'-~ 
s u p e r p r o d u c c i ó n , que se e s t á lilmando t ó d a -
vía. > que, adcmiis, por cfectiiarse su en
treno en Barcelona antes Que en P a r í » , de
m o s t r a r á la o rgan izac ión de la F e d e r a c i ó n 
C i n r m a t o g r á n c a Latina v de su r e p r e á c a l a d a 
e! l l l o c k Eurnpeen de cancgraphlstes. 

A las dos obras antes ciUdas s^gu i r in 
ocho o cBex de tentó o m i s valgr »f¡a. , 

A una artista catalana 

El mi í reoJ ' - s en el restaurant Joaoct tuwe. 
hignr una comida intima, ofrecida por la 
Prensa c lncmatoKréüca a la artista Mar oa 
Torres por su labor, lan acertada romo e n » 
tusiasla, pfechiads en diferentes pe l l cu lá s 
de p r o d u c c i ó n nacioual. 

Necro lóg ica 

En Huesea, dondp se halLiba reraaeando. 
fal leció la soBora doña M.i rgar i ta March cte 
T r l á n , madre de nuestro querido amiro 
conocido chiemalogralista don Federico 
T r i á n . 

Enriamos nuestro más sentido pésame a 
la familia de la llnada y particularmente a 
su hi jo don Federico. 

Un buen libro 

Hemos recibido un precioso l ibro de la 
pe l ícu la • ¡ A d i ó s , J u r e o l u d N , editado por 
• L a Novela Semanal C inematográQca» y que, 
r o m o todos los extraordinarios de esta ed i 
torial, ponen de manifiesto e l buen gusto de 
la casa. 

K o queremos dejar de consignar qps 
• ¡Ad iós , j u v e i i t u d ! » e s t á avalorado por uo 
niAgnlflco epUogo muy l i terario y muy sen
tido. E l libro va firmado ñ o r Francikco 
Mj- io-BIs tagne , 

D e l e x t r a n j e r o 
fletividad 

Jarais se han vis to los esfudios de la F o » 
F i l m tan animados como ahora. Tanto los 
la l lT.es de Callfarnia como los de K u e v i 
Y o r k se hallan runelonando a todo andar y 
pn jo tw oe ello es ta enorme ranl idad de 
pe l í cu l a» que se e s t án produciendo actual
mente, entre las que se cuentan las s i 
guientes superproducciones: " E l c o r a z ó n Ot 
S a l o m é " , "Rico , pero honrado" , "Lecciones 
de amor" . "Pagada p a n araar", "Gente de 
guan te" y " L o s cerros del pe l ig ro" . 

Un buon r i-actor 

Norma Sbearer. la actr iz de Inquietante 
"s t rab i smo" , es qu izá ún ica en su g é n e r o . 

F i g ú r e n s e ustedes que i>o protesta nun
ca del reparto de una ¡H'Ucula en la que 
el la toma parte. No c-ccucotra j a m á s n i an
t i pá t i co , ni guapo, ni joven al ga lán que 
1« ha caldo en suerte .-Todo lo que dice el 
direc tor merece so a p r o b a c i ó n y su obe
diencia. Una verdadera maravil la . 

Dice miss Shearer, y lo dice sinceramen
te, que el director e» el responsable — y, 
por lo tanto, sos razones tendrá — de la 
se l ecc ión de argumentos y de I n t é r p r e t e s . 
E l ve el conjunto de la obra a realizar, cosa 
que » los d e m á s esraps forzosamente. 

— U n artista — dfee mis» Shearcr — 
debe tener personal!lad propia. En cambio, 
debe saber asimilar todas '.as ajenas qne se 
le exijan. 

Esta es la sentencia final de N o r u a Shea-
rer, la cual, como «uya, es a c e i l a d í s i m a . 

Otee el ministro de 
'os E«U«t«s Unido* 

la r ina d« 

E l ministro da Marina de lo* Estados U n i 
dos, de acuerdo con los almtractes de las 

e scBa tos del .Mlán t i io y del Pacifico, ha 
solicitado de la F i r s t NaUonal noa copia 
de la ' p e l í c u l a " E l gavi lán de los marea" 
p a í s ser proyectada en sesiones especiales 
cri 1"= difWenles Imques üc guerra. 

—C'jnsiJcro—dice el DinlStro—que u i n -
gi'm inarlno debo dejar d.; ver esto grandio
so l l i c i . que es un cán lo al va'.or y a la 
en-. r;:ia. gracias a la vigorosa a c t u a c i ó c de 
su i n t é r p r e t e , U i i t o a KiUs. el cual « p a r t e e 
en la cinta como un verdadero caudillo d8 
leyenda, .una especie ds rayo <Ut l á g i t c r n . 
Entiendo que, aparte de las e n s e í l a n t á s que 
estas cii»tas cnc icnan , cuando, como en e l 
presente caso, son una exa l t ac ión «I valor, 
sn proyeccli>« .es doWeraente interesante, ya 
que a c t á a a de u n . man. ra .•n.-arísiraa Mibre 
la mora l del solOtdo. KI imperecedero r c -
oueido que í s t e guarda dc i h é r o e hace sn -
poní-r que en ta pr imera ocas ión que se le 
presente t r a t a r á de i w H a r l t y aun de s u 
perar lo <i le es posible. 

YA LLEGAROS* T8IÜ8 
E INVENCIBLES 

Viciar Soastrom 
caraa serena» 

r,o « r o u e n t r a 

Una gran s o b r e e i r i f i c i ó n » e retrata en 
las caras ds los americanos da l a actual 
g e n e r a c i ó n . 

Este es el terrible descubrimiento hecho 
por Seaslrom duraole ta r l eco ióa do extras 
par* la ú l f i o a p- ¡K-.üa. " L a muje r mar
cada". 

Dlcba pohcula, adaptación de una famo
sa obra de Nathaniel llawthora, precisa en 
su reparto de tipo* qoo expresei una gran 
serenKlad, pues se desarrolla en el amblen* 
te pnrituBO de los pobladores de la 'Nueva 
Ingla terra , los eua'es. debido a su Intole
rante conselencla del Derecbo. llevaban una 
exlateneia recta y sin pasiones. 

La mayor parte de ios actores, en lugar 
de presentar un continente sereno, trabaja
ban con una exettación y un bnlDcfo evi
dente, lo que hizo excUmar a V íc to r Seas
l r o m : 

— ¡ E s terr ible 1 En una época de jaza j 
de vida intensiva, ¡vaya usted a buscar c a 
ras plácida» 1 

Lágrimas clnomalograflcaa 

Una de las namenMas evoluciones sufr i 
das por el cinemat.'igrafo es la snstitucl^a 
de los medios acUflriales para hacer llorar 
por loa medios...naturales o e s p o n t á n e o s . 
Anteriormente h » patét icas escenas de l á 
grimas se conspirnian por la influencia del 
amoniaca. En "-'<•« tiempos, en que se a s 
pira a roovertir el cine a la misma realidad, 
se exige que e l dolor e scén ico de toe a r 
tistas sea. o por le menos aparezca, ver
dadero. Para eso se ha abolido el truco 
.jeinneo por u n t ruco natural: provocar el 

A l f i l e r a z o s 
Ha un diar lo n o c l á n i b u t o . y en -

Hiñas de cine, he leido la cri t ica ü 
pruebas. A l pie apn-ecc una ftrnfa c. 
ü d a en seudiiBiao. ' " E l repr ) r t c ro rc ¡n ' 
g r á f l e o " . 

La cosa, como v e r i el I ¡olof, es n;:. 
ce.iie que un. nlf io ' de p r i m n-» coinun 
o apar r t ambién el IIIÍ^RO seuM 
en Otto diario; Esta dupWHdíd perlu: 
e s p í r i t u y me na in t r igado mas qur 
qiutfa era e l fantasma dei Loavre . i Se 
pole c r i t ico efc de los (tos diar ios? . . . 
s c y e r i un abanico de la ruedo, de i 
tuna « c lo prcgntr tar ia . ' 

Para ta p róx ima temporada de c 
anuncia " L a mujer desnuda", " L a 
coiupraib." y " L * mujer mareada" 
mujeres para elegirl . . . Bs posible q 
gfiu mahdoso crea que si nos dieran 
gfc", la e lecc ión recaería sobre " L a 
desnuda". No; tiene e) inconveniente i 
der perderse; j o optarla i w " L a 
marcada"; é s ta , en caso de p4rdi: 
probabitidades de encontrarla. 

Una casa alquiladora de p c l k u i a i 
manda una gacetilla d ic iéndono» haber 
cogido para la a d a p t a c i ó n l i teraria de 
flUns una pluma ágil y sobria que se a 
al al to sentido art is t ico de los mismo 

L a p luma ági l nos convence cnseiruil 
A g i l para darse au tobombos 

Han brotado en í i f e r e n l e s diarios yj 
vistas cerca de una docena de Inter 
chas a L l ly Damita. 

Aseguran algunos que la artista va 
Barcelona a filmar algunas escenas de 
mujer c é l e b r e " . . . tPatrafia*! Vino Í 
un curso de intervias. 

| Y a tenemos el d ivorc io! 
No se alegren loe m a r i d a 
Se t ra ta solamente de un divorcio 

m a t o g r á f l e o . 
Í X I S DOIU 

La vinda aiegn 
. en 

P a t h é C i n e m a 
y C a p í t o l C i n e » 

Del 4 al 7 de Agosto 

sentimiento de los artistas para 
oarles l á g r i m a s e u t é a t i e a s . 

Carmen Bonl , la Ico'.vIdaWé ercad«< 
" i C h i c o o chioaT". filmaba en I ia l i* | 
Augus to Geoioa para la Soc i é t é d«3 
uians la c é l e b r e novela " A d i ó s , juvn 
Era necesario rodar una escena en qu*! 
riña, la h e r o í n a Inmortal de Camasio T i 
l ia, l l o r a copiosamente per pesares de r 

Pero Carmen Boni no estaba de < 
aquel dta para tristezas. Augusto Gewl 
su lado, se e s fo rzó en deseonsobruj 
medio de narraciones comnovedon; . 
dolorosos recuerdes. Todo i n ú t i l : 1^' 
mas no q u e r í a n acudir a pesar de W-M 
tentes llamadas de la deliciosa nnr¡*l 

Hasta que Carmen e x c l a m ó : 
— ¡ P e r o d é m e amoniaco, sefior C'-
— N o . p e q u e ñ a ; eso estropea l',s 3 
i — ¿ Y cree usted que eso otro. SJM 

estropea el c o r a z ó n ? 

http://lallT.es
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ESPAÑA AL DÍA 
L a «Gace ta» 

Madr id , 4. 
"Gaceta" pub l ica : 
decreto concediendo dos nuevos su -

néntos de c r éd i to , uno de ellos para M a -
ÍOS, de i .004,049 peseta". . . 
ambién publ ica: 
cal orden disponiendo que los Ayun ta -
í los y Diputaciones puedan designar I n -
eros. civiles o mil i tares , para las obras 
I !ragan re lación o loa servicios propla-
ke provinciales o municipales. 
Ira real orden de la Presidcnrla dispone 
\-f prohiba la i m p o r t a c i ó n del producto 
Lr y tf< flores de cardo que se u l i l l -
Tcomo susti tutivos del a z a f r á n con el 
|)re conocido por aza f rán pobre, 
ra disponiendo que los chasis para ca
es o camionetas, cualquiera que sea el 

se le» afore por la partida 731 del 
l: arancel. 
ta suprimiendo la parti«¡» 20 del v igen-
jrancel de e x p o r t a c i ó n que grava con 
Ihos de cinco pesetas los m i l kJios al 
fo en desperdicios, virutas y s e r r í n , 
ra disponiendo que se prohiba la ez-
clón de las semillas de pimiento, 
ta disponiendo que por loa directores 
Jales de comercio, de abastos y de pes-

conslituya una (Mmenela que estudie 
ansas a la? cuales obedece la crisis 

^ufren aclualmonle las industrias pes-

disponlendo que el a s t r ó n o m o «Ion 
ue Gastardl vaya en comis ión del ser

la Par í s y Bruselas. 
' Gracia y Justicia. — Una real o r -
ifUliva a Ja modif icación del arancel en 
Ipistradores mercantiles a las Compa-
pel mismo c a r á c t e r . 

de Marina ampliando a 300 platas 
Ivocatorla anunciada de ?00 plazas de 
Vt mrlnero que han de cubrirse, 

i nobernaclón. — Creando un carnet 
Intldad de que d e b e r á n estar provistos 
] l i s inspectares munlolpales de Sanl-

Jn i i rucc ióa nubllca y Bellas Artes. — 
do mu pesetas a don Juan Renet Pe-
deslino a los gastos del campo agrf-

i Cas t e l l s e r í . 
nombrando a; don J o s é AreBac t é c -

ncargado de lo» aseeasores montacar-
Hospital Clínico de la Facultad de 

pa de Barcelona. 
í lvl^ndo el expediente promovido por 

Siente del Colegio de M<!dIcos de 
altando se autorice a los m é d i c o s 

Bercer la odon to log ía . 
I rte Fomento designando como repre
se de este ministerio en la Comis ión 
cional de limites de lo» Pirineos a 
f« Qnevedo y Garc ía Lomtf. 
™ente. una real orden de Fomento 
anifc a «ion M a r t í n Monfaner para 
t el cauda] de agua e Instale uca t u -

•»ra suministro de lo» buques en el 
Ide l puerto de Palamis . 

^ vender meloneí , 
Madr id , 4 

P Avunlamlento fdci l i taron una nota 
T 0 " el conflicto que ge habla plan-
15 Madrid con 'a prohib ic ión de la 

melones en las calles, concediendo 
a-sos, distribuidos en los distintos 

. 1 E s p o l ó n del d is t r i to del Centro 
-°- establece n i n g ú n puesto. 

Nota oficiosa del ministerio del 
Trabajo 

Madr id , 4. 
'Enterado el Uobiecno de d e r l a c a m p a ñ a 

Iniciada con comunicados a la Prensa en los 
que se afirma aue existe un aviso d i p l o m á 
t ico denunciando la presencia del elcohol 
met í l ico en productos -a lcohól icos de proce
dencia espaQ^a exportados a la.; R e p ú b l i c a s 
su ra m «rica ti a s. entiendo que debe salir al 
paso de tan tendenciosa y perjudicial cam-
pafia con la af l rmación c a t e g ó r i c a de que 
no ha h a b i d o - n i n g ú n aviso ni rec i l inac ión d i 
p l o m á t i c a por ta l mot ivo. 

Debe t ambién hacerse púb l i co que el Go
bierno, atento siempre al buen oombv; de 
su comercio, ha ordenado que por las d i 
recciones correspondientes de los min is te -
•los de ^Hacienda y Trabajo, Comercio e I n 
dustria, se Investiguen las causas que ha
yan podido dar lugar a las denuncias hecbas, 
con los comunicados de referencia, respecto 
a haberse laborado en fraude compiiestos 
a l cohó l i cos emplean-Jo alcoholes desnatura
lizados, para proceder con la misma rapidez 
y e n e r g í a que se procedid cuandd la naran
j a y el aceite, con objeto di evitar que 
se daOe al consumidor y a l comerciante de 
buena fe; 

Mientras tanto so Uan dado ó r d e n e s a los 
gobernadores civiles y autorldade* compe
tentes para que tomen las medidas cecc-
sarias para evitar este fraude." 

E l Consejo del Combustible 
Madr id , 4. 

Puede decirse que el Consejo dei Com
bustible en su ú l t ima r e u n i ó n , para t ra tar 
del decreto sobre oarbones, se l imi tó a per
filar detalles, puesto que en sus lineas 
fundamentales estaba aprobado por el Con
sejo de ministros con anterioridad. 

Es probable que el rey firme el decreto y 
salga mafiana en la "Gaceta". 

Con este decreto se h a r á que consuman 
carbones nacionales las Empresas que a ello 
e s t á n obligadas. 

E l Gobierno, por su parte, c o m p l e t a r á la 
obra procurando el abaratamiento de les 
transportes, fletes y e m b a r q u e » ' 

E l tiempo 
Madr id , 4 

Nota del Observatorio.—-Sobre el mar del 
Norte se hallan las presiones altas y en e! 
m a r C a n t á b r l c o sel niela un m í n i m o b a r o m é 
t r ico poco reducido t o d a r h . 

La temperatura máxima de ayer fué de 
37 grados en Jaén y Granada y la mín ima de 
hoy ha sido de 11 en O.-ense. En Madr id , la 
m á x i m a de ayer fue do 39'7 y \ \ mín ima de 
hoy ha sido de JO. 

Tiempo probable en 24 horas : Cantabria y 
Galicia, ligeras l luvias. Re i to de Espafla, 
buen t iempo. 

E l conflicto de la industria textil 
Madr id . 4. 

E l gobernador de Alisante ha telegrafiado 
al ministro del Trabajo dándo le cuenta de 
haber entrado en vías de so luc ión e l con
flicto de la Industria t ex t i l de ATcoy. 

El Comité paritario sigue desenvolviendo 
sus trabajos, siendo seguro que se l l e g a r á 
a un acuerdo con respecto al pago del t r a 
bajo extraordinario, origen del coní l le to . 

L a s moreras 
Madr id . 4 

La Comisaria We la Seda na publicado ua 
aviso haciendo púb l i co que terminado el oou-
curso convocado para la adqu i s i c ión de m o 
reras, a t e n d e r á cuantas petioiunes su hagan 
do moreras de parte alta, do parto baja, del 
seto y semillero, para ser servidas durante 
la p róx ima campana de 1927-28. 

La» peticiones se d i r ig i rán a I.is otlcinas 
de la Comisaria, plaza de ' ."ánovas, i . M a 
dr id , antes del !«• de jc íub . -e . . 

Congreso de C á m a r a s de 
Comercio Internacional 

Madrid, 4. 
El presidente de la C á m a r a de Comercio 

de Madr id , don Carlos Prasl, ha visi 'ado al 
minis t ro del Trabajo, d á n d o l e cuenta de la 
ce leb rac ión en Stocolrao del Congreso b le-
nal de las C á m a r a s de Comercio l o l l r i i a c l c -
nal . 

Asistieron a dicho Congreso en represen
tac ión de Espafla los sefiores s igulenlos: 

Don Carlos Prast. p r e s i e n t e de la Dc ie -
g a c i ó n ; ej sefior Crespl, de Madr id , v lo» 
sefiores Cabot Ferrer , Sabates y Ameiigual , 
de Barcelona. 

En la secc ión de trabas al comercio, 1» 
m á s importante del Congreso, se lomó , en--
tre otros, el acuerdo de elevar una c o m u n i 
cación a los Gobiernos solicitando la reba
j a de las tarifas aduaneras. 

T a m b i é n , y a pet ic ión del sefior Prast, 
se a c o r d ó solicitar la - u s n e n s l ó n de toda 
injustificada medida de salud púb l i ca que 
impida la Impor t ac ión de a r t í c u l o s a l i m e n t i 
cio», como ocurre, por ejemplo, con nucs l ra 
uva en Alemania, y n u e s t r a » conservas de 
guisantes. Judias, e(c. 

T a m b i é n le d ió cuenta e l sefior Prasl a l 
seflor A u n ó s de haber celebrado ses ión e l 
Tr ibuna l Supremo de arbitraje In l e rmc lona l , 
p r e s id i éndo lo el vicepresidente, refior Prest, 
por ausencia de M r . Clementel 

El Congreso de la» C á m a r a s de O m f . r c W 
se ce l eb ró en el Parlamento Sueco j al se
sión del t r ibuna l de arbitraje en el Palacio 
do lo» Nobles. 

Rifas y tómbolas en 
ferias y verbenas 

Madr id . 4 
E l general Pr imo de Rivera ha firmado 

boy lina real orden aclarando alcunos de los 
extremos del decveto r e l i t l v o a ia r c g u l a c í d n 
de rifa» y t ó m b o l a s en farlas y verbenas. 

En la real orden aclaratoria prohibe que 
las entidades benéf icas deleguen sus dere
chos en nadie para celebrar r ifas en la» ver
benas n i p o d r á n estar repreesnlidas por n i n 
guna o l r a entidad n i Individuo, t . ' r iendo que 
nacer directamente uso del derecho que se 
lesc oncede para celebrar ta le» rifas. 

Con esta real orden se trat i .'.e evitar sea 
burlado el decreto p roh ib ía Ules rifas. 
T a m b i é n se fija en la real o t d e ü I * c u a n t í a 
m á x i m a de objetos que pueden ponerse a 
sorteo. 

'rimo de Rivera 
Madr id , * 

A las seis y media «alió para El Escorial , 
en au tomóvM, el Jefe del Gobierno, eon ob 
je to de permanecer al l í hasta e! dnminm» 
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Visitas 
Mjarld , » ' 

E l minis t ro de Fomento reclfii* &óy, « i t r » -
Otras visitas, la do una Ce:ii¡si.in de vaque
ros, que le habló de asuntos r^ 'K-onados con 
la i ropor tac lón do vacas hilan I f i a . ' . 

T a m b i é n hablaron de oSts asunto con el 
director general de Agrisuiiura. 

Para hablarle de asuntos relacionados eoc 
las reformas de la Enseñanza conforuoc ió 
coa el ministro de Instnae^i»'» püMien d o n 
Iifocenclo Jiménez, vocal du la Junta de i m -
piiaclóo de estudios y c i t o d r á U c a de Zara
goza. 

Una Comisión de a-ixiilar.-s 4e laa Escue
las de Arles y Oücios visitaron «'. misma mi
nistro para solicitar mejoras en su carrera. 

E n la Bolsa de Madrid 
M í d r . d . <-

L a Junta sindical de la Kolsa de- Madr id 
ha dictado las siguientes inslrnocion-'s so
bre las cotizaciones a plazo de fas aeck-nes 
de Alicante y Norte . 

Queda terminantemente p ro i ib ida toda 
operac ión a plazo en acciones de los f a r o -
carriles de Alleanle y Norte de EspaSa qt:e 
no se ajusten a las siguientes p:-cs.-ripcio-
nes: 

1 / E l vendedor viene obligado a en t re
gar la pumerae ión de los t í tu los en e ¡ m'siuo 
d ía en que se e t e c t ú d e la . iperacióa. 

* / • Todes las operaciones » olaio se 
e n t e n d e r á n de voluntad del comprador, el 
que tiene derecho a recocer l i s valnros 
como de eonlado. previo tviso por <í5<!r;in 
con 4S horas, de an t e l ac ión . 

3.» Se ' c s c e p t ü a n de la bllgación de er-
I regar la n u m e r a c i ó n las venias que tenpan 
por objeto l iquidar posiciones comerciales, 
peró debfemio acreditarse estos extremos de 
manera indubitable-

Gratificaciones 
Madíld . * . 

De real orden se ha dispuesto que las 
gratificaciones que deba percibir el perso
nal administrat ivo de plant i l la d-! t i 4 U n i 
versidades, por cada dia , cuando daranle los 
p e r í o d o s de m a t r í c u l a hayan de t r a b s j i r en 
horas extraordinarias, sigan eonslstiealo en 
una cantidad Igual a la que por riTón de su 
sueldo c o r r e s p o n d í percibir .iiariimente a 
cada funcionario. Lo mismo M o b s e r v a r á 
cuando las Juntas do gobierno c a a r g u e n 
l í b r e m e n l e a dicho personal trabajos propios 
del Patronato Universi tar io duran!? horas 
extraordinarias. 

E l diestro Lalanda llega a Madrid 
PARA CICATRIZAR L A HERIDA 

Madr id . 4 . 
En el expreso i / V | t » n e i a h\ llegad.» a 

Madr id el diestro Marcial L a l a n d i . acompa
ñ a d o del méd ioo . su madre T t u l hermano. 

En la e s t a c i ó n fué recibUo por la Jenla 
direct iva del M o n t e p í o de toreros, que p re 
side el diestro her ido. 

Marcial ha hecho e l viaje t tanqul lo . F.slá 
m u y reconocido a los cuidados que, le han 
dispensado en -Valencia. 

Es posible, que se realice una pequefla 
o p e r a c i ó n paira acelerar la cicatriraelón j 
los m é d i c o s creen que Marcia l podrd T t f r a r 
a torear antes do que aeabe este mes o lo 
m á s tarde a primeros del qoe viene. 

F a b r i c a d ó n clandestina . 
de perfumes 

M a l r í d . *. 
E n la calle d? Toledo se, ha descubierto 

una fábr ica clandestina de e u b o r a e i ó t de 
p e r f o m e r í a y esencias. 

R^alrzrt el sfirrfcie el teniente dé r t r a h i -
neros de la Comandancia de Madr i l . don 
Antonio Martfnea Tovar, scompattada de 
fueutas del ios t l fu lo y edmo ewseeucneia 
de eonfldencia recibida. 

E l personal de carabineros se hizo carpo 
de varios f r a sao» y paquetes eontenlendo 
prodnetos destinados a la e l aborae ión . p trs -
r i n t á n d o l o s y p o n i é n d o l o s , con el aeta t o -
rrespandlenle, a d ispos ic ión del d í l c g a d o de 
« a e f e n d a de esta proviaeia. 

E l pabel lón yanqui en la 
E x p o s i c i ó n de Sevilla 

Madrid. 4 . 
Las condiciones « i l i p u i a d a s entra BspaAa 

y los Estados Unidos paca la c o n a t r u c t i i í n 
del pabe l lón yanqui en b Es pos ic ión de 
Sevilla s o n : . 

Se conceden siete mil metros cuadrados,. 
2.00'» mediante pago de un caupn de tres 
pesetas anuales por metro cuadrado duran
te 75 años, que empazanin a contarse desde 
el 31 de diciembre de 1930. 

Por i a Comisaria rffjia de la Expos ic ión 
se o t o f g a r i . ^ « conces ión, t empora l eorres-
pondieate hasta dicha fecha para que pue
dan, dar Imncdlatimente comienza !&9 obras. 

Transcurrido el plazo de setenta y cinco 
a ñ o s podrá renovarse la conces ión por pe
ríodos sucesivos de c l ros 75 años . 

En el caso de que no ronvenga- la pró
r roga los terrenos cedidos con todas ' las 
ediflcueiones p a s a r í a a ser propiedad del 
Ayuntamiento de Sevilla, pagando esla a 
los Estados Unidos la cantidad que ss h u 
biese empleado en la c o n s t r a c c i ú n de tos 
pabellones que e je iu l f t con carácter perma
nente. , 

De esta suma se descontard* ra su caso 
ia caiitídad por dcprec i ic iÓB que pudiera a 
su f r i r ios ediQcios. 

El Gobierno de los Estadas Unidos soaie-
t e r á ' a ta aprobac lóa del Comílé de j a E t -
posiclón eL pFóyedo ' t f e p.áhcllón qué espera 
coasU 'uir. . • 1 - .. - --
- Una v r í cerrada la Exposición Ib oro-Ame

ricana, e! Gobierno de tos Estados Unidos 
podrá destinar el terrino y edi l ie íos perma
nentes a consulado o para Unes culturaleis, 
expos ic ión comercial , e l c l 

Kn el caso de no cumplirse esta cundi-
c ióa los terrenos y edlScaclones pasarán a 
poder del -Ayuntamiento de Sevilla, sin que 
el Gobierno de los Estados Unidos tuviera 
derecho a i n d e m n i z a c i ó n . 

Don Luis Medrano el veterano ac
tor ha fallecido 

.Madrid. 4 . 
Rsta tarde, a las cuat ro , ha fallecido en 

Madrid, a los 80 aflos, el aetar con Luis 
Medrano. E ra una de las figuras m á s popu
lares y oonocklas de Madr id . P e r t e a e e í a a 
una d is t inguida familia. In t imo amigo do 
don Femando Diax de Mendoza, cuando é s t e 
se d e d i c ó a la escena y c a s ó con doña Mar ía 
Guerrero. Medrano, que ya habla dado buena 
(tienta de sus bienes. Ingresó en la eompa-
Bfa que e l malr imooio formara. Coa e ü o s 
t r a b a j ó •siempre y no f u é actor de grandes 
recursos. , . _ 

Eb' l a escena come en la vida se . l i s tm-
g u i ó siempre por su co r r ecc ión , sos mane
ras y ana elegancia reconocida ñ o r todos. 
Medrano convivió siempre r o n la ar is tocra
cia. En -vida del duque de Tamaacs. en casa 
del i lustre p róce r , tenia siempre n n c u 
bier to ea la mesa. Ahora eran ios i ¿ f lo res 
de Urqui jo lo» valedores del anciano actor. 

E l autor del desfalco en la C a j a 
Postal de Ahorro 

Madr id . 4 
L legó en el correo de Baree iooi , eandu-

oido por la guardia oívjl. al oSciaí de Correos 
detenido allí como autor del desfaleo a I * 
Caja Postal de Ahorros , e I ng re só Inmedia
ta mente ea la c á r c e l , donde le vis i ló a ú l t i m a 
llora e l juez que entiende en este sumario, 
ijara tomarle la dec l a r ac ión oportuna. 

, .^Donostiarras 
1 San Sebas l I éB , 4 -
. Ha marchado al Fe r ro l el c a ñ o n e r o " D a -

| L a s autoridades han cumplinionlado a los 
infantes Carlos y Luisa . 

! — La s u s p e n s i ó n de sanciones con m o f i -
vn del reparto de hojss clandes'.iaas ha p r o 
d u c i d o g r a n salistaceUSn. 

, — E l gobernador ha multado a , .var ios 
fabricantes de sidra por fabricarlos eon sa
carina. 

: L a s maltas ascleadea t 33.000 pesetas. 

Franco con licencia 
• M u ! - 1 

Se ha autonia tU» a l couiandajie de • 
l e r l a de l gropo de fuerzas de aviaei.) 
B a m ó n Franco para que d is t ro te duran 
mes de agosto de Tscac lone» de « r a í 
las telas Aaores. Portugal y f.oridr--. 

S e da a la fuga 
Sevilla, 

Un agente de poliula vió salir 2 -
casa de compra-venta de ia calle de ( 
dur ia a tres individuos q u é le Infunii 
sospecha, o n ó de los cuales U ñ a b a 

.; • debajo e l brazo. 
E n t r ó en el eslablcciniicnto, enle. 1 

de que hablan pignorado una sort i ja .1 
eon doble Ola de bri l lantes. Scguican; 
salid tras los individuas, que a l darse o 
ta se dieron a la fuga, sientlo alcanza : 
de e l los , qne era el que llevaba la ' i \ 
pero al tratar el agente de colocarse la* 
posas c o n s i g u i ó fugarse, t i rando la cajj 
sucio. Reconocida ¿ s l á . se encontrd m t 
numerosas alhajas que se siipnae prwi 
denles de algrtn robo. I^is alhajas han 
valoradas en 8.000 p é s e l a s . 

L a mejoria de Barrera 

BREVE CURACION 

. . Málaga, 
Las ul t imas noticias que se tienen 

sotado del diestra Barrera son de que -
mejarando y e s t á l impio de febre 

l..<i, m é d i c o s que -kí asisten i ^ n d i . i ; 
l icado que la cu rac ión del diestro w k i 
no s e r á breve. 

E l calor 
Cdrdoba, t j 

S e g ú n los datos fac i l iU l u j ; ,.• el O M 
v a t o r » el ca lor durante Ms 24 horas 
mas fué verdaderamente sofocante La la 
pe ra tu ra se ha elevado a 47 grados. 

E l gesto de un hombre 
E L SEflOR •ACHIWBARRENt{j 

San S e b a s t i á n , 4 . 
El asento qoe el s e ñ o r Ma i i i i u b i . : 

dir igido al alcalde y ai gobernador dio 
¡ teniendo conocimiento de qutf se ac 
varias personas de ser autoras de Us h4 
clandestinas qoe aparecieron en esta 
t a l . aunque sin d i fus ión, y que determJ 
ron É» nota oficiosa del Gobierno, t i 
qeber de conciencia de evitar los per 
que pudieran suf r i r las personas a cu 3 
en su consecueneia. se declara tlolco 
ĉ c las hojas de refere neja. 

E n libertad 
Oviedo. 

Ha sido puesto en l iber tad , el de 
ayer, apellidado Hermida. por habe-5-
nnstrado sq Inocencia. 
> Se siguen. las pesquisas para detenMl 

¡fes a í r a c a d o r e s . creyendo que se v ' 
d c i i l b s en e l Parque de Coijadonga. 

í .a última etapa para la vuelwj 
Asturias 

CREESE QUE VENCERA EL : ' | 
T A L A N MUGIO 

í G I j é o , 4. 
• A las tres de la tarde han 'al1 lo d í y 

ce los corredores que r e i ü z a a 'a 
- * í u r i a s para cubr i r la quinta y ú l t i m 1 
djt esta prueba. 

• Debido al buen estado de \ \ earr: ' 
l<s muchas , pendientes que hay r a 
corr ido, ios corredores T J » t gran ' r ;** 

. Marchan a la cabeza los eataUnes " 
des a posa distancia por e l . re»t»> dei 1 
Idn general. 

Esta etapa s e r á de un solo tiro, 
no hay controles en toda el jecorr id 

. De n » o c o r r i r n i n g ú n psreanec. 1 
r ^ que M u d ó sea el veacedo: de 



E L D I L U V I O V i e r n e s , S de a g o s t o de i 9 2 7 P A O . 5 3 

Herido que mejora 

COMO OCURRIO E L HECHO 

fcadild, 4. . " . 
bíillo GaiCia, encargaJo de !a cai-boaeria 
¡en la calle de Murcia , que fué g r av í s ima -
Lie herido por Francisco Mar t in en ¡o no-
' d e l día 1, al detenrle cuando salla del 
j i iecimiento, d e s p u é s de apoderarse del 
Ero que habla en el ca lón , se halla bas-
t mejorado de las heridas que !e c a u s ó 
jtado Francisco. 
J berldo. que c o n t i n ú a hospitalizado en el 
Ipo Qirúrgico del Centro, ha esplicado 
juzgado el suceso en "a 'o rma publicada 
l íos per iódicos . 
I - dicho que estaba en ia :alie conver-
|o con unos amigos ouando v'.ó salir de la 
onerla a Francisco, y al preguntarls q u ó 
i allí con tes tó que -ÍM i ve~ si quenaa 

i r r l e unas eosas que ' levaba; pero, «os 
lando, se 'dirigió al oojóa y a' ver que 
t)a la recaudac ión del día s a ü ó detr4r. de 
cisco, y al Intentar sule'or'.e le dió a q u é l 

Ipufialada con la navaja (jue i'-evaba em-
ada. 
i Juez ha dictado auto de proeesamlenlo 
kslón contra Francisco Mar t i i i , que ha 
ado en la c i roe l Incomunica l o i 

practican gestiones para encontrar a 
|os amigos de Francisco que le espera-
"uera. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 

E L CADAVER D E UN INDIGENA 

kger, 4. 
' Ta carretera de Rabat a Casahlanca se 

el cadáver de un Indígena con la ca-
Idestrozada por una piedra. 
1 policía trabaja para esclarecer el he-

Garibaldi el indeseable 

Ssn'-andtr, 4 
leiotti Garibaldl ha dicho a un per lo-
1 poco d e s p u é s de llegar ai puerto de 
[que su regreso a Europa tiene por ob-
Da necesidad de l iquidar mía pequefla 
pa que le queda en Franela resolviendo 
u idóB económica j o e es bastan'e » n -

Idió que e o n s u i t a r á con su abogado 
Voceder, si puede, a la r ehab i l i t a c ión 

nombre, que confia le otorgue e! Oo-
francés. 

ate en su inculpabilidad y afirma que 
relaciona eon Italianos, 

que a liberal y hospitalaria Ing la -
[no le l imi tará t u estancia; en caio 
Vio piensa obtener permiso de estan-

i aquel pa í s , quince días como m l n i -
len Bélgica, Alemania, Austr ia y Suiza. 
i » p a r a mucho que le tengan por i n -
fit en todas partes, 
iielta la eues t l ón económica , desea r e -

a Cuba, donde e s t a b l e c e r á una I n 
coo el dinero que !e quede, 

'que el resto de su familia no ha 
represalias de n ingún Gobierno, 

[titrmano menor. Rlggío Garibaldl, ea 
^"ote general fascistf 

Robo 

Robo, 4. 
^•e la madrugada penetraron unos 
| en el ediDcIp de la Bolsa, r e c o m c n -

I oflcinas. Se llevaron algunos re lo -
»iros efectos. 
"oj grande del salón de Juntas q u e d ó 

0 por la d l f l cn lUd de t ranspcr-

nora qu iénes quedan ser los autores. 

|«ardia municipal fallecido 

Valencia; 1. 
-¡-•tal de esta ciudad ha faí iecldo 
' •"nicipal apellidado C'.mez Me . -
resuitd herido aver en un 'ace:-

•«' ' 'nsta en la Alameda. 

Incendio en un taller de pirotecnia 

Sevilla, 4. 
En ia calle de Pcjigo del Lora e s t a l l ó , un 

Incendio en un ta l ler de pirotecnia, p rodu
c iéndose una terr ible explos ión . 

Las llamas propagaron el fuego a las ca
sas contiguas. 

En una bab l l ac ión de la casa se hallaba 
una mujer enferma, a la que salvaron sus 
familiares no sin que sufriera graves que
maduras. 

Las p é r d i d a s materiales »cn de IqiDC"-
tane!^ 

Explos ión 

SOLDADOS H E R I D u S 
Zaragoza, 4. 
Manipulando una caja de pó lvo ra en el 

Parque de Art i l ler ía los soldados Marcel ino 
Pa lazón y J o s é Fajardo, tuvieron la des
gracia de que hiciera ezplo.sió;> sufriendo 
graves, quemadurae en brazos y r > l w s . Los 
heridos Ingresaron en el Hospila!. 

¿ H u b o asesinato? 

Teruel , « . 
Llegan noticias particulares, relacionadas 

con l a muerte de ia anciana Ben i ' ^ L á z a r o . 
Confirman estas noticias que exis t ían h o n 

dos resentimientos entre la anciana y sus 
hijos. 

v ló to r i ano P é r e z , el nieto eon quien vivía 
la v iút ima, era pastor. 

De madrugada llegó a su casa para cam
biarse de ropa y l l amó a la puerta, y como 
no obtuviera eou tes t ao lón , m a r c h ó al Juz
gado, dando cuenta de lo ocurr ido. 
3 E l |uez municipal se p r e s e n t ó ante la casa 

y para no violentar la puerta a u t o r i z ó al 
nielo para que pasara al inter ior po r una 
ventana. 

Lo hizo asi y cuando se dir igía a la puer
ta para dar paso a las autoridades d e s c u b r i ó 
el c a d á v e r de la abuela colgado de una 
cuerda atada a una viga. 

E l c adáve r presentaba seriales d ¿ haber 
sido golpeado. 

E l Juzgitdo e f e c t ú a t r a ^ i i o s para a i ja ra r 
e l c r imen. 

Tarragona 

Agosto 4. 

Para el Iones p róx imo e s t á convocado e l 
pleno del Ayuntamiento para discut i r y 
aprobar el nuevo reglamento de funciona
rios municipales. 

— Se ha posesionado del cargo de d i 
rectora de ¡a Escuela Normal de Maestras, 
dofla Laura Mire ! . 

| — El alcalde, sefior Segura, ha reclama
do a los funcionarios municipales que asis
tan con puntualidad a la oficina. 

— Se ha posesionado del cargo de abo
gado 'fiscal de esta Audiencia don Mariano 
Granados. 
. — Durante el mes de Julio la guardia de 
seguridad ha prestado 51 servicios. 

— El gobernador ha Impuesto una mul ta 
de 50 pesetas al dueflo del comedor la 
Bohemia, y otra de 100 pesetas a B . G t -
sanovas. 

Reus 

Agosto, 4. 

Ha eeleWado ses ión la permanente del 
Ayuntamiento, aprobando varios d l e t á m c n e s 
en t r ami tae lón y cuentas de part iculares. 

— Presentan magnifico aspecto los a\e-
llana/es de esta e o m i r é a con ana cosecha 
a b u n d a n t í s i m a y de «alidad superior, ¿ l i o 
tBOtlvl los precios flojos y la carencia de 
demanda para la " 'xportació. i que v l e n o ' r e -
gis t r imlose. 

^ E l - . Comi té ' "-jecutlvo del monumento 
« Portuny notili.-a que habiendo sido c l a u 
surada la Exposlci"'n de maquetas para la 
• •!> '-i en llei>« al autor de "La Vicaifal" 

se pone en conoclmlpnto de los artistas que 
tomaron parte en el referido concurso que 
pueden (e t l r a r las maque las dentro un p l a 
zo de treinta d ía s . 

Las bases que han de regir el nuevo Con-
ourso de Maquetas se a n u n c i a r á n debida
mente por el Comi té dentro un plazo re la 
tivamente corto. 

— En la carretera de C a m b r ü s un auto 
de carrera ha atropellado a un labrador, 
infir iéndole varias berldas de p r o n ó s t i c o r e 
servado en las piernas. 

— Sigue el tiempo con un calor bochor
noso, en especial durante las horas del me
diodía. 

— Por cometer actos Inmorales ha. sido 
detenido J o s é Cesari, de 23 afios. Se ha 
cursado al Gobierno c i v i l la consiguiente 
denuncia. 

— Mafiaua el quinteto Giró c e l e b r a r á utv 
eoclerto en el c a t é de P a r í s . 

— La entidad Unión Art ls l iea ha trasla
dado t u local social a la casa n ú m e r o 64 
del arrabal de Santa Ana, entresuelo. 

— En el Paseo de Mata la banda m u n i 
cipal ha celebrado un concierto con singular 
éxi to . 

. — En el cuarteli l lo de la guardia m u 
nicipal se hallan depositadas una porc ión de 
pesetas encontradas en la via púb l i ca . Se 
e n t r e g a r á n » quien acredite «e r su d u e ñ o . 

Lérida 

Agosto, 4. 

Como presunto autor de un robo de pe
setas 1.450, en una casa de Cane ján . p r o 
piedad de J o s é Val lés . fué detenido un su 
je to de malos antecedentes uamido Migue l 
Llore t {a¡ Gallinero. 

— E n ' una balsa de aguas, Jugando con 
otros nlfios, se a h o g ó Jaime S'oldevila, de 
tres allos. 

— En- la ú l t ima r e u n i ó n del Ayuntamien
to se aprobaron varios informes de Gober
nac ión . Hacienda Fomento. 

— Ha sido detenida en esta Pi lar F i r 
man, como presunta aura de la provoca
ción de un aborlo. 

— Se anuncia el "concurso del servicio 
de autobuses de esta aleaubando tres M-
neas principales. 

Primera, de c i rcunva lac ión , que compren 
de es t ac ión , puente, plaza de Catalufia. pa
seo de Huesca, Prat de ta Riba, hasta la 
es tac ión . 

Segunda. Puente. Barriada Cordela. 
Tercera, Puente," Cementerio. 

m m ific'ffli') be u mf l i i i á f l i i 

García Colhy 

Madr id , 6. 
Esta noche m a r c h ó a San Sebas t i án el 

minis t ro de Cuba sefior García Colly. 
Antea de salir, el t ren man i f e s tó que faa 

Invitado oficialmente a l Gobierno espafiol pa
ra que asista a la Conferencia de e m i g r a c i ó n 

Jue se c e l e b r a r á en la Habana en í e b r e r o 
el afio p r ó x i m o . 

iMució resulta vencedor en la vuel
ta a Asturias 

CAAARDO L L E C A E L T E R C E R O 

Gljón, 5. 
Con bastante retraso sobre la hora p re 

vista t e r m i n ó la quinta y ú l t i m a eupa de 
la prueba eiciista Vuelta Asturias. 

Llegaron primeros. Juntos. M u e i ó y M o n 
tero, y al sprint venció és te por una rueda. 

En otro pe lo tón , a cuatro minutos de 
distancia, llegaron Cepeda y Caí iardó. P..r la 
clasificación general de la carrera resulta 
vencedor el .-talán " luc ió seír . indo Montero 
T tercero Cafiardó. 
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INFORMACION MUNDIAL 
N O T A M A K Ü I N A L 

¿ H A C I A 

D O N D i : . ? 

La Conferencia n a v l i ' ae u incora na te r -
rnioado coa un rotunda, cwa un • 
fracaso. 

Hemos de confesar que no lo e spc - i í bamos 
No p o d í a m o s creer que ! u Daciones t u 

viesen represcaiantes Ion cu-gos IUH DO vie
sen los g r a v í s i m o s peligras qiiA este tr^easo 
encierra. 

Es casi seguro que st I.ioycl GeorRc o Maa 
Donald hubiesen estado ' a el Poder, muy 
otro hab r í a sido el resultado de ia r e u n i ó n 
ginebrina, eumo fué muy olro el de la Con
ferencia de Washington. 4 pesar del famnM 
torpedeamiento a que 'a s o m e t i ó , contra ga 
gusto, e l soñar Br land . 

¿ Q u é p a s a r á ahoraT 
La primera consecuencia ha sido la r e 

nuncia de Coolidge a ser presentado como 
candidato en las p r ó x i n u s elecciones pres i 
denciales de N o r t e a m í r i c i . 

No é s veros ími l a t r ibu i r tal renuncia a una 
nun iobra pollUcn en "tombre de tanta se
riedad y de tanto prestigio como el actual 
presidente yanqui. 

E n cambio, es muy natural que la Prensa 
de N o r t e a m é r i c a se resista s ver que mo
t ivo internaoional origina una tan aeria de
t e r m i n a c i ó n en uno de s>is m i s populares 
pol í t i cos nacionales. 

La mentalidad vanqal es excesivamente 
orgullosa para resignarse a admitir r i p i d a -
mente una decisiva influencia er terna en su 
Interna vida po l í t i ca . 

Pero seriamente m e d l l a i i la r e s o l n c i í n de 
Coolidge, no se v l s i u m b r i otra causa que ia 
m o t i v e ; par le del fracaso de una Confe
rencia por él patrocinada, y en cuyos r e -
.-tultados de e c o n o m í a y, por tanto de pac i -
QSIIU), cifraba las m á s " firmes esperanzas. 

E s sabido que Coolidge tenia l a Ilusión de 
basar gu campaña para 'a r e e l e c c i ó n ( r e s i 
dencial en el éx i to de sus gestiones eeroa 
del arreglo de las grandes deudas exterio
res, sobre todo de Francia, Inglaterru e I U -
l i a , y en las e c o n o m í a s rjue p a n el Tesoro 
americano Iba a reportar ei feliz t é r m i n o 
de la Conferencia s i n e b r i m , e r o n o m í a s que 
de pasada significaban <-l aseguramiento de 
la p a í marítima Internaci'-inal por varios afios 

s n soeDo se ha hundido cslrepilosamenl*. 
Y Coolidge, al v is lumbrar c¡ fracaso de 

aquella Coafcrcneia por 6! provocada y por 
él sostenida, ha tomado H decis ión de ale
jarse de un modo deQallivo de la presiden
cia de la R e p ú b l i c a . 

íQué pasará ahora? 
¿Hacia dónde e n c a m i c a r á sus J I * » la 

pol í t i ca norteamericana? 
Una gran campada va a laic^avse « h o r a en 

N o r t e a m é r i c a en favor ;lo los grande* arma-
m í a l o s uaraios. 

L o » unrallstas son legión ¿.i aquel pa l» . 
Unos por orgul lo «te raza y otros por í o t 

grandes intereses e c o n ó m i c o s que ali^ntaa 
d e t r á a de l « conslruccloaes navales y de l a » 
empresas Imperlal is las . son mucho ; millones 
los norteamericanos que se hifefesan por t e 
ner una formidable marina d» guerra., tan po 
tente, por'lo menos, como w b r lUnlcs 

E l fracaso de Ginebra es nn gran a r sa -
mento que en la c a m p a ñ a •pectoral podrán 
esgrimir los exroosvelinos en c ' t i ' ra d» los 
¡•acUlatas pues este . f r ac i so demuestra por 
lo menos que los pacllhtas no yanquis bus
can la pax. pero sostenida por las g r a n d e » 
escuadras que la impongan. 

E l idealismo nortcamerifaBO ha sufrido nn 
rudo golpe. 

Y »i-en las próximas eío-Tioees r o n í l g u e n 
mavoría imperialistas, vamos ti entrar en 

H A F R A C A S A D O L A C O N F E R E N C I A 
D E G I N E B R A 

L A S D E L E G A C I O N E S D A N P O R T E R M I N A D A S L A S P L A T O 
E N V I S T A D E Q U E H A S I D O I M P O S I B L E L L E G A R A 

A C U E R D O T O T A L O P A R C I A L 
Ginebra, 4. 

Ha tenido lugar la s e s ión final do (a 
Conferencia naval t r i pa r t i t a . 

Loa t r « s Jefes de las Delegaciones de 
la Oran B r e t a ñ a , Estados Unidos » Ja
pón expusieron las diversas razones por 
las cuales sus Gobiornos no aprobaron 
el acuerdo sobre la l imitación de ar
m a m e n t o » navatcs, ni en su total idad, 
ni parcialmente. 

En vista de s»ia s i tuac ión las Delega-
eiones acordaron dar por terminada la 
Conferencia con una dec la rac ión c o m ú n 
expresando la necesidad de que su* Go
fa jomes procedan a concluir a c u e r d o » 
entro todas la» potencias Armante* dai 
tratado de Waabington, convocando una 

nueva Conferonoia que deberá tener 
lugar antas del mas do agosto de 1931. 
Los tres Gobiernos h a r á n lo posible 
pare qus a asta Conferencie asisten to
das Iss naciones que estuvieron repra-
ssnUdas en Washington. 

L a dec la rac ión termina expresando la 
esperanza de un o r ó x l m o acuerdo en el 
asunto de la l imi tación de navios auxU 
iiarea. 

Seguidamente la Conferencia quedó 
aplazada " « i n e día". — Fabra. 

LA U L T I M A DECISION DEL GO
BIERNO BRITANICO 

Landre», 4. 
. A altas horas Je U oochi terminaron sus 

deliberaciones tos miembros del Gabinete que 
hablan sido convocados a Consejo a ú l t ima 
hora de la tarde. 

S e g ú n partee, en esta reunión los m i 
nistros examinaron extensamente la ú l t i m a 
prcposioiÓD Japonesa, que babte de tratarse 
en l a ses ión plenarla de esta tarde. AI fi
nal del Consejo fué enviado un telegrama 
a la Delegac ión de Ginebra diciendo que el 
Gobierno británico n i aceptaba, a i rechazaba 
dicha proposición •formulada por lo» repre
sentantes Japoneses, pero que »e sumaba a 
la aetitod que acerca la misma observara 
la Delegac ión nortearaerieins. — Fabra. 

E L PESIMISMO REINABA A U L 
TIMA HORA 

Ginebra, i . 
Todo parece Indicar qae la Conferencia 

naval toca a su t ó r m l n o . Lo* Jefe» de las 
tres delegaciones en nn naiabio de Impre-
•ioneaque celebraron a ú l t ima hora de ayer 
rec .mocioron la imposibi l idad de seguir la» 
negocincinne» y decidieron en princinlo que 
a ses ión do hoy clausararia la Conferencia. 

Es posible que cu ta última s e s ión sea 
ador-tada una fórmula presentada por oí 
J a p ó n ; per» (pie se cree sugerida par otras 

una era de foruldables campstencias de a r 
mamentos navales que i a b r á n 1c Ilevir a las 
g r a n d e » naciones, eomt> diji ino? en o t r a » 
ocas ione» , a una lucha fan tás t i ca . 

La vida innndia l ha entrado, pues, en un 
p e r í o d o de ftraa e z p e c t a o i ó q . 

Del rumbo que tome U pol í t ica en N n r -
t eamér loa depende casi por entero U estabi
lidad f u t n n d» U naz m u n . l U I . 

PL1 .MC3 

po teoc i aá destinadas, m á s que todo, i 
va.- ios a p a r i e n c i a » y A e v i t a c j p M la C_ 
fe r enda ae termine por un fracaso - , ] 
píe te , i— pabia . 

A LAS DOS DE LA T A R D E St | 
PREVEIA E L FRACASO 

Ginebra, 4. 
A pesar de la reserva absoluta que 

observa en t oda» tas Deleuaoiones que 
m»n parte CQ la Conferencia del desan 
todas las Informaoiones que se tenían i , 
dos de la tarde p e r m i t í a n confirmar qu; I 
s e s ión plenarla que debe ceiebrarse hoy • 
rti i» últ ima. — Fabra. 

L A PROPOSICION JAPONESA * | 
L A NEGATIVA NORTEAMERH 
CANA 

Ginebra. 4 . 
E n la últ ima entrevista que el almin 

Shaito tuvo ayer por la noche coa Gíb 
jefe de l a De legac ión nortcamerioaDa, 
puso a q u é i la última suges t ión Japooesi, 
en resumidas cuentas es ta s iguiente: 

El Imperio b r i t á n i s o y e l J a p ó n »e : l 
prometen « no construir m á s b a r c o » de 0 
r ra que lo» qne actualmente poseen, o i 
ios b a ñ o » en scrvloio, loa b a r c o » en Mi 
t r u c o i ó n y aquellos c u y o » c réd i to» hM f 
do ya votados. 

Este acuerdo terminaría el 31 de 
de 1931. fecha de la r ev i s ión de lo» 
dos de Washington. 

L a proporción de 12-12 y 8 para lo» i 
cero» de 10.000 toneladas, armados coi( 
ñ o n e s de SO c e n t í m e t r o s , se r í a mantenldd 

Dentro del tonelaje global fijada ios i 
lados Unidos q u e d a r í a n en l iber tad de ^ 
t m i r cruceros de 8.000 t one lada» y P0' 
U m b i é n c o n s t r u i r l o » de 10.000 toneli4| 
hasta igualar con ta escuadra británi>'i. 

Los norteamericanos no han podido í 
na t l r le s u g í s t i ó n Uponesa porque parsf 
rdsuUa absolutamente I r r i sor ia , ya que I 
t e a m é r i c a tiene actualmente tan sólo dMj 
cero» de diez m i l toneladas en constmo 
uno de los cuales q u e d a r á termlnad'J 
ÍÍ29 y el o t ro acaso el 31 n o e s t a r á ta^ 
concluido: a d e m á s . N o r t e a m é r i c a no 
construir en su» a á t ü i e r o s rasdlante Di 
bajo normal m á s de c i n t r o cruceros d» l 
rail taneladas ante» del placo de •, 

Ello quiere deci r que para aqnelU 
lo» Estados Unidos tandrian tan s''. 
calceros de diez mii toneladas, en tan-»] 
Infclaterra tiene actualmente 12 en 
y tre» ea c o n s t r u c c i ó n . 

"Por esta» r a z o n e » era considera il -
da anoche como Inevitabl? el f r » - ' -
C ó n f w n c i a . — Serrloto eapecinl. 

UN T H E V UNA 00*1 

Ginebra, 4. 
Ayer a medio día lo» jefe» de Df 

y todos los delegados se reucicr T 
domicilio del almirante Shaito. A' is" '_3 
ta rounión el p r ínc ipe de Corea, q'1 
cuentea de paso en esta ciudad. 

E l a lmirante ShaltA ofrec ió u n lh 
los de legaí lo» y en tregó ai cap"1 
miembro del almiranta/go brltínii'11 
que gaa0 en el match de g a ' f Jag^ 
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kiudad durante Jas vaeaoionca de ia Ccn-
Encia y ganado Por e' dleho eapiUn. 
Pircce que «n 0914 r e u n t ó n no ge babM 

nada de la Conferencia naval. — Ser-
, (speoiat. 

. O S J * P O H ¿ S £ S E S T A N S A T I S 
FECHOS 

Joliio, *. 
la causado enorme « p r e s M o e l fracseo 
I : , ni-rencia de G i n e b n , a pesar de que 
haba ya por descontado desde hace va-

i días que era imposible una inteligencia 
|e inyleses y norleamcrieanos. 
las a u t o r l d a í e s japonesas, sin embargo, 
n i ies t ran salisfectias por el esfuerzo i n -
| n t « de sus dclepado, que basta el ü l t i -
I jnomfnto proenraron bailar una fó rmula 
Kveneneia. 
• becbo de que nadie pueda culpar al 
§ii del fracaso de ( i inebra \ lene a c o m 

en cierto modo la t r is te i m p r e s i ó n 
[el fln de aquella Conferencia ba oausa-

Servfclo especial. 

EMOCIONANTE DISCURSO D E 
GIBSON 

nebi-a, 4. • 
Olüma se s ión p l e n a r í a de l a Conferen-

ripartlta del desarme naval se ba dcsa-
^do en medio de un ambiento de cierta 
Dcolla. 

iido presenciada dicha se s ión por un 
roso públ ico , en «1 que predominaba 
•eosibleaeale « i elementa fe me ciño, 

señores Briggeman y Sballo han es-
los respectivas puntos <!•; pista de 

[iobiemns b r iUnlco y japonas, 
ppués de M B Jtsoano*, el Bt&tc Gflkson 

levantado .i i ablar en medio de Ja 
t i e i p e e t a c i ú n . pues sabido es que !a 

que observara en este moroanlo ia 
aci6n americana era la que habrl? de 
ninap et í s i t o a rlfracaao de la Ccn-

üor Gibxon ba pronuncia do ap emo
le discurso, en el enal. con gran fo 
ii y elocuencia, no d e s p r o u s m de un 
entido pol í t ico, ha e ipoes lo el sentir 
"bierno americano en esta cuest ión y 

. . iy i ' lo . de una m a n e n especial, que 
•Hvirnisible que Ms Estados Unidos 
ran privados de conatrnir '.os navios 
es son necesarios, en tanto que las 

briUnlcas. en cuanto a ifrandes c m -
armados de c a ñ o n e s d i ocho p i i l -

>• c rucero» auxiliares, son m u y supc-
a ]s« t n é t t t a nava!es Boríeamerica-

las gracias i ia I t e l e g a r J a p o n e s a 
i» conciliadoras proposiciones y p r o -
que, a pesar de no haberse podido 
a un acuerdo, es iodudaMe el p r o -
dpseo de paa de la» tres potencias 

en esta Conferencia. 
'CPÓ a d e m á s el seDor GBison su con

de que la fal ta de é x i t o del momen-
*Dte no desesperamart a ¡as poten-

ilcresadas ea IB Conferencia a prose-
esfnerios ron la Tlsta puesta en 

^\mMo definitiva de este Meal, ne 
«ón, de la Umüac ldn do 104 tema-

navale?, y t e r m i n ó dando t a m b i é n 
1»" a los repre«pnt5iiles de Franela 
pop ta In te rvenc ión discreta y ade-

'uranle el corso de la Conferencia, 
lés dec l a ró clausurada la Conferen-
'f ' l ta del .tesarme naval y se l evan-
•ürtn. — Fabra. 

¿MUERTE DE L A C O N F E R C K -
CIA D E D E S A R M E DE L A S O 
CIEDAD D E N A C I O N E S ? 

i . 
Oibilidad en que se han visto los 
intes de Tas tres potencias de l i e -
acuerdo en la t t i e s t l ón de la Üml-

" m á m e n l o s f a é anunciada hoy 
'eMrto americano en la Conffirencla 
O hson. La ruptura se ha p r o ü n e ' . 

« haber aceptado ¡os Estados Cnl- ' 
f ' r ' s l c ióo Japonesa. La Conferencia 
'p.aMda •S.BC , j ¡ e " - no obstante la 

L A R E N U N C I A D E C O O L I D G E Y E L F R A C A S O 
D E L A C O N F E R E N C I A N A V A L 

L A P O L I T I C A E C O N O M I C A D E L P R E S I D E N T E E R A M U Y DES
A G R A D O D E W A L L S T R E E T :: H A Y Q U I E N C R E E Q U E L A 
D E C I S I O N D E C O O L I D G E N O E S M A S Q U E U N A E S T R A T A 

G E M A P O L I T I C A P A R A T A N T E A R L O S J U E G O S D E L O S 
A D V E R S A R I O S 

1 proposiciones de cada pote^-
• 4 al Juicio de los Goblerhos 

Nueva Vork , 4. 
La decis ión de J4[r. Coolidge de no pre

sentar su candidatura en las p r ó x i m a s elec
ciones fresidenciales ba suscitado una gran 
po l émica do Prensa. 

Los Innumerables comentarios publicados 
durante estos días no permiten formarse 
una idea d« las causas que han Impulsado 
a M r , Coolidge a lomar esta decis ión. Los 
amigos pol í t icos del presidente a l l rman que 
su pos ic ión polltlea es m i s fuerte que n u n -
ea. L09 m é d i c o s de ia Casa Blanca aseguran 
que la salud de M r . Coolidge es exeelente. * 

Algunos dtarfos i n s í n ó i u que el fracaso 
de la Confereaoia del desarme naval, en la 
cual el presidente tenia grandes esperanzas, 
ba quebrantado su prestigio y debe haberle 
causado gran des i lus ión . La popularidad del 
presidente a p o y á b a s e en su programa de 
coonomias; por consiguiente, el t r iunfo de 
los navallstas ha c o m p r o m é t a l o algo la po
pularidad del p re s í lente r n ciertos medios 
seuialcs. 

Los flnancicroa'se han inclinado ramedia-
taracnte a favor de la polí t ica de M r . Coo
lidge. La firmex* del Gobienio a«tua!° per 1« 
que respecta a las deudas europeas y c! he
cho "de que los presuptKstos se Uquídcn con 
s u p e r á v i t IP han coniiuisIaJo jrrandes s i m 
pat ías en W a l l Street, . 

En cambio, entro los g n o j ' ^ o s la popu
laridad de M r . Conlídge' .^qiH á n l c s h a b í a s i 
do su- idolo . ha dlsminuMo basUnle . F.l ve 
to del presidente contra la ley establrcif n -
do precio? fijo» y n¡ negativa a conceder 
c r é d i t o s a los agrici i i lores wrfu'nadas lo 

han restado muchas s impa t í a s . 
Esa serie de faetores' polf l i ros SMI detenf. 

damente examinados por 1A Prensa, que ea 

respectivos. La cansa que ha originado la 
s u s p e n s i ó n ha sido la falta de acuerdo en 
k i que respecta a la potencia y tonelaje de 
los cruceros entre Amér i c i e Ingla ter ra . Los 
Estados Unidos reclamaban igual tonelaje 
que Inglaterra y el derecho de construir 
cruceros hasta 10.000 toneladas en la p r o 
porc ión deseada. Inglaterra contesla a estas 
pretensión." 5 que ella necesitaba m s barcos 
peqnefios y cruceros para la p r o t e c c i ó n de 
sus lineas eomerelalet, exigiendo !a l i m i t a 
ción de los grandes cruceros. La opinión 
predominante en los centros oflc^ales de 
Londres es qse el fracaso da esta Confe
rencia t r a e r á consigo la muerte de la Con
ferencia del desarme de la Sociedad de Ra
cione». — International N . S, 

D E C L A R A C I O N E S D E L MINIS
TRO D E ESTADO YANQUI 

Washington. I . 
En una dec la rac ión oflelal publicada hoy 

el seflor Ke l log dice, entre otras cosas, lo 
siguiente: 

N'o considero el fracaso de la Conferencia, 
a pesar de no haber llegado a n i n g ú n acuer
de deOnilivo, deba ser considerado como 
una ruptura Irremediable, pues eatoy per
suadido de que e l trabajo llevado a rabo en 
Ginebra h a r á nosible encontrar una base que 
permita conciliar ios punto* de vista d iver-
gcnles. y mediante la cual se pueda l l e 
gar a la conc lus ión de un acuerdo para la 
l imitación de los buques auxiliare*. 

Estoy cierto — fifrrega el sellor K e ü o g — 
de que' este fracaso no a í t e r a r á en manera 
alguna las eordinles r e l ac iona cxUlentcs 
entre Gran BrctoCa y los Estados fuUlos . 
— Fabra. 

general opUa que, sumados e?os factores, 
t-í p u p u L i i i d i J de M r . Gooü. ls r i ! 'puede hab'-r 
sufrido a lgún despiazamlento que no ba de 
modificar sensiblomenlc la s i t uac ión . 

Lo ún i co que ü a y de c ier ta ea e M debato 
pol í t ico es que el presidente Coolidge no 
c o n s u l t ó a nadie su decisivo y que lo m á s 
probable ea que antes de a c o t a r I r en can
didatura para un tercer mandato ha querido 
ianzar su nombre a la palestra a fin de que 
la Prensa pueda pronunciarse francamente 
en pro o en contra de su candidatura. Por 
el momento el baUnce de los comentarios 
es m á s bien favorable a M r . Coolidge. — 
Fabra. 

C O M E N T A R I O S S O B R E LA R E 
NUNCIA D E L P R E S I D E N T E 

Nueva York , i . 
La decis ión anunciada por .Mr. Coolidge do 

no presentar su candidatura en las elec
ciones presidenciales de 1928 ha causado 
U n profunda Impres ión <jue no es exagera
do afirmar que dnranle nuc.hos a ñ o s n i n g u 
na noticia politfca h ib la causado tanta sen
sac ión . 

Las . personas m í e viven en Intimo c o r -
lacio cuii r | piv>i i . - n . ' c i i iMi l c ran que con 
sus declaraciones Mr.Oiol idge se lia r e t i 
rado dc f inUivamín le de • la carrera para ¡a 
presidencia. 

No obstante, la mayor parle de los dia
rios y de los n n ü t i c o s m;!- siiaiiiíc-idos. que 
durante los ú l t imos meses han observado 
alontamonlc - la ac t i tud del presidente, no 
comparten la opinión de los centros of icia
les. 

La mayor í a de los observadores c-.fen que 
la dec i s ión del presideale Coolidge ha sido 
escrupulosamente calculada a i ln d^ des
cub r i r a sus principales rivales eu el partido 
republicano. 

En general se ••pina que la s i tuac ión pe r 
sonal de Mr , Coolidge s e r á muy fuerte, si . 
como puede suponerse, se ve obligado por el 
país a aceptar que su B->mbre vara en can
di» la tura . 

Es. pues, muy probable que ladecis ión de 
M r . coolidge no pase de ser una maniobra 
polí t ica y que se produzca un movimiento 
popular para que el presidente acepte un 
tereer mandato. 

La noticia de la decis ión del presidente 
ha tenido una fuerte r epe rmis lón en la B o l 
sa. Los valores del Stock Exehange han 
bajado notablemente. En ciertos momestos 
la crisis l legó a producir cierto p é n i e o . Loe 
financieros de W a l l Street han contesiadc 
con esta reacc ión a la decis ión de M r . Coo
lidge. — Fabra. 

C O O L I D G E E S NATURAL DI 
NUEVA I N G L A T E R R A 

Nueva Y o r k , 1. ^ 
Los diarios en sus editoriales comentan la 

dec l a r ac ión de Coolidge respecto a su deci
sión de no p r e s í n l . i r s c candidato en las 
p r ó x i m a s elecciones presidenciales, coinci
diendo, sin embargo, en estimar que dich» 
act i tud no debe eonsid^rarse a ím como de-
flnllíva, por lo que se espera que unn n j i 'v» 
expl icación de Cnolldre sobre el asunto per
mit i rá orientarse tneJoK 

Algunos ponen d»» man i í l c s ' o que Coolidge 
es h i i o de New England, cuvas gentes se 
caracterizan por no comprometerse nifficí 
de uva manera definitiva, con lo cual dan • 
I n t n d K mía r.inii. r . m u » lilao' II>PU M1 

file:///lene


PAG. 2« V i c r n c ? , 5 de a a o s f o de 1 9 2 7 E L D I L U V I O 

so quo Coolldge cambiara de act i tud. — Ka-
hra 

LOS INTIMOS DE COOLIOGE 
SON LOS PRIMEROS SORPREN
DIDOS 

Mueva York, 4. . . . 
ED los c í r cu los polilieos del pata coalinua 

e o m e n l á o d o s e la act i tud heelia pi'ibllca por 
el presidente Coolldge renunciando • ser 
randii lato en las eleccioaes presidenciales 

del aAo p r ó x i m o . 
Varios diarios maniflesUn que Coolidpa no 

h i s » conocer su decisidn a ninguno de sus 
amigos, ni consejeros, quienes fueron los 
primeros sorprendidosal leer la riótlcla en la 
Prensa. — Fabra. 

AS DUDAS PLANTEADAS POR 
.AS PALABRAS DEL PRESI-

i l DENTE 

Londres, i . 
Dicen de Nueva York a l \ Agcni 'U Hcuter: 
La dec is ión del p r é s i d s a t c s«Cor Coolldge 

c o n t i n ú a provocando numerosM coxncnlarios 
e loterprelaciones diverjas, particularmente 
en Washington, donde c i d » vez s« a c e n t ú a 
m á s lá creencia de que ú a i c a m e n t e una ex
pl icac ión personal del s e ü o r Coolidge p o d r á 
aclarar las dudas planteados en la op l i - ' t o ' j 

. piiblioa por sus breves Isclaraclones. 
Con t inúan llegando t c l ^ ^ r a i m y mensa

jes al s e ñ o r Coolldge rogán-loie que r ec t i f i 
que su decis ión y a c e p t é de nuevo el pre-
sentr su candidatura en bien de los gran
des intereses del pais. 

LA DECISION DE COOLIDSE 
ES IRREVOCABLE 

Rapldci ly , ' 4. 
Comunica nueslro corresponsal que sabe 

• de fuente üde l igna quo la dec i s i ón del pre
sidente Coolidge es i r revocui /e , h i b i é n d o l o 
expresado asi por tercera vez.— Internat io
nal N . S. ' 

N o t i c i a s d e l A s i a 

PROTESTA DE LOS H I L A D O 
RES JAPONESES 

Osaka, 4. , 
La Asociación de hilaturas de a l g o d ó n del 

J j p ó n . entidad que solaaicnie en Shanpay 
da trabajo a cincuenta m'.l empleados, tas 
enviado una r e p r e s e n t a c i ó n al p r imer mln is -
t r j J a p o n é s para rxpone.-ie sus quejas res-
pectp a las nuevas t a r i f i s impuestas por el 
Gcbierno de Kangln . 

S e g ú n dicha Asociac ión de hi laturas, esa» 
tarifas perjudican de ta l manera sus Inte
reses, que invitan al Gobierno Japonéa a 
que presente su protesta otloial, anadicndo 
que. si es necesario, s e r i n adoptadas las 
medidas necesaria para proteger los dere
chos legi t imo» que han quedado lesionados 

fot la p r o m u l g a c i ó n de esas nuevas tarifas, 
abra. 

ATENTADO CONTRA E L CO
MISARIO DEL TRABAJO 

Honkong, 4. 
Los extremistas canlonesis han atentado 

x c c l r a la vida del comls i r io del Trabojo. 
a r ro j i ndo le una bomba, pero el comisario ha 
salido Ileso del atentado. 

Los agresores, en vista de su fracaso, 
provocaron una reTuelta catre los trabaja
dores, que ha durado varios d í a s . — In t e r 
national N . S. 

UN ENVIADO DE NANKINQ VA 
A WASHINGTON 

£ h a n g a i , 4 . . . . 
Frank Lee, vicepresidente del Colegio c h i 

no de Shangal, ha dicho quo un enviado 
especial del Gobierno de NanWug e s t á en 
camino para los Estados Unidos. Se dir ige 
a Wash ing ton a entrevistarse con el Go
bierno norteamericano coa objeto de llevar 
• eabo las ge&tiones necesarias para que 
a q u é l se decida a entrar en negociaciones a 
l i a 'de llegar a la rev is ión de los tratados 
con Cblna. — Internat ional N V S . 

L A P R E N S A F R A N C E S A C O M E N T A E L P L A N 
D E R E O R G A N I Z A C I O N M I L I T A R A L E M A l j 

* 
D R 0 U H 1 N C O N L E V I N E I R A A N U E V A Y O R K E N 

M I S S C O L M M B I A > :: E N T I E R R O D E R O B E R T D E FLE 
A C U E N T A D E L A S R E P A R A C I O N E S 

P a r t í , » 
A p ropós i t o del a r t í c u l o de ' .Ki i schle l t so

bre el p lan de r e o r g a n i z a - l ú a de las fuerzas 
militares alemanas, el pe r iód ico f raacé» " L e 
Temps" subraya el hecho de que, s e g ú n se 
observa, sobrevino en Alemima y entre los 
c e ñ i r o s que cejrccn i i f ü u e n c u ; -ft i decisiva 
sobre las orientaciones de ¡a Alemania nue
va, el viejo espirito de ta Aíeaur . fa imperial . 

Si el plan Implica ciertamente una anronaza 
directa para la paz e Interesa inmediatamente 
a todas las naciones que. t!<;ii('!i . c r . ce rUdos 
tr iados, no es menos ciertos q u é , anta todo 
y por encima de todo, quien m á s amenazada 
»e encuentra es la propia democracia ale
mana. 

Conviene.pues retenc; en U.meajor ia— te r 
mina diciendo " L e Temps" —qua ss sabe 
hoy y no puede ya caber sobre elle la lacnor 
duda, lo que hay realmente, t ras los trabajos 
de los dirigentes de la n e í ^ l m v e h r , guiados 
>• manejados, dichos dirlgeatcs. por Asocia
ciones mil i tares del g é n e r o '. • ; . de Stalhelm 
Se distingue de una manera p i t e b t c en estos 
planes el ú l t i m o pensamiento ron el cual ¡os 
reaccionarios alemanes abordan ds Heno la 
obr de Locarno y la 'de Ginebra, l 'uesto guc 
que el peligro es conoi ido, es, pues, fácil 
ron ju ra r lo , si existe realmente | ; i volunlad 
de defender la paz del muado. Fabra. 

DIQUE F L O T A N T E A CUENTA 
DE LAS REPARACIONES 

Burdeos, 4. 
Ha l legado el dique uotaate de 85.009 

toneladas cofisttnIRo en Alemania a cuen
ta de las reparaciones. — Fabra. 

CL "MISS C O L U M B I A " P A R T I -
1A DENTRO TRES O CUATRO 

J I A S 

La Bourget . 4. 
Se anuncia que todas las dilleulUidcs que 

han surgido a p r o p ó a i í p de la p róx ima t e n 
tat iva del "Miss Columbra", p o d r á n ser com 
pletamente resueltas. 

La salida del "Miss Columbla" para Nue
va York llevando a bordo al aviador f r a n c é s 

Drouh in como piloto y e Levinc como i 
sajero. t e n d r á lugar dentro de tres o 
tro d í a s . — Fabra. , 

ENTIERRO DEL ESCRITOR 
BERT DE FLERS 

. P a r í s , 4 . 
Hoy se ha celebrado el entierro del u 

cido escriior Robert de Klers . Ha un 
un púb l i co muy numeroso entre el cul . 
taba representada brillanteniente la poli 
y la l i te ra tura . 

Los , s e ñ o r e s . Uerr iot y Barthou.pronui 
ron discursos en elogio del escritor (all 
— F á h r a . 

E L MINISTRO DE COMERCNl 
VISITADO POR LOS PERN-I 
DISTAS 

P a r í s , 4. 
E¡ s e ü o r Bokanowski . mlnistri) il« 

mcrcio, rodeado de los miembros de 
b íne t e y de los representantes de la 
francesa, ha recibido boy, en el rulafc 
de Comercio; a la de l egac ión de pcrloi 
americanos actualmente en P a r í s . 

E l minis t ro , d e s p u é s de estrechar las 
nos de los delegados, les ha dado • 
cías por haber aceptado su Invitación, 
g u r á n d o l e s la amistad de Francia pw 
Estados Unidos. 

E l presidente de la de legac ión hi i 
las gracias al sefior l . 
gida. i — Fabra. 

LAS NEGOCIACIONES ECO» 
MICAS FRANCO-ALEMANAS 

P a r í s . 4. «• 
Prosiguen activamente las negocia^ 

e c o n ó m i c a s franco-aiemams. 
Las tesis respectivas se acercas sci4 

mente, toda vez que, a pesar de las 
gencias bastante Importante que t o d t d ^ 
ten, en los centros Interesidas se CJ-
m á s que probable que para aníeg de: 
semana se h a b r á llegado a ' ia acuerdo.-
bra . 

N o t i c i a s d e l o s B a l k a n e s 

LAS SESIONES DEL PARLA
MENTO RUMANO 

bucarest, 4. . v ' 
Han terminado las sesiones parlamenta

rias, que se r e a n u l a r i n el 14 de octubre. 
En los c í r cu los gubernamentales se des

miente las noticias circuladas en el ext ran
je ro respecto a divergencias entre el jefe 
del Gobierno, seOor Bratlaao, y e l Consejo 
de Regencia. La s i tuac ión Interna del pais 
no puede ser m i s normal y la ag i t ac ión po 
lít ica no existe, excepta aquella que pueda 
eonsidenr^e natural en todos los p a í s e s 
constitucionales. 

Los s e ñ o r e s Pra tUno y Titulesco se pro
ponen par t i r en breve para Francia e Ingla
te r ra con objeto de realizar una mis ión flnan-
ciera cerca de ciertos grandes Bancos f i a n -
ceses e ingleses. 

E L REPRESENTANTE YUGO
ESLAVO EN TIRANA 

Belgrado, 4. 
E l nuevo encargado de Negocios de Y u g o -

Eslavia en Tirana, s e ñ o r M l i t i c b t . ha salido 
esta noche p i r a ocupar su puesto. 

Le a c o m p a ñ a n dos secretarios y el per
sonal de la Legac ión . 

V A T E AMERICANO EN EL 
TICO 

Belgrado, 4. 
S e g ú n los pe r iód icos , ha llegado i l 

drovnick un yate norteamericano qu» " 
t ú a u n crucero por el Adriá t ico y » ' 
de l cual viene el s e ñ o r Mellon, seff" 
de l Tesoro norteamericano. 

E! yate, c o n t i n ú a n Jo su viaje, 
los puertos yugoeslaTDs del Adrlíticí. 

LA REINA MARIA EN L* 
SIOENCIA DE B L E D 

Belgrado, 3. 
L a reina Mar ía de Yusoeslavia, 

greso de Bucarest, ha llegado esli 
a la residencia Teraai"ga de los 
en Bled (Eslevenia) . 

El rey y la reina pe rmanece rán 
du ran te ' varias semaaas.—Fabra. 

E L ACUERDO COMERCI»!-' 
CO-BULGARO PRORROG*» 

Sofía, 4. 
" E l acuerdo provisional de, con. 
Bulgaria y T u r q u í a ha s i d o ' p r c 
cuafro meses. — Fabra. 
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L E O N D A U D E T H A 
L L E G A D O A 

B R U S E L A S 
)jce due v o l v e r á a F r a n c i a c u a n d o 

presenc ia e n e l la p u e d a s e r 
i p o r t u n a 

París. 4. 
I.a -Action Fraucatee" jublica una lióla 

Kordando que el seáor Diudet, en 25 de 
nun lUlbno, dirigió al sefior BcrüiouC una 

it'i u abierta e. la cual se declaraba dispues-
.i reingresar eipontáoeanierilo en pri-

Ci .. mediante I« previa presentación de uná 
¡irn.iiida contra loa falsos testigos qne de-
Bi-ó-'on en el preecso Bajel. 

O.,ico quiera que la Cámara de apelación 
_ «iloptado el acuerdo de no Informaf res-
ér!o oe dicha demanda U "Action Franrai-
• dice que el sefior Daudet ba decidido 

imperar sn-libertad de acción y ha partido 
Bélgica, donde permanecen Tanas se-

imas. 
Agrega dicho periódico que «I señor Dau-

¡Í ha pasado ya ta frontera y que voivei-i 
[Francia en el moment* en que lo Juzgue 

. — Fabra. 

EL MIERCOLES POR LA MARA
ÑA LLEGO A BRUSELAS 

Druidas,.4. • 
linriin eJ diario "La lî ioa Beigí", el se-

í'-óu rtaiidet negó ayer mañana a Bru-

DICE CUANDO VOLVERA A T I E 
RRA FRANCESA 

Irusclas, 4- ,, •, . •'. 
llegado i ! . León Daudet y su fúmilla. 
Daudet ha decidido no constitiilrse 

fo por no haber recibido eontestación a 
llanda hecha al mL-istro de Justicia y 
ílierae pronunciado el tribunal contra 
portura del expediente por la muerte 
!i;jo Felipe. 
«-ader realista ha manif^L.do que vol-
i Francia eataáo su presencia pueda 
•orfuna.- — Fabrt. 

A U L 1 N O U Z C U D U N 
A S O M B R A 

Summit, Nueva Jersey, 4. 
IUIJ-.O Izcudua ha wenzado sus ea-

lamieotos, caiwaiMlo él nqobra de enaa-
ban visto, maravilttndos-! de la es-

Jdida forma en que se encuentn. Segî n 
ones de vano» crítico?, es VJB verda-
irodlgio de moTiiilad dentro de los 
"'5 de su categoría. — International 

escuadri l la e s p a ñ o l a l l e g ó a 
' - " a s o t o m a n a s 

Codálaalinopla, 4. 
un r^\ai sspafloli que »e haUa 

*• 'Mente de Europa h i llegado al Báí-
uiiional y. S. 

primer h o m e n a j e a l e m á n a los 
Pados b r i t á n i c o s m u e r t o s en la 

ríran g u e r r a 

Londres, 4. ¿ 
•'•jiridj iobie. U tojoLa de! 

i¡. 'i' 5';on***,1o. WiUicliall, una •.•o-
'lorea coa una iascripcuín alemana, 

' »BI p « el aviador Barnard. • n 
1 pió y «le una OompafiU alrutsua. 

• i* ha causada gfW»-iniprefión. Ks 
P iner homenale alemán a los »ol-

^ -«nicaa muertos durante la gue-

S A C C O Y V A N Z E T T I 
S E R A N E J E C U T A D O S 
E L D I E Z D E A G O S T O 

S i n e m b a r g o a « L e M a t i n » le c o m u 
nican que el p r o c e s o v a a s e r 

r e v i s a d o 

Boston, 4. 
E l gobernador del Estado de Massaehus-

sets ba decidido rehusar la gracia • los con
denados Saeeo y Vanzettl. 

La decisión na causado gran impiesión 
en todo el país. 

Los acusados serán ejecutados el « u ÍO 
si no se produce ningún hecho nuevo. — 
Fabra. . .: T T * . T ~ 

REFUERZOS DE POLICIA EN 
LA CARCEL DE BOSTON 

Boston, i. 
Las autoridades han hecho pública la no-

Uoia de que mientras el gobernador de 
Masaachusaels daba !a noticia de que habla 
sido negado el indulto a Saeco y Va-naetll 
fueron adoptadas' Importantes precanclefties 
en la cireel y sos alrededores, qno fueron 
ocupados por Importantes contingentes de 
policía en precisión de cualquier eventuali
dad. — Fakra. 

IBERA REVISADO E L PROCE-
. SO CONTRA LOS ANARQUIS

TAS? 
París, 4. 
Comunican al «Matin» desde Sueva York 

Sie el «Daily Express» dice que parece que 
gobernador de Massachussets lia resuelto 

retrasar la ejecución de Sacco y VanzetU y 
aconsejar una nueva revisión del procesa. — 
Fabra. 

UN RECURSO ANTE E L T R I -
BVNAL SUPREMO 

Un despacho de Boston al «París Tim?s« 
dice que los abogados de Sacco y Vannettl. 
intentando na último esfuerao, han presen
tado un recurso al Tribunal Suf remo. 

No es probable que el Tribunal acceda, 
sin embargo, a este recurso. — Fabra. 

L L E V A N E N E L A I R E 
C U A R E N T A H O R A S 

Berlín, 4 
A !a u:.a de la tarde los aviadores Bistios 

y Edzad se manteniaa en el aire, xlcspoéí 
31 lloras de vuelo y habUn recorrido, api»' 
simadaaierile tres mil itilómetro?.—Fabra. 

ENSAYANDO E L VUELO TRAS
ATLANTICO 

Des-aIJ. 4. 
Los aviadwes alemanes Edsar y Rlstiex, 

pilotando un monoplano tnitaü.-o Junker, 
bautizado con el nombre de «Europa*, In
tentan batir el record del mundo de dura
ción de vuelo en preparación para el -nielo 
trasatlántico Alemania-Nnova York. Han es
tado volando entre Dessan y Leipzig durante 
cuarenta horas seguidas, habiendo aterrizado 
a las diei de está noche, cubriendo equi
valente a más de Ta mitad de !a dfslanoia 
entre Dessau v Sueva York. — Interaallo-
nal S. S . 

UNO DE L O S AVIADORES S E ' 
SALVA POR SU SANORE FRIA 

Dessau, 4. 
Ampliando la anterior noticia se nos eo-

muclca que ano de '.os aviadores, al descen
der, arrojó una nota que decía que todo les 
iba tnoy hiee. Después de este 'xit-a del 
vuelo de prueba es|iM-ase gue daplro iH 
unos dtez dias empln-eo el vuelo directo de 
Dessau a Nueva Yorit. 

Oiro aparato Junker, teulizado -Bremcn». 

A L E M A N I A P E D I R Á 
V A R I O S M A N D A T O S 

C O L O N I A L E S 
ü l G o b i e r n o b e l g a p i e n s a s u m a r s e 
a l a t e s i s que sus tentan F r a n c i a e 

I n g l a t e r r a 

Bruselas.-4. 
Los diarios dicen que el Consejo de Ga

binete celebrado hoy, ba examinado exten
samente la cuestión de los mandatos colo
niales, asunto que Alemania se propone lle
var ante la Asamblea de Ginebra, en le reu
nión que se celebrara en el próximo mes de 
septiembre. 

Agregan que Francia e Inglaterra están 
dispuestas a dar satisfacción a Alemania 
con respecto a este asunto, en vista de lo 
cual el Gobierno belga estima' que puede 
addplár la tesis de esas grandes potencias. 
— Fabra. - . »•?«'••. 

L O S P R O D I G I O S D E L A 
C I E N C I A 

E n los t r a s a t l á n t i c o s a l e m a i . e » MJU 

i o ^ ' ^ d o s potentes e s t a c i o n e s d e 

t e l e f o n í a s in h i los 

• —i.- |l«rUn, i . 
Nuestro corresponsal DOS . coinunica que 

ha logrado informarse de que veinte tra-
satlánljcos alemanes han sido couipados con 
soberbias instalaciones radiulcleiónicas para 
uso de los pasajeros. Podrá comunicarse 
normalmente por leKfono desde una dislan-
oia enorme, tal como si el panajero se en
contrase en su despacho de Berlín y co
municase con otro abonado de la misma ciu
dad. Créese que podrá comunicarse normal
mente en Alemania incluso hasta las costas 
de Nueva Zelanda. Tres minutos de comu
nicación con el barco cosatrán <5 dollars. — 
International N. S. 

L A C A R R E R A E N T R E 
T R A S A T L A N T I C O S 

» x Londres, 4. 
Aunque uo es oficial se cslA celebrando 

una earrera transoceánica entre cuatro gran 
des paquebots. Salieron a la vez de Nueva 
York a Soutbampton los grandes trn&atlán-
tiíios "Kriince". francér; "Leviathan". ame
ricano; "Ollmplc" y "Aquilania". ingleses, el 
luucs, a la mía. están cu competencia para 
ver quien de ellos Uoga el primero aln-
glaterra. Los últimos aespachos recibidos 
por radio dan la situación de rada uno de 
ellos por el orden siguiente; "France", el 
primero; "Aqui lan iae l segundo; "Levia-
than"", el tercero, y "Oliraplo", el cuarto. 
En los centros navieros de Europa y Anit-
rica hay gran Interes por el resultado de 
esta competición. — International N. S. 

que también estaba destinado para un vuelo 
trasatlántico, tomó igualmente el vuelo para 
ensayos, se vió obligado a aterrizar ol vier
nes, escapando mllagrosamonte de !a muerte 
el piloto Hermán Koel, pues tuvo una averia 
en el depósito de gasolina. Coanilo el avia
dor Koel observó la averia latentó descen
der y, al tomar tierra con frraa precaución, 
se rompió el depósito de gasolina, inundando 
el fuselaje j las máquinas.v rociándos'-; el 
«viador, quien logró desasí ríe gracias 4,80 
gran valor y sangre fria. ilbráodo-ie de Bna 
muerle segura, pues hubi-ra perecido car
bonizado. — International N. S. 
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D e ! r e s t o d e E u r o p a 
LOS ITALIANOS QUE RESIDEN 
EN EL EXTRANJERO 

Roma, 4. 
El Consejo ih mlnislros hn aprobado un 

decrclo extendiendo n los ilalimos residen
tes en el extranjero y a sus familias las me
didas previstas en favor de los fascistas que 
en complots o agresiones sean heridos o 
mnerto.i. eir.-imlo actúen con finilldades na-
eionales. — Fabra. 

BANQUETE EN HONOR DEL REY 
DE EGIPTO 

noma, 4. - * 
El rey Vlotor Manuel ha dado un ban

quete en el palarlo del Guírlnal. en honor del 
rey de Egipto. 

. Entre los comensales figuraban los mi
nistros v el cuerpo diplomático. — Fabra. 

EL SEAOR VANDERVELDE 
MARCHA A SUIZA 

Bruselas, 4. 
. El señor Vandervelde lia salido hoy con 

dirección a Suiza. — Fabra. 
EL TERCER CONGRESO INTER
NACIONAL DE UROLOGIA 

Bruselas, 4. 
Se ha reunido el Tercer Conlrcso Inter

nacional de Urología con asistencia de de
legaciones de doce países. — Fabra. 

PASARAN CUATRO SEMANAS 
EN NORUEGA 

Amsterdam, 4. 
La reina Guillermina y la princesa Juliana 

han salido par Noruega en donde pasarán 
cuatro semanas. — Fabra. 

REPERCUSIONES DE LA CRISIS 
DIAMANTIFERA 

Ambcres, 4. 
La crisis diamantifera ha alcaazado a 

otra Importante casa que ha hecho suspen
sión de pagos. El pasivo se eleva a 90.000 
florines. — Fabra. 

HUELGA DE FINALIDAD POLI
TICA ¿ 

Budapest, 4. 
Se han declarado en huelga los obreros 

panaderos, los de los almacenes de harinas 
v los aserradores y los de otras numerosas 
industrias. 1.a cuestión de los salarios es 
el pretexto de la huelga, pero algunos dia
rios oseguran que tiene finalidades políti
cas. Fabrs. " 

E L CUMPLEAÑOS DE LA DU
QUESA DE YORK 

Londres, 4. . «J 
Hoy se ha celebrado el cumpleados de la 

duquesa de York La duquesa ha cumplido 
27 aflos. Con esto motivo la residencia de 
los duques de York ha sido visitada por 
muchas personalidades.—Fabra. 

SALEN DE CRAUWELL Y CAEN 
EN E L DANUBIO 

Londres, 3. 
Los avadoret Carr y Doarth salieron ayer 

al medio día, secretamente, del aaeródro-
mo de Cranwell. con objeto de batir el re
cord de distancia. 

E l avión cayó potw la tarde en el Danu
bio. Los aviadores han resultados heridos. 
—Fabía. 

M a b e l N o r m a n d , f a m o s a e s t r e l l a 
d e c i n e , e s t a g r a v e m e n í f e e n f e r m a 

Kueva York, 4. 
Esl4 gravemente enferma la famosa es

trella do cine Mabel Normand, en su casa de 
Sania Mónica (California). — Fabra. 

E n o c t u b r e D e m p s e y y T u n n e y 
d i s p u t a r á n el c a m p e o n a t o de l mundo 

Chicago, 4. 
' El Comité rteporlivo de esta ciudad ha 

ai>torizado el match 0empscy-Tunncy para 
rl campeonato -de boxeo del mundo, mitch 

3ue se edehrari cu ortnbre en el campo de 
eportes de ésta eluiftd. — Fabra. 

T U R Q U I A I N G R E S A R A 
E N L A S O C I E D A D 

D E N A C I O N E S 
, . Lomiies, 4. 

A] "Daiiy Express" lo comunican de Gi
nebra que el Gobierno tinco ha~ munifestado 
su propósito So Ingresar en la Sociedad de 
Hacloaes. — Fabra. 

E l r epresentante f r a n c é s informa 
ante el tr ibunal d s jus t i c ia in terna
cional por la c u e s t i ó n de l <;Lotus» 

La Haya, 4. 
Ante el tribunal permanente de * justicia 

internacional y con motivo áe la vista se
guida por' el abordaje del "Lotus", el re-
presentrie del Gobierno francés, señor Bas-
devanel, ha terminado su informe, iniciado 
ayer. 

" El señor Basdevanl cxainina la tesis turca 
desde el punto de vista de la-loc.ilizacióa del 
delito. 

Estima , que el delito que se-imputa al ofi
cial que mandaba el "Lotus" corresponde a 
la Jurisdicción y pabellón de dicho jia.vlo. 

Además; la pretensión a la eompelenoia 
que Turquía somete al tribunal internacio
nal de Justicia, es netamente Contraria -a 
los procedimientos de la jurisdicción inter
nacional en materia de abnrdaJeS-pn alta mar 
y al convenio de Lausana. 

Finalmente el- señor Bsedevant. destruye 
la'argu ncnlacldn turfii de conexión entre un 
delito imputado al- oficia! que mandába el 
navio turco y el delito imputado al pñeial 
que mandaba el "Lotos". 

Esta conexión —dice el, dcleg.vlo francés 
— no existo, ni segón la competeDcht Judicial 
turca ni según los principios de los. derechos 
de gentes., % 

Por todo ello, tormlsa el señor Basdcvant 
que el tribunal internacional do Justicia de
clare que Turquía -ha" obrado ¿Sntrarlamente 
al derecho Internacional y decida que dicho 
país debe pagar al teniente Demón. que 
mandaba el "Lotus", una indemnización de 
seis mil libras. 

El representante del Gobierno turco ha 
pedido un plazo de tres dias para formular 
su respuesta. De dichos tres días el tribunal 
no ha Juzgado oportuno concederle más que 
dos. 

Podrá pues, dicho representarte turco, t í » 
bajar en su Informe mañana y pasado ma-j 
ñaña. La sesión se celebrará, por lo tanto, el 
próximo sábado. ;— Fabra. 

N o t i c i a s d e A l e m a n i a 
SUICIDIO DEL AGREGADO CO
MERCIAL PERSA 

Berlín, 4. i 
BI agregado comercial do Persla en esta 

capital, señor Assanajawl. %e suicidó ayer 
en una ds las estaciones ferroviarias de Ber
lín, arrojándose al paso de un tren.—Fabra. 

PRUEBAS DE TELEFONIA SIN 
HILOS 

Berlio, 4. 
A ver se celebraron los primeros ensayos 

del servicio de telefonía sin hilos entre Ber
lín y Buenos Aires. 

Las pruebas duraron trss cuartos d« ho
ra, obteniéndose un resultado muy aatls-
factorlo, creyéndose que en breve podrá 
inaugurarse oflclalmenSj el nuevo servicio. 
— Fabra. 

LAS VICTIMAS DE LA REIOH-
WEHR NEGRA 

Berlín, 4. 
Según la Prensa, el juez encargado de la 

conclusión de los procesas relativos a U 
antigua Relchwehr negra ha ordenado que 
se realicen nuevas excavaciones en la re
glón del campo de DoebcriU, donde se su
pone que han sido enterradas otras victimas 
del tribunal de la Relchwehr negra. 

Esta orden del Juss ha sido dictada en 
vista ¡ft las Concretas dilataciones formu
ladas por antigaos miembros do la Relch
wehr negra, actaabnente en prisión y con-

N o t i c i a s d e A m é r i c a 
SE TEME QUE HAYAN PERE. 
CIDO 18 MINEROS 

Henderson (E. de Kcutucty, E E . CU ' i 
A consecuencia de la'«xpioslia ocii:-.il 

en el interior de la mina de la eonipi3 
West Kcntucky Goal se cree que ir'b-M 
perecido 16 mineros. ' , 

. Hasta ahora tan sólo un cadártr ha i.cí 
do ser retirado, pero conthiúa trabajjt:,.,i 
para llegar hasta la galería donde se MJ 
pone están sepultados los obreros, aw 
tan. 

En el memento de ocurrir la exp'o-J 
trabajaban en la mina S00 obreros. — ri 
bra. 

DURANTE 10 SEGUNDOS T I E * . 
BLA LA TIERRA 

Lon Angeles (CalUo'rnia), 4. 
En esta capital y en sus suburbios •.; i 

registrado un temblor de tierra que ha 
rado diez" segundos. El terremoto se d', 
rrolló a las cuatro v cuarenta y dos rio 
mañana, no habiendo que lamentar desi 
cías, afinque si algunos desperfect:s 
International N. S. 

LA LINEA DE DIRIGIBLES SE 
VILLA-BUENOS AIRES 

Buenos Aires, 4. 
: E l técnico de aviación alemán Hago l¿ 
ner, de cuyo viaje (fimos cuenU días a 
ha salido para Rio Janeiro, diciendo a: ~a 
char que la linea da dirigibles Sevilla 
nos' Airsp será inaugurada en ei p: 
afio 1928. — International N. S. 

E L PRESIDENTE ATACADO DE| 
GRIPE 

Buenos Aires, 4. 
Se ha desarrollado en esta caplü) * 

comarci un¡i epidemia de gripe, de h '. 
se encuentra atacado, aunque no de grí 
dad, el'presidente do la República. —I 
Jernational N. S. 

DETENCION DE UN FUGADO Mi 
CAYENA 

Río Janeiro, 4. 
Ha sido detenido Diecdofiné, qac 

temenle se fugó del penal do Cayena 
yana francesa). — Fabra. 

REDUCCION DE LA TASA DElJ 
DESCUENTO 

Nueva Yort, 4. 
La tasa del descuento do los BJ. 

Reserva fqderal de Kuevft York y 
será reducida del cuatro al tres y 
por ciento a partir de mafiina por 
Sana.—Fabra. 

EXPLOSION EN UNA BARCAZ1| 
DE PETROLEO 

Witcsburg (Georgia) E E . I T 
A bordo da de una barcaza de p 

se produjo ayer una explosión, a con 
cía de la cual hubo dos muertos y d 
rldos. Las barcazas contiguas, asi a 
en que ocurrió el accidente, quedar.' 
truidas. Las pérdidas se elevan a i 
llón de dólares.—Fabra. 

denados por su participación en cs!o« i 
tos. — Fabra. 

AUMENTO DEL PRECIO 
CARBON 

Berlín, 4. • 
E l «1.okai Anzeiger» dicí que la Coa 

de precios del Koleraindieat estadía uil 
vo aumento del precio del carbón. 

El Gobierno alemán ciaralaart el f ^ H r 
cuando Be lo presente dicho Sind-Í'' 
Fabra. . ^ B < 

FALLECIMIENTO DEL A L C ^ ^ , 
DE DE LUBECK 

Berlín, 4. 
Ha fallecido el alcalde de Lub?: -J 

Fehllng, personalidad muy conodJa 
Ale manía. 

E l seflor Fehllng teula PO afios — 
E L AVIADOR LOOSE ^E 
DARA E L VUELO 

Berlín, 4. 
So anuncia que «I avliJor' IJ)'"--;'? 

vló obligado ayer a aterriaar, ó';?, 
emprender el vuelo lo remuda » 
por la mafiaM. —Fabra. 
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Noticias de Portugal 
LA FACULTAD DE DERECHO DE 
LA UNIVERSIDAD DE LISBOA OB-
SEQUIA A LOS DELEGADOS ES
PADOLES 

l i ,\ K.H'iiltad de Oereclio de la Universidad 
l.fbo* ba obMqolado eos Da almuerzo a 
si-ñores Yanguas y demás delegados es-

f ; j de la (Mih:-aeiíi sobro los saltos 
Duero. 

viee-reelor y el decioo hideror. oso 
"la palabra, eloglanio al sefior Yanyuas, 
[cuyo Iion« se daba, particulannenle, el 
luerzo. 

rejíideole de la Ueie^aciAn española 
i:i<nferénela de los saltos del Duero 

vlvamenle él h«menajc que se le 
utaba y puso de relieve ei deb í r en que 
albn todos las k M A m 4a "Derecho de 

fcos pnlsea de laborar para que las rela
t a .'iispai»-p<»rtUTu3Ra8 se ílpsarrollen 
tpr' sobre mmrno» de la más estricta 
pcn. 
loninslrú Sespués la necesidad de una 
intima compenetración uaiveraltarlí en-

llís dos naciones e U M fervientes voo-
|parj la prosperidad de la Uaivcrsldad 
,lsboa. -: 
f,r la noche la DeJecaón eapaftolT obse-

enn otro banquete a loe deleyadcs l u -

osie banquete el señor Yanguas y el 
n ríe N'egeciM extranjero», «efior Be-
r l Rodrlroez. cambiaron breves pala-

I de cordlalida*. 
k« neiioclaclooe» de la Conferencia so-
f; aprovechamiento de los salto» íe l Due 

ro continúan su curso, y aunque no se pue
de prever el término de estos trábalos, se 
supone que el On de I M irllsmoa no está 
muy lejano. — P a b a ^ ^ 

LA OFICINA INTERNACIONAL 
DE VINOS EN PARIS 

Lisboa, 4. 
"El Diario Otloial" publica la conflrma-

ción y la ratiücacidn del acuerdo eatre Por
tugal y otras MctOBes, relativo a la creacWa 
en París de una oficina InternaeloüSl de 
vinos. — Fabra. 

FRANCO Y EL ALMIRANTE GA
GO COUTHINO 

Lisboa, 4. 
El comandante Franco pnnferenclS con el 

almiraate Gago Coutinho. el cual en ei emr-
fo de la entrevista le dM enectv de las ran-
dinca^oncs Introducidas itOr el ra pitá-i Cas-
tllho en el sexUnte empleado por el abul-
rante en su travesía de Lisboa a! Rra-'" — 
Fabra. 

NO HAY REVOLUCION EN POR
TUGAL 

Paris. 4. 
La Legación de Portui^al desmiente que 

tengan fundamento loe remores relativos a 
la inminencia de un rmevo movhníent') revo
lucionarlo en Porlujral. •*- Fabra, 

NOTA DEL MINISTRO DE HA
CIENDA 

Lisboa. 4. 
En un'comunicado ofleial «bulo a la Pren

sa en el día de hoy, ni ministro de Oniozas 
da detalles de los nuevos con'ratoss Srma-. 
dos con la Sociedad Bariag Brotbers and 
Midland, de Londres.—I. N . S. 

Lo que dicen de Rusia 
UN MANIFIESTO EN CONTRA 
DE LA SEMANA DE DEFENSA 

Copenhague, 4. 
Dicen de Moscou que l i poUd M'sca ae-

livatncate al miembni de 'a oposic.úi autor 
de un manlflesto rqfnrl i lo en toda llusla 
contra la suscriyclSn «a!unii-i.i pira el au-
men.' j de ansamenlos. 

ComiMitaado la semaui ce la dcfenM na-
oonai dice dicho maaificsto io simúlenle: 

"Nadiei^leasa en «tacar • R-isia. Bs SiaUne 
quien huseo provoear este slique. para en
contrar en ello ua pretcxti que ¡e permita 
manleaerse en ei Vwáer." 

A e.oniinuacáón aeoMtya que. por '.oOo ello 
k> que hay que hacer es p o ui^ar por lodos 
l« Medís posible» a derribar i SUlloe.—Fa
bra 

TEMPORAL ER EL MAM BLANCO 
Moscou, 4. 
Se ba deasrrollado en el M i " RianBs aria 

terrible tempestad a cons?cuaíiela de !a cual 
se h Wo a pique en (as t róxinildades de 
Arkangel ei remoleador s jv i jüc i "S i re í " .— 
IntemaUonal N . S. - ' * 

Inauguración de un puerto en el 
Africa Occidental 

Jobincsburgo. 4 
El gobenador general ba Inaugurado el 

nuevo puerto de WRlfisbbue)t( antigua Afr i 
ca alemana del Oeste). El coste de esa oMra 
ha sido de medio mir.ftn 6rX Ibrss es!Tibias. 
—Fabra. 

N U N C I O S 
' 1 S O S 

|NDLbTR!ALE5 
u ai». — Tauar». i r » , 

al. l.« ua coairo a seis. 

i c o N D u c f O í r o ^ 
au t Uluut. 14» iwsciaa. 
«a. CJr&cnc» mectUca. fa-M.vra, _ con» de ua 

tsu. . Aocafon, es j ca. 
tONSULTORW DÉ 
[ENFERMEDADES 

CRONICAS DE 
Marttaei riasL 

DRTES, 641, principal. enltrm—U '•-rtrie. Todavía fOdlM 
io a vaestma Males «eo-
i'ii'stro Consuitortó, calle 
'<"!. U l , (Odol ios a¡ts, 
ce la larde 

R a y o s X 
ApUeacitta lü péselas 

D r . G A L . L, 12 CSO 
18. Coodo del Asalto. IS CEDULAS 

PASAPORTES, INSTANCIAS, AbUM 
Toa MiLir.Mits y toda ciaso do-
eumrnios. CAsaniiEfrnM, docu-
aentaclón rtplda. 
CARMEN, 13. ENTRESUELO, 1.* 

G A S J U H E M T O S SR. B A O I A 
EACAnt.us T ASdMlia j t l l lOb 

ÁÜTIGUÁ ACADEMIA 
de CtMaffers, practicas mncánlciu, 
examro j titulo, ia más ecooOmica úe tonas Emttrmz» a todas ho
ras. DtpinóClún, «65. detra Plaza 
rora* Moaumraui 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 

IKATA.UIKN COexeiujÉVí, Cr 
D r . G a l l e s o 

ta. -o,., ce A^aiio. t> 

JSTRE CARLOS 
-lie, '5 a 60 pta.; arre-
" sabín. «4 a *o gUj 
e o nbia al retes, so 
^ntonex. tO (Gracia), 

P»üiitrúo. ríe. can* Ooja. 

CEDULAS 
I OesüOn i«sal te 
I P A S A P O R T E C 
ft""'0» nuntara, todclioi 

I dMertorea j toda 
I ' • irnento» j certu. pe-
'"••^ Par« amériea. 

«SAniEnrrog 
"^iior Miuur j Cívn. 

i d o i b é r i c o 
n, -c.l<*«a •> a«J«eo rraha-
..' ^ '«reiianto.-CoiaU>-

CLINICA ORIENTAL 
MALES SECRETOS 

• ' i racione» rApidu DOJ I I aro 
miento oropio 

Conftuita U9AA Hc^ETA 
I M P O T E N C I A 

carada co 3 O 4 áím 
808-SáLVáR8AN-9l4 
GRAN PRACTICA 
53, San Pablo, 53 
- 5 pesetas apiíeación. ADSI!-
DM 8 neretaa. nHo*. eaiiutns 

•-"t ele 

HAS «MIARIAS fiQfi 
MMMII • • • • n i i " v U 

Ur. LA 
a ü S 

OMBdmlea. 
^ a o í l FABLO, 18 

iCA. DE LA OKILSSA. 
O e U a l j r S a t - U3A PESBTA 

L a regia suspendida 
.eaparre easnruMa can pUdorta 
-DCLAÍ' M nu t iocana me-
ano < i—na «cMiuua Prafiar. 
> DU cala Sexaia mi* nnres. la 

CUÍHfiA "'LA GOSnA** 
VIAS URINARIAS 
BLENGSRAGiA - PIEL 

IMPOTENCIA A j # 
ApIicnrMa pnfre T £ ¿ 
Uyeooniímlcailcl V • " T 
consulta v ciira UXA l'KSK l'A 
Conde A s a l l o , 9 5 , bajos 
1 ratnin I^I^CÍAI Min torasttros. 

CHAUFFEURS Rapif" 
Se sarannza et ejaowm > OIIIIOL 
PreparacMa j u-iratics. lee pe
setas, reierooo nOoirro (.eos B. 

CORTES, 445 

C L I N I C A GIIVIISO 
msmCO OSi-ECIALIST^ 

I M P O T E H C l f l 
¥IGO« í'tXÜAt. flA»iOO » ffS 

PCUQRO 
RAMBLA ..LAÑO BOQUEBIA, 6 
fronte tatoctOa C M a METRO 
VISITA; De a • 1 y de 3 a '.-
ínKiitn iramnulB ?4B TOBTf í> 

AHOGO 
Coraeios de «aoge (ofer). asma, 
cansancio, orominim, tai j tus 
rausas por on nuera stotena. Tri-
umu-am — M j M de u Usía, uoe-
Mr A j i r i n i Vlana «a i l y media 
• t y mean. Petaye, flete, l.> 
G ra lis da t m o cuatro. 

ACADEMIA DE iHÍFERS 
Eoscnaaza. malo r eiameo 

\»t pascua 
COR I t S , 412 "^auSij 

—rvirfl, r-|-p-iilat iríiiBaa 

MALES StGRcTGS 
VIAS URINARIAS 
|9WSBU CmiJTi!4 3 10 (ESCllCRi DCl. Un 10 t>( n • i r s a a^mvw Oe Me i Comulri-l ni> l.o«al»mi?ie». iMnoiciitt asi u r u i u u para qüAapnvtw Háurmtif 

PASEO SAN JUAN J 0 « 

CEDULAS 
P a s a p o r t e s y P a s a j e s 

ASUMIOS «iUTAnes 
tnslaacias cerL oo proues oocu-
SltNTO» CE TOSA» GLASES, 

reierooo a i . j t s . 
PüERTñFERRISñ. 19 
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L o s p e c h o s se 

e n d u r e c e n 

f adquieicn redondez y beHeza en
cantadora, hicrioiiandolos una ve? 

al día con la antigua 

mwMi 
Si tiene Vd et pechi. tlojo o caldo, si su 
: ••••H e» de^prepordonado o al con 

tratio no tiene la redondez debida, piuebe 
un frasco de esta loc-ón inofensiva. 
Kesullados garantizados l-'iasco 12 
pfas en casa Vicente Kerier, plaza 
Cataluña; La Florida. Ronda S. Pe 
dio, 7¡ Vidal y Ribas. Uniws 
Dalman y buenas peifumeilas 

C O P I A S 
a maquina - Ancha , 33 , 9.", 2.' 

I U S W B T I SCCIBS 
de l a Hermandad 

MUTUAL SALUo - S E P T i M A N U . 2 
Ksta Hermandad dlco que de a 

snncJi a -n- aAociado.« l.i fUbfil<no. 
mientras no puedan drdtcarse a nu» 
trabajo.1! habilnales. Pnia ct ivi ; 
se de locootiirlo «srs luvlia a pa-ar 
por la calle de Kraucisco Uiner. Do
men. 84. bajo*, donde sp eucnei.lia 
ana enfernia '!•• li;val'dex parcial, y 
el CoDaein le bi Misurnrlidn 11 paií" -
asesorado MU un taculianvo que no 
vlO a la eiifomia. 

S O p e s e t a s 
fle o m i s i ó n dafó a quien me facilite 
60 duroi por 8 Mas. Trne.) Karuntia. 
Kscribir a E L H I L r V i U . núoiíro C(B. 

EODPLiEOS 

y e o l o e a e i o n e s 

SE NECESITA 
fina baenA odetaia p<»inaüor».—Catle 
Bruniquer, 46 tUrac(a\ 

~ ~ SE NECESITAN 
of ic ia l» Y modf" oficiala^ r a la ta 
hrlca do cs]a> ár cartOu Je U . Jaima 
Itru. Moneada. 15. pral-, 1.* 

S a s t r e s 
para lorrerla o driie» a. aeiail > poi 
mayor a precios vontajosoa vUiten 
1M Almacene.* Sanmani • Secarr» 

Alta » a n Cedro . 17̂  

SE NECESITAN 
oDclalas, IBUJIIIIIÍSIM j «prendlns 
adelantadas, sasiresas. Casa Man-
rell. AUredra y Ora». Uorrell, 167, 

GÜAMtRAS 
OOclalat pan coser iruantei r"nto 
en casa, rutan. 0 Sanrl, Bosse-
UOo. S75, cbsnin Mpoiea. 

J C u r e f o f g o f p e p y 

h e r i d a s , 
contusiones, 
c a í d a s eb . 

c o n -

A O J A O X I G E N A D A 

BüWCW* UB BENfES. KCOLOfiA El «££U0 
- 1NJIUA EN LA MARCA" V O L C A N 

A G E N T E S : 
u n i A C H & ce S . A . 

•BRUCH ««O-BARCELONA 

APRENDICES FALTAN 
en la Imprenta viuda de Juan VI-
daU calle ds Cerdena. íde. 

P a r a c a j a s d e c a r t ó n 
taXifjk oticiala.». M.illoTca, TOO. 

G r a T t i s 
a matriiikonio >lu hijovdare riviva 
(la* air'ii v' i'-iz ffTa^ti A cambín ava
dar ini.^tirdua botas diaria.-* famas 
do c TSA. Tre^otanM rá>»ado. de i a 6. 
c H.1 i.uH Sa-r ilcr Si cMiulna Amil-
car (Unínanto: 

FALTAN 
ma'íra» nan triar cabo* * borras, 
que . . - hai'erlo. Calle drl l lar nu 
inorofT, ISait- lon.'i.v 

C o r r e J o r e s 
Va'tan para anieulo de ticll venta j 
pueua camlíMn. IfaiOn- '.'allePoutea 
l», 7, papelería de 5 a 7. 

F a l t a c h i c o 
da 1t a 15 «ños a todo rsíar. Calle Ma 
riña, 2% bar 

S e n e c e s i t a 
níüara VlUarrool, 42. 2.°. I . * 

P l a n c h a d o r a 
do nuevo, {alta. Cali.; de Va.enela. 
uiimaro 3 i , i,a|o«. 

FALTA 
«preediz encuadernador. Calle Bella 
Ü'a. niiaieto*. 4.'. 1-* 

ZAPATEROS 
falla depoudlouta nara tienda de cal
lado que cepa coser empeñes, «com
praré naneo de lioisaje- C. t»ans ?69. 

B u e n a s c a l a d o r a s 
falten. Cas» Lónea v dlmeaL—Con-
t-ejo de «lento. XA Plisados, calados 
y bordadoa al día. 

P e i n a d o r a 
falta aprMidUa —Calle d» la CaiW I 
número 4 i 1 

B a r n i z a d o r 
falta medio operaiio v aprenjii 
Vlstalegr»-. 17. Interior. 

APRENDIZ 
talla. TiiHigrafja «Cn»mo».—Cjiu J 
Sau Pablo. 9-. 

- a s t r e , t a i t a 
pala f aprendlza. o nreccl"n •te u u 
cueras Anbia. 3 L " . 1.» 1 

SASTRE 
fal>*a modio oncial, medio ohei. 
apiendlxas -Cadena. J , oral, i 

C o r t a d o r 
»»rá;ticii en HandaMa*! «e iwcei 
Vrncalio. 48(Uiacia) 

SASTRE 
faltan meJia olieUla y api 
adejantiiia". t ipel. <A. praL. .' 

SASTRE 
falta m.'dio • 
nela.17.1 -

lie ala. - Calle de K« 

BARBEROS 
faltan buenos nliciales nara ' 
vseinanales l; • > i- ~alvá. 1̂  

SE NECESITA 
u» aprendiz para rntosrabad 
Kirse Imprenta I aato. Arco < 
tro, niimerogl v 3 . 

C a m i s e r a s 
bac.'-n ralta apn*iidfnT*. - Si 
número iffl. 3.». L 

C o r r e d o r e s 
qae Tisltea drostwrias, colnmii'-
mostlülM, lfctiuri.i->, «ulniallt' 
etc.- ote-, eni^-earo articulo n 
de sriaii coasiimo. paedm can.'fej 
a 4u poneras «liar.a-*, dlrlífirí..-1:0» Jf 
8 a l í . Klereta. *1 presimtar i" 

P l a n o h a d o r a 
oficiala de nuevo falta. Arai 
4.*. f.* tanto Bailón). 

SASTRE 
falta aprendlza para recados 
do. - uorrell, 51,1.'. 1* 

FALTA 
muchacka que -epa M obli 
dorai r fuera, exlm rffcreiic 
Crgel, 20 pial-fi.* 

B o b i n a d o r 
medio oticíal. inútil presen' 
rcfcrencla^. Córcega 15,1 • 

ZAPATERAS 
se necesita maqalnLstt oae 
forar a motor. Cortes. 4'8. 

CAJAS DE CARTCB 
falcan oficialas. - Calle de Vii'u^ 
iiuD>ero76. _A 

SE^IECESITA 
chico de 15 afVoa. a toJo ê t ir. 1 
reparto de leche y límpíez» 
d^ CtJrceg». -R3. baj^a- _̂  

Z a p a t e r o s y z a p a t e r a 
fallan un medio cortador par» er 
dos de faiu.i-ia v una i. • ' ' 
qtünIMa para trabaiar d€ 
laller Kler> AIH. 50 v fO, l_ 

M e d i o o f i c i a l m i n e r v i s 

f a l t a ^ P r l n c e s a . 2 6 . 

ZAPATEROS 
Kn la masufadora de c»ií>-' 
CIA faltan cortadores ü- I' 
C&rieta» min>eríi7B 1.* 

T > o s c h i c o s 
de 15 a 17 afios. para leoart'^CT 
bajo flctl. so nec- s l U B . - l " " » 
irer de B añes T ,(.raos-
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SASTRE 
l i , , ir.icn-lfia adelantail».—Calle 
f i ' íínLiei. -HH«raet«). 

FALTA 
ia con Informes,-Calle Par-

" enio j». eatrsaueto. ! • » 

' E N T A S 

EHDO TRAJES USADOS 
t:o para ..lUailcuM *ieTíle 

siis.: paniaioncs aiíde 8 pe-
¡ amerlcín»» desd» 10 pese. 

. rr«K». <moHina» r de-
jiijeioi d* ocasKío, a ore-

DarsIIsiiniiH RIERA *I.T/> 10. 
ji-a (]. Carmen) No •aulvocar» 

arcnloneu. veudo S pineba 
aumentarme, buena enmodidad 

poco alquilar. Kaaúot Conde 
10 18 l'eluguerl» 

VENDO 
aorros lobo oura rasa. Calle de 

: 14. interior. 

u n i m p o r t a n t e 
i de especticulc» do eatacanl-
jtra-Daaa Bar. — Uazóm i.laza 

kceii.5. portería. 

REGALO 
y comidas por 300 duros, 

de Robador, número S7, 

SE TRASPASA 
ficen a coa vivienda, muy cón-
| con Dueña oarrcqul». — Calle 

. munero 18 

VENDO 
isier ia. cacbarrerti coa 
e »eta* aln'itfer. Kazún: 

'"• ^ ' ' ' J j t t . . 
inda p e s c a s a l a d a 

?nb«Trien¡1a 2 puertas, 
i vi . joQiljÉ el tnsanebe. — 
: ljeM|¡pi-di ?i poiiena 

i HADOLAS ranton'Oi « ««CÍM 
»u.í-aotot« 

- . . ' 
TodBfcsKVJO 
felM IOS AVIO M-
{<Mccr ce* ^ "«ui 

... ^X A - P E R I S 

r e n t a S A N T P E R E 
i i p'anaüix IdO por 1 500 

Jtori caballo» corriente 
a meior marca. S 0 i.las. 
'•"S est»Btoiia«yrtl!lnia3 

, ÍCODIÜM y titnlar««. 
I de Sepulwetía nOm. Í42 

|>rica d e c o l o r e s 
: raspasn tacluso con dlrec-

< g ^ - Kacrihir DilcTio tto. 

unes a plazos sin fiador 
1 4ue vtude más barato y 

^ades en el pac- -
'Janta Ana, is 

v e n d e t i e n d a 
"•''.ibiea la cat-e Jaime 

1 pesetea v pasa 50 pe-
..lar. - Uaxrtn: S. l'.-.bio. 

q u i n a 
•Sin per. treíi cajones, 
ndi l.ara'i -Kambla 
38. I , * . * . * 

B a r - c o m i d a s 
frente al mercado de Coll ütanch. 
Occidente lu. 

S e v e n d e n n e v e r a s 
oarata-v iiroccileuia^ de catnblo, en 
la fabrica de ncreraa «Uso*. - Cañe 
del k*rincÍDe Jor-n» rtiimfro 'cerca 
du las A re ñas i-

V í n i n r a j e r u s a d o s 
en unen UM'. racks vrOoKiui;̂  nme 
ricauan » paiualuuus MielIO!̂ . a pr» 
ctos mas baratos 'juotodlw. Kan I'a-
Mo, 116, prl., U* No cqui>ro«srse 

~— MAliUlÑA COSER 
r.a 70 pías Riplda. <ioRa. Calle 
de ArairOn. t t l . llenda M 

fAPTCÉsTJNTADOl 
La casa i t- irup'inaate BÉps* 
Oa. Espeeialidao te tapices reli
giosos Kiposiirioa amil'.u» de 
cnadrea « lleu. uraDadoi, Oleo
grafías, ele. Kaoricacion le mar
cos i molduras. No romprar s.'o 
«Isliar tale* «su casa, F. ftom-
ralcAn, Botera. 4. ti nal de a Wat-
laferrlsa 

t Grajeas 
CONTRA tA AVARIOSIS 

VICIOS de la SANSRE 

rr*p«n4w por 
BOUTiatr-OUHUSE!., farmnaalloa | mmmmrlmm »• ta, imrfm 

annMka •. r̂-1» 

PELUQUEROS: SILLONES 
americanos, ios mas eleiraniea, pro 
dos llmliados V'lladomat. 15. 

MAQUINA COSER 
bobina central, buen oso, compro. 
Oler. L. G., l'elaya. w . 

te traapMa taparIrsn local con Ta
rto- doodtl'.os carca Plata Unlrenl-
dad Ktcribir ai número l.1»». Plata 
Jleal, t3. Ceptio de Auucfat Graiien. 

Alpargatepia 
aprueba, con vivieuua peseta*. 

L e c h e r í a 
única barro. -.008 i ltt'.',¡*SP?*lr'' 

T I E I M ' " • 
para tono, xJKU pesetas, alquiler 75. 
Gomes t ib i e s ( E n s a n c h e ) 

urge veoia. 2.1X0 pe-eihs. 
ciogot M ta Beq 

S e v e n d e l a m e j o r 
ttaada de pe ca salada de t«tt Corta. 
por SOOO pesetas, es ¡rr.nja Kazáa: 
aaa Pablo, 12. bar ' 

I H O T O b l ü E C A R 
coatro cnindr>s. *<• voadti. — CaUe. 
Valenfcla.' nütnei o 7S . • 

D o s p e r r o s l o b o s 
cachorras. — Calle Manso Ctsanova* 
Deposito Dos Ulu* 

f e n d o h e r b o r i s t e r í a 
espsc'oso loca', p. cualquiei* in -an 
U la. cáotriea, de ¿ a &, irurgsera. »>. 

. SE TRASPASA 
ceica mareado tienda con vivlesda 
con pineros o «líos 

Maquinista, 30. Uarcekmeta.. 

B a r T a b e r n a 
Verlo as compi&rin. r>iinu> ceutrtco v 
<W » da nrotúa. ae leía por asuntos 
do fí.nill» es iranaa. iía/.ón; San Ra
món uet tfall. núiB. H, 4*. 5 * 

Miqjinai aiecinc»-' "ar.-i a 
ápl / ' latidos * 1 
WEBTHEIM 

_ *<AflOA. -v Jt. - ATlfiO.'J _ 
P e l u q u e r í a c é n t r i c a 

enSans. itoOBoo-Otts ca OníMptaa. 
.«•imana •Sooúlve.la • .*. I ' 

Café-^ap 
m> la calle Qonv* .eioa a la Exoofti 
ció ó. acreJiiad<j v ea marciia. :c ven
dí- Uaa6nene, mî mo, calle deiaa 
Cmtes. «6-

C O j V l P R A S 

D i s c o s g r a m ó f o n o 
compro. Corrib.a. 3 . freataCatedral 

A b Q Ü f ü E R E S 

Traspaso piso 
por 500 pesetas, alquiler -4 peseta* 
informaran Gnmliau. 3, 1.*, L* 

Alquilo habitaciones 
y cocina a ira». — Cadena. 33 entr." 

SEfORA 0 £ E D A D ~ 
cedo babiiacMMs Independí en (es a 
5 pita., (Has que eoawiiían. Es
cribir Apañado Correos, S3r. 

D o y p i s o f r a n c o 
a madre e bija a cambio de los qne-
haw rfttt ca>a y luanurtnciúu. 

CAMillejoa. «99. bajoa 

HABITACION 
por a'qQlIar. en el primer Di«>.-Ra-
zórr Morques del Uuero. I9Í. bar. 

n a b i t a c t ó o a m u e b l a d a 
para sefioi lia o señor í-egun conven-
gK v ventilada, fian Pablo. 30,a.-, 2.* 

Alquilo-
entrada rían de precio económico.— 
Calle Kadas. t « Pueblo SocoX -

C a b a l l e r o a d o r m i r 
9an Paolo 2t 2.*. 2.' • • • • 

SOLO A DORMIR 
faltan 102 amigos. Uiera Haja. 36. pl. 

' Alquilo 
habiuciún a jovea. 5duro..-San An-
tonio Abad, a v J5. L*. t.* 

C a s i t a p o r a l q u i l a r 
en Hbrta por 6 dnrbs. agua y e'edri 
ddad. dos habitaciones cocina, 'co
medor, lavadero. Paja. 16, pl. de S a 7 

CASA PARTICULAR 
desea un icven s<̂ lo a dormir. Tarrós 
nüm. - 3.°, 1*. jauto l.'ar'lor». 

P i s o p o r a l q u i l a r 
por 7 duros nmv gran le II liabii.-'cic-
rí» agua v electríciilad v palio, con 
lavatlerv i.-iidtn. el-, a) Indo Ig'a^i^ 
aatignflde San Jlarini Paia lil.pral. 
de .1 a 7. . 

. , O e d o S E L l B L 
r ilprm!!"rio b c. c. o- «. .Nueva Sao 
ífraíleisco. 15, a.' 

H a b i f . s ó l o d o r m i r 
ai pe-.'Uf. rnión. i:. 3.". I." 

^ S E ALQUILA 
babilaeiOn n.lr:! Mn- .-i.-ni''» — f'.-.ro 
LeoiJi,í.2*3.-

Piso 12 duros 
en .-aus. calU- i rolongacldn de Cafll-
lia,n 'S2. aole.vio. agua abnudanto 
tranvía 56, K. portería. 

T i e n d a p o r a l q u i l a r 
calla de la .Meicod. Hazou: Condo 
Asalto. 79. Coimauo Frelxa 

Papa hombres 
solo dormir 5 líeselas semana. C. P. 
Angel Uadd, £ i.'. 1.» 

H U É S P E D E S 

C a s a p a r t i c u l a r d e s e a 
10 2 caballeros todo estar, — Honda 
San Antouio, 59. 4.", 1.* 

C a b a l l e r o • 
todoost.tr. precio aiOdî o.—Calle da 
Tallera. <8 3.'. f 

A l m u e r z o , comida y c e n a 
19 ptas. semana, a todo «star 33 otas. 
Dr. Don. 17. 2 . 2 » 

SE DESEA 
caballero a todo estar.trato faialHar. 
Hospital, 87,3.°. 1.* 

CASA PARTICULAR 
desea Unesp. d lodo estar, habitaclda 
ventilada 3) peseta" -«anana. Carmen 
número 57, prai., 2.* 

SE DESEA 
an ioven a dono ir o todo oatar.—Ca
lle Poniente, ontresue.o, L" 

P É R D I D A S 

P e r d i d o p e r r o 
lobo, atiendo por Tare, se dan 50C JÍÍV 
setas.—Ronda ^an Anionio, nüm. ta. 

H ñ ü ü A Z G O S 

E n c o n t r a d o 
an perro lobo, se d.-volvetí al qua 
aere<l¡le ter su dueño. — Uazúiu Ves-
tauraut Rompe U'ts. 

SANTO UtU DIA; N'desiraSoaoia.le las Nieves y san Osvaldo 
Sale el Sol a la* 5'19 mañana — Se'ponc a las 8 1 Ur-le — Salo la luna a la n o tarda — Se pone a las tfl ñocha 

http://todoost.tr


i 

3 

Es muy interesante la venta de 

y restos de artículos de verano que estamos realizando. 
Venga Vd., que seguramente encontrará muchas cosas 

que le convengan. 

Artículo muy práctico y de gran resaltado para vestidos de Campo y Playa 

Clue muy buena, 
•uperior. 
extra 
extra doble 
Gna para ropa interior 

I ro 2'90 Clase japonesa. . . . . . . . metro o'iS 
superior . . . . . » 7'50 
extra » 9-50 

. extra 110 cm lí'SO 
» extra doble UO cm. . > 14 00 


